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... Quem me dera, ao menos uma vez, 
que o mais simples fosse visto como o mais importante, 
Mas nos deram espelhos, e vimos um mundo doente . 
... Quem me dera, ao menos uma vez, 
Acreditar por um instante em tudo que existe 
E acreditar que o mundo é perfeito 
E que todas as pessoas são felizes. 
( Renato Russo) 
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A Agroindústria Canavieira no Estado de São Paulo é um dos mais fortes setores da 
economia paulista, sendo responsável por milhares de empregos em toda a sua cadeia 
produtiva, e pelo desenvolvimento econômico de diversas cidades e regiões hoje conhecidas 
como "canavieiras". 
Entretanto, o uso do fogo como método de despalha para a colheita da cana-de-açúcar é 
apontado por diversos estudos como nocivo ao meio-ambiente e ao homem, o que levou a 
sociedade a se mobilizar pela proibição desta prática. 
Com a proibição das queimadas na cultura da cana-de-açúcar, determinada pelo decreto 
estadual n° 42.056 de 06/08/97, posteriormente substituído pela lei n° 10.547 de 02/05/2000, e 
a grave crise enfrentada pelo setor com os baixos preços do açúcar e a diminuição da frota de 
veículos movidos a álcool, a conversão tecnológica para o sistema de colheita mecanizado 
sem despalha por fogo tornou-se uma boa alternativa para as unidades produtoras. 
Essa alternativa tem levantado muita discussão entre o setor e a sociedade nos últimos 
anos, o que tem conduzido a uma grande reflexão sobre as possibilidades de conciliar o 
paradigma da produção agro-industrial de menor agressão ao meio ambiente com a 
preservação do emprego e da qualidade de vida. 
Este trabalho, buscando contribuir com este debate, se propôs a avaliar os efeitos dessa 
conversão tecnológica sobre essas regiões, com relação ao emprego, as unidades produtoras e 
ao meio ambiente. 
Para isso foi feito um levantamento nas Prefeituras, unidades sucroalcoleiras, 
associações de classe, sindicatos, pesquisadores e demais atores envolvidos direta ou 
indiretamente com o setor, procurando obter uma visão ampla e abrangente dos diversos 
pontos de vista e maneiras de abordar esta questão central. 
Verificou-se que a regulamentação das queimadas no Estado de São Paulo tem sido o 
eixo de uma série de transformações econômicas, sociais e ambientais. A mecanização, 
acelerada pela regulamentação, tornou-se inexorável, trazendo o desemprego e a liberação de 
terras para os municípios do interior paulista, o que tem demandado ações corretivas do 
Estado. Por outro lado, a colheita de cana crua tem trazido benefícios ao meio ambiente e às 
populações urbanas, e novas oportunidades às empresas do setor, apesar da existência de 
algumas restrições climáticas e varietais observadas em determinadas regiões do Estado. 
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APRESENTAÇÃO 
A Agroindústria Canavieira tem passado por um período delicado nos últimos anos. 
Esse período teve início com o desaquecimento da produção de carros a álcool no final da 
década de 80 e se estendeu por toda a década de 90, sendo agravado pela forte baixa nos 
preços do açúcar no mundo, fruto de mais uma das crises de superprodução deste produto que 
já foi o principal artigo de exportação brasileiro, na época do Brasil Colônia. 
Sem dúvida, o avanço tecnológico deste final de século surpreendeu até os mais 
otimistas pensadores da história da humanidade, confundindo ficção e realidade nos mais 
diversos setores que compõem a sociedade moderna. 
Talvez Chaplin, em sua célebre projeção do homem levado pela máquina estaria mais 
perto da realidade deste final de século do que os promotores da "revolução verde" do pós-
guerra, que empunharam a bandeira do "produtivismo a qualquer custo", ainda que esse custo 
fosse as vidas das gerações futuras. O homem é o Lobo do próprio homem. 
Vive-se hoje em um mundo cada vez mais interdependente, onde a agricultura tem 
passado por uma profunda mudança em seu sistema de referência. As funções da agricultura 
não estão mais apenas limitadas à produção de alimentos, mas abrindo-se para diversos outros 
campos. Este novo sistema emergente, que preza mais pela qualidade do que pela quantidade, 
procura não ter mais os efeitos perniciosos sobre o meio ambiente como tinha o sistema 
anterior baseado no produtivismo. (MOYANO & GARRIDO, 1997) 
É neste contexto que iniciamos este trabalho, buscando discutir como a máquina, na 
cultura da cana-de-açúcar, vem substituindo o trabalho do homem, ao mesmo tempo que 
permite preservar o ecossistema canavieiro, evitando a queimada da lavoura, constituindo 
assim, um novo sistema de exploração agrícola para a cultura. 
Limitando-nos ao Estado de São Paulo, hoje maior produtor de cana-de-açúcar do 
Brasil, buscaremos expor a realidade deste momento de transição no setor, apresentando os 
principais aspectos deste novo sistema, que envolve a colheita mecanizada de cana sem 
despalha por fogo, os quais devem ser considerados para futuras pesquisas e políticas para o 
setor. 
Neste contexto, buscaremos apresentar no primeiro capítulo uma breve revisão sobre 
como as transformações ocorridas após a desregulamentação do setor nos anos 90 
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influenciaram sua trajetória, acelerando o processo de mecanização agrícola enquanto uma 
opção econômica. 
No segundo capítulo buscaremos expor quais os fatos que tomaram a mecanização da 
colheita de cana-de-açúcar uma opção "ecológica", se é que podemos chama-la assim. 
No terceiro capítulo abordaremos as relações entre homem, fogo e máquina, numa 
discussão acerca dos caminhos que a colheita mecanizada de cana-de-açúcar trilhou no país 
até o momento, quando passa a se tomar o "carro chefe" de um novo padrão tecnológico, 
trazendo oportunidades e desafios ao setor e à sociedade. 
Após esta contextualização, começaremos a apresentar os resultados de nossa pesquisa 
de campo, onde visitamos praticamente todas as regiões canavieiras do Estado de São Paulo, 
realizando uma série de entrevistas com usinas, sindicatos, associações e secretarias 
municipais, no sentido de identificar os efeitos da regulamentação das queimadas no Estado. 
Deste modo, no quarto capítulo, apresentaremos a pesquisa propriamente dita, 
descrevendo os procedimentos e resultados obtidos em cada uma das regiões visitadas. 
Em seguida, no quinto capítulo, discutiremos os resultados desta pesquisa para cada 
parte envolvida no problema em questão: o meio ambiente, as usinas, os trabalhadores, os 
produtores e os poderes municipais e estadual. 
Na parte fmal deste trabalho apresentaremos as principais conclusões obtidas nesta 
pesquisa, onde procuraremos indicar uma série de possíveis medidas políticas e técnicas que 
julgamos necessárias para este cenário de mudança tecnológica. 
Finalmente, julgamos necessário esclarecer que esta dissertação procura apresentar este 
tema polêmico através de suas diferentes visões. Ela não discute apenas as conseqüências de 
uma ou outra lei; discute a dinâmica de um processo de mudança tecnológica, onde os 
reflexos se estendem em todas as direções, beneficiando uns e prejudicando outros. Não é a 
intenção deste trabalho apontar culpados ou inocentes na geração dos problemas exp~stos, e 
sim provocar na sociedade como um todo a busca pelas soluções necessárias. 
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INTRODUÇÃO:, UM AMBIENTE DE CONFLITOS 
Em 06 de agosto de 1997, o Diário Oficial do Estado de São Paulo publicava o decreto 
estadual número 42.056 que tratava da proibição das queimadas nos canaviais paulistas. Um 
fato que marcaria a história da produção de cana-de-açúcar no Brasil, deflagrando uma série 
de conflitos técnicos, culturais e ideológicos em muitas regiões do Estado. 
O uso do fogo como prática agrícola nos canaviais há muito tempo já vinha sendo 
condenada por especialistas de diversas áreas, como Engenheiros, Biólogos, Cientistas e 
Médicos, apesar da contestação veemente de técnicos do setor, que alegavam que tal prática 
facilitava o processo de colheita, gerava empregos, trazia segurança ao trabalhador rural, e não 
interferia negativamente no meio-ambiente, por tratar-se de um processo rápido, localizado e 
controlado. 
Todavia, dezenas de trabalhos acadêmicos e científicos questionavam estas alegações, 
alertando aos riscos que esta prática trazia à saúde pública e ao meio-ambiente, e pondo em 
dúvida a questão da geração de empregos, visto que o processo de mecanização da colheita já 
estava em curso, e a substituição desta mão-de-obra empregada no corte pelas máquinas era 
uma questão de tempo e dinheiro, e não de queimar ou não o canavial. 
É fato que no Brasil, o uso do fogo na agricultura é uma prática proibida legalmente 
desde os primórdios do regime republicano, sendo que algumas concessões legais ainda 
permitiam seu uso em algumas culturas específicas, como é o caso da cana-de-açúcar. 
Deste modo, os conflitos de legitimidade do uso desta prática na cultura já há muito 
tempo vinham sendo resolvidos nos tribunais, como casos característicos do uso do princípio 
da Precaução, freqüentemente aplicável à casos onde a verdade científica encontra-se 
permeada de dúvidas e controvérsias. 
Talvez o incomodo visível causado pela fuligem da cana-de-açúcar queimada sobre as 
comunidades urbanas tenha pesado significativamente na mobilização social pelo fim das 
queimadas, mas isso não vem ao caso neste trabalho. O fato é que foi a partir desta 
mobilização social que o poder do Estado se viu amparado para mover uma política pública 
em prol da regulamentação das queimadas no Estado de São Paulo, que trouxe a tona uma 
série de conflitos e dilemas que serão retratados e discutidos neste trabalho. 
É importante ressaltar que tal regulamentação passou a funcionar como um "plano de 
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metas" para Usinas e produtores de cana-de-açúcar do Estado, onde a mecanização se tomou o 
"carro chefe" deste processo de adequação tecnológica. Legalmente, os processos contra o uso 
do fogo continuaram sendo julgados quase que da mesma maneira que vinham sendo 
conduzidos anteriormente, com uma margem muito ampla de interpretações legais, 
conduzindo a resultados muitas vezes contraditórios para casos semelhantes tecnicamente. 
Por outro lado, a mecanização da colheita, apresentada pelas empresas do setor como a 
melhor alternativa para a processo de colheita de cana crua, curiosamente não foi capaz de 
acompanhar o ritmo de conversão dos canaviais. Um fato que evidencia alguns entraves 
técnicos, financeiros e culturais ainda presentes neste que é um dos maiores setores 
agroindustriais do mundo, mas que ainda consegue mostrar seu grande poderio político junto 
ao Estado, ao conseguir aprovar, em maio de 2000, mesmo sob o veto do governador, uma Lei 
que prorrogou o prazo para o fim da prática da queima em mais 20 anos, e flexibilizou as 
especificações técnicas quanto a sua proibição. 
Apenas para colocar o leitor a par do que entendemos como entraves técnicos, 
financeiros e culturais, adotados aqui como uma possível resposta ao porquê da pressão 
corporativa pela postergação dos prazos para a conversão tecnológica, podemos citar como 
entraves técnicos, aqueles relacionados às limitações climáticas e topográficas de alguns 
milhares de hectares cultivados com cana-de-açúcar no Estado à operação de máquinas 
colhedoras, a ainda presente "defasagem tecnológica" de muitas usinas que compõem o setor, 
a sua crônica capacidade ociosa, duramente impulsionada por problemas nos mercados 
interno e externo nestes últimos anos, entre outros; entraves financeiros, como a grande crise 
de endividamento que o setor tem atravessado desde as décadas de 80 e 90; e culturais, na 
mais clara essência das palavras de RAMOS (1999), quando escreve: 
" ... a saída para as crises que recorrentemente atingem o complexo agroindustrial 
canavieiro tem sido sempre a mesma: mais e mais ajuda do Estado, mais e mais 
subsídio, mais e mais sustentação artificial de uma produção conjunta ineficiente. 
A sua intocabilidade, não resta dúvida, está associada à estrutura fundiária que a 
sustenta, fonte do poder político que torna isso possível, ... " 
Em outras palavras, o setor sucroalcooleiro brasileiro continua sendo 
predominantemente composto por empresários que pensam e agem como proprietários de 
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terras, com um elevado grau de resistência às mudanças tecnológicas, com fraco desempenho 
no mercado, que ainda se sustentam graças às bases políticas que conquistaram no passado. 
Por outro lado, tanto o Decreto de 1997 quanto a Lei de 2000 que tratam da proibição do 
uso do fogo nos canaviais do Estado de São Paulo, são exemplos claros, como buscaremos 
demostrar neste trabalho, de políticas públicas unilaterais, elaboradas a partir de pontos de 
vista restritos e de certa forma superficiais no que tange a considerações de grande relevância 
como a diversidade topográfica, edá:fica, climática, agrícola e social presente no Estado de São 
Paulo. Trata-se de uma análise parcial, repleta de todos os problemas inerentes a este tipo de 
abordagem, que poderiam ser evitados mediante um envolvimento mais ativo dos atores 
afetados pelo problema dentro do processo de tomada de decisões, como recomendam autores 
como FUNTOVITZ & RA VETZ (1991). 
Desta forma, este trabalho constitui-se basicamente em uma grande pesquisa de opiniões 
entre estes atores envolvidos com o problema em questão, como usineiros, trabalhadores, 
agricultores, políticos, técnicos e pesquisadores, em todas as regiões canavieiras do Estado de 
São Paulo. 
Através desta pesquisa, procuramos descrever e discutir as características e reflexos 
deste conflito apresentando-os através de dois ângulos de abordagem, para uma melhor 
compreensão dos fatos: primeiro regionalmente, através de uma discussão ao nível de 
municípios e regiões, e segundo corporativamente, ao nível dos atores envolvidos diretamente 
com o problema. 
Todavia nossos objetivos neste trabalho não se restringe à elaboração de um trabalho 
meramente descritivo, mas se estendem ao ímpeto de torna-lo um subsídio para futuras 
reformas políticas, de grande importância para a solução dos problemas gerados neste 
ambiente de conflitos. 
Como o leitor poderá notar logo a frente, grande parte dos problemas gerados pela 
conversão para o sistema de colheita de cana crua, principalmente o mecanizado, se deram por 
falhas na observação de critérios especificamente regionais, como clima, topografia e 
estrutura fundiária, critérios estes dificilmente incorporados por políticas estaduais ou 
federais, dada a complexidade deste tipo de abordagem. 
Neste sentido, a lógica do princípio da subsidiariedade, que diz que se um problema 
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pode ser gerido por decisões locais assim ele o deve ser, seria muito bem aplicável neste caso. 
Todavia, a ausência de estruturas regionais políticas no interior do Estado ainda é um entrave 
à aplicação de conceitos como políticas regionais. Neste sentido, nossa proposta seria o 
fortalecimento das estruturas dos Comitês de Bacias Hidrográficas, aumentando seu grau de 
autonomia e gestão, para que problemas deste tipo, ao lado de outros de grande relevância 
como recursos hídricos, poluição e lixo, pudessem ser geridos através de diretrizes políticas 
aos municípios abrangidos em cada bacia. Caberia ao Estado a orquestração deste processo. 
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CAPÍTULO l.~ UMA TEMPESTADE NO CANAVIAL 
Hoje, o setor sucroalcooleiro é um dos mais importantes setores do Estado de São 
Paulo, com cerca de 140 unidades entre destilarias e usinas sucroalcooleiras, com uma 
moagem que varia de sete mil a sete milhões de toneladas de cana por unidade. 
Os anos de ouro para a agroindústria canavieira no Estado de São Paulo foram, sem 
dúvida, os anos 70, com o advento do Proálcool (1975), um programa estratégico criado em 
função da crise mundial do Petróleo que elevara o preço do barril de Petróleo de US$ 3 para 
US$ 12. Este programa, através de incentivos que iam desde a instalação de destilarias até o 
crédito agrícola diferenciado para quem quisesse se tornar produtor de cana-de-açúcar, 
promoveu um grande impulso para o desenvolvimento de algumas regiões no Estado de São 
Paulo, notadamente as regiões de Ribeirão Preto, Araraquara, Piracicaba, Limeira, Barra 
Bonita e Oeste Paulista. (LOPES, 1996) 
Segundo MORAES (2000), a cadeia agroindustrial sucroalcooleira era uma das mais 
controladas administrativamente pelo Estado brasileiro. Desde a década de 30 o governo 
estabelecia a produção; se encarregava da comercialização dos produtos, ditando os preços da 
tonelada de cana, do açúcar e dos combustíveis, e determinando compradores e vendedores 
para o álcool combustível; além de ser o responsável por toda a exportação de açúcar e de 
álcool. 1 
Para a autora, o início da desregulamentação2 do setor se dá no governo Collor, quando 
foi extinto o Instituto do Açúcar e do Álcool, e atingiu seu apogeu com a Portaria do 
Ministério da Fazenda n° 275, de 16 de outubro de 1998, a qual liberou, a partir de 1° de 
fevereiro de 1999, os preços da tonelada de cana-de-açúcar, do açúcar standard e do álcool de 
todos os tipos. 3 
Em 1985 as vendas dos carros a álcool chegaram a atingir, em determinado mês, cerca 
de 96% do total, mas após um período com o preço do petróleo despencando, a inflação 
1 Para um bom histórico sobre o setor sucroalcooleiro no Brasil recomendamos a leitura de RAMOS (I 999): 
Agroindústria Canavieira e Propriedade Fundiária no Brasil.- Ed. HUCITEC. 
2 Um bom histórico sobre a desregulamentação do setor sucroalcooleiro pode ser encontrado em MORAES 
(2000) (ver bibliografia) 
3 Segundo a autora existem diversos tipos de álcool: anidro, usado na mistura com a gasolina e também em 
indústrias não alimentícias; hidratado, usado como combustível e também em diversas industrias inclusive para 
bebidas; neutro, usado em indústrias químicas, farmacêuticas e alímentícias. 
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crescendo e a turbulência dos planos econômicos, as vendas chegaram a zero no ano de 1997. 
Em 1999, de cada 200 veículos fabricados apenas um era movido a álcool. 
No início de 1999, a saca de açúcar atingiu a cotação de R$ 7,00, contra um preço 
histórico de R$16,00 no mercado interno, e o estoque de álcool chegou a três bilhões de litros. 
De acordo com a diretora da Orplana, Maria Cristina Clemencio Gonzaga, em entrevista 
concedida à revista Preços Agrícolas de Dezembro de 1999, a crise atingiu diretamente os 
fornecedores de cana, fazendo o preço da tonelada de cana despencar de R$21 ,00 em 1997 
para R$14,50 em 1998. Com o açúcar chegando a 4,3 centavos de dólar por libra/peso no 
mercado internacional, e o álcool a R$0,16 o litro no mercado interno, no início da safra de 
1999 a tonelada da cana chegou a valores provisórios entre R$9,00 e R$10,00. Mesmo com a 
reação do mercado no final da safra, o preço da tonelada ficou em tomo de R$17,00, o que 
deixou os produtores ainda mais descapitalizados e endividados, levando-os a não investir em 
seus canaviais, o que representou uma sensível quebra nas safras seguintes. (GONZAGA, 
1999) 
Segundo BURNQUIST (1999), no início da década de 90 a proporção de cana 
empregada na produção de açúcar e de álcool era de 2/3 para o álcool e 113 para o açúcar, 
porém com a queda na demanda por álcool no mercado, a proporção de açúcar cresceu ao 
longo da década\ cabendo atualmente ao setor privado decidir o quanto produzir de cana, e 
estipular a relação de produção entre o açúcar e o álcool, baseados nos sinais emitidos no 
mercado. 
As atuais tendências do desenvolvimento do setor indicam que as transformações na 
comercialização têm-se refletido de forma mais destacada em termos de alterações no mix de 
produtos finais: mais açúcar e menos álcool hidratado; com mudanças menos expressivas no 
volume produzido de cana. 
De acordo com a autora, os efeitos da crise no setor, particularmente no ano de 1998, 
deveriam ser sentidos de forma efetiva apenas na safra 2000/01, pois com o plantio reduzido 
em 1999, redução dos tratos culturais e condições climáticas desfavoráveis5, é esperada uma 
retração da ordem de 1 O a 15% na produção de cana. 
4 Pelas previsões do USDA a proporção deve chegar aos 50% (açúcar/álcool) para a safra 2000/01. 
5 Nos anos de 1999 e 2000 foram registrados longos períodos de seca na região Centro-Sul, o que afetou 
negativamente a produção agrícola. 
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Quanto ao comportamento dos principais produtos da agroindústria canavieira no final 
da década de 90, os dados apresentados pela autora demostram que vem ocorrendo um 
comportamento diferenciado entre a produção de álcool anidro e álcool hidratado, onde o 
primeiro tem se mantido praticamente estável, graças às perspectivas de crescimento da 
economia brasileira e ao aumento do percentual adicionado à gasolina de 22 para 24% em 
1999, enquanto que para o segundo vem se observando uma expressiva retração da ordem de 
menos 29,4% nos últimos três anos. 
A região Centro-Sul, hoje é responsável por cerca de 90% da produção nacional de 
cana-de-açúcar, e dados apresentados pelo Centro de Tecnologia da Copersucar, que 
indicavam uma quebra entre 13% e 15% para a safra de 2000/01 nesta região, apontam como 
fatores responsáveis a turbulência fmanceira pela qual passou o país, as condições climáticas 
de 1999 e a falta de renovação nos canaviais. (COSTA, 2000 a) 
Esta quebra, segundo o presidente da Copersucar, Homero Corrêa de Arruda Filho, 
implicaria uma redução drástica das exportações brasileiras de açúcar, que na época 
representavam um terço do mercado mundial da mercadoria, já que o álcool estava voltando a 
ser um produto compensador.6 
O preço do álcool, depois de mais de um ano em baixa, com cotação de R$0,15 por 
litro, recuperou-se no início de 2000, se mantendo em um patamar de R$0,40 o litro. 
Segundo dados da Única, apresentados por CORDEIRO (2000), na safra 99/00 houve 
um recuo de 2,1% na moagem de cana da região Centro-Sul em relação à safra anterior. 
Portanto, o aumento de 11,7% na produção de açúcar deve-se à queda de 16,4% da produção 
de álcool hidratado, pois na produção de álcool anidro houve um crescimento de 12,5%. 
De acordo com CARVALHO (2000), a efetiva queda de demanda do álcool hidratado e 
maior oferta de álcool associadas à confusa transição de um regime de preços administrados 
para uma situação de livre mercado, levou o setor a uma perda de renda acima de 30% na 
safra 98/99. 
Buscando sanear o mercado interno de álcool hidratado, o governo federal decidiu 
refazer estoques reguladores, com compras diretas e através de leilões. No início de 1999, sob 
o aceno positivo do Estado, o setor privado da região Centro/Sul também decidiu agir criando 
6 Dados mais atualizados podem ser obtidos em trabalhos do IPEA. 
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a Brasil Álcool S/ A, visando reduzir a pressão dos estoques de álcool, o que foi rejeitado pelo 
CAD após longas negociações. Foi criada também a BBA- Bolsa Brasileira de Álcool- que 
passou a trabalhar no sentido de melhorar as relações comerciais com as distribuidoras e 
regularizar a oferta e a demanda de álcool e açúcar. 7 
No final do primeiro semestre de 2000, sob os problemas de uma moeda desvalorizada e 
das oscilações no preço do petróleo, vieram à tona os resultados da quebra de safra previstos 
para a produção sucroalcooleira, elevando consideravelmente os preços do álcool e do açúcar 
no mercado interno. Os consumidores assistiram os preços do álcool hidratado nas bombas 
dispararem de R$0, 70 para R$1 ,00 em cerca de quatro meses, o que fez com que o governo 
lançasse mão de medidas incisivas para evitar aumentos, como a redução de 24 para 20% do 
percentual de álcool anidro na gasolina, e a limitação da margem de lucro nas distribuidoras e 
postos de combustível. 
De acordo com RAMOS (1999b), embora a extinção do IAA não tenha significado a 
completa desregulamentação, ela vem ocorrendo e contribuindo sobremaneira para explicar as 
debilidades do complexo. 
Segundo o autor, com a liberalização do preço do açúcar tem ocorrido significativa 
instabilidade do preço interno, e no mercado externo a situação concorrencial tem reduzido 
sobremaneira as perspectivas da produção nacional. Além do mais, o mercado de álcool para 
uso doméstico, industrial e/ou farmacêutico já é suficientemente abastecido e sua expansão 
futura não apresenta perspectiva muito diferente de um crescimento vegetativo, enquanto que 
o mercado de álcool carburante assiste uma brutal queda nas vendas de veículos movidos 
unicamente a álcool. 
Hoje, o complexo está vivendo um período de transição, após um forte período de 
intervencionismo. Os capitais têm buscado novas formas de sustentação e de perspectivas de 
crescimento, acirrando a concorrência interna no complexo. Muitas destilarias autônomas 
encerraram suas atividades ou buscaram sobreviver, passando a produzir também açúcar, e 
face à nova institucionalidade, os capitais do complexo têm procurado implementar novas 
estratégias competitivas, entre as quais a de diferenciação de produto, a de diversificação 
produtiva e a de aprofundamento na especialização produtiva no complexo ( BELIK; 
7 Recentemente ambos foram extintos. 
Unicamp -Instituto de Economia- Daniel Bertoli Gonçalves 
9 
RAMOS; VIAN, 1998; RAMOS, 1999b). 
Deste modo, resta ao setor atuar no sentido de reduzir custos e aumentar a eficiência do 
complexo. As pesquisas realizadas no Centro de Tecnologia Copersucar (CTC) são um 
exemplo claro desta reação do setor, que já se manifestam nas estratégias de diferenciação e 
diversificação produtiva. Podemos citar como estratégia de diferenciação as produções de 
açúcar líquido, açúcar dietético e açúcar orgânico, que já se destacam no mercado interno e no 
mercado externo. Também a busca da diversificação produtiva já tem se manifestado na 
produção de outros bens e na atuação do setor em novos mercados, como suco de laranja, 
engorda confinada de gado e co-geração de energia. 
Para RAMOS (1999b ), a trajetória futura do complexo dependerá de dois novos 
aspectos ou referênciais que poderão levar a uma reestrururação produtiva do complexo: a 
certificação sócio-ambiental dos produtos, que pode trazer novas oportunidades para o setor 
no mercado(GUEDES PINTO & PRADA, 1999), e a regulamentação da queima da cana no 
território paulista, que determinou o processo de mecanização da colheita no 
Estado(GONÇAL VES, 2000a). 
Segundo o mesmo autor, "os elos entre esses dois novos referenciais (. .. ) deverão ter 
impactos importantes na reestruturação e na localização da produção e poderão ter como um 
de seus resultados uma liberação de terras dos atuais latifundios canavieiros que 
caracterizam o complexo em São Paulo e no Brasil, e implicarão uma efetiva alteração nas 
relações de trabalho no interior do complexo, que, se de uma lado, deverá levar a uma 
significativa redução na utilização de mão-de-obra na colheita, de outro, terá como resultado 
a extinção do penoso trabalho de corte de cana queimada". 
O objetivo deste breve histórico foi o de situar o nosso problema de análise no tempo e 
no espaço, resgatando alguns dos elementos fundamentais que determinaram as razões e o 
ritmo da adoção do sistema mecanizado de colheita de cana crua, que serão melhor discutidos 
no capítulo 3 deste trabalho: os elementos políticos e econômicos. A seguir analisaremos um 
outro elemento fundamental desta mudança: a questão ambiental. 
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CAPÍTULO 20>., CANA-DE-AÇÚCAR X MEIO-AMBIENTE 
Neste segundo capítulo, traremos à luz do debate os problemas conceituais da 
complicada relação entre a Produção Canavieira e o Meio Ambiente, que foi decisiva na luta 
pela proibição das queimadas travada nas décadas de 80 e 90. 
2.1 O problema das queimadas na cana-de-açúcar 
No passado, com a expansão da cultura8, tomou-se imperativo passar a queimar a palha 
da cana para facilitar o corte manual. Esta prática, segundo SZMRECSÁNYI (1994), tomou-
se habitual na grande maioria dos estabelecimentos agrícolas dedicados a seu cultivo, tendo 
por principal objetivo facilitar e baratear o corte manual da cana, que ainda prevalece por toda 
parte em nosso Estado, e até com o corte mecanizado (dentro do chamado método 
australiano). Essa queima provoca periodicamente a destruição e degradação de ecossistemas 
inteiros, tanto dentro como junto às lavouras canavieiras, além de dar origem a uma intensa 
poluição atmosférica, prejudicial à saúde, e que afeta não apenas as áreas rurais adjacentes, 
mas também os centros urbanos mais próximos. 
O mesmo autor menciona que as implicações ecológicas, econômicas e sanitárias das 
queimadas dos canaviais têm sido bastante discutidas no interior de São Paulo, inclusive 
dando origem a processos jurídicos que visam coibir a sua prática. As queimadas, além da 
ação biocida em relação à fauna, à flora e aos microorganismos, aumenta a temperatura e 
diminui a umidade natural dos solos, levando a uma maior compactação e a uma perda de 
porosidade dos mesmos, além de proporcionar uma polimerização de suas substâncias 
húmicas, assim como perdas de nutrientes, seja para a atmosfera (via combustão) seja para as 
águas (por posterior lavagem e lixiviação ). 
O Brasil apresenta atualmente área superior a 5 milhões de hectares cultivados com 
cana-de-açúcar, cuja quase totalidade é submetida à despalha pelo fogo a fim de facilitar as 
operações de colheita, principalmente o corte e o carregamento. O rendimento operacional de 
um trabalhador cortando cana pode ser triplicado ou mesmo quadruplicado quando a queima 
8 Ídem nota de rodapé 1. 
Unicamp- Instituto de Economia- Daniel Bertoli Gonçalves 
12 
------------------------------------------------------------------
do canavial é feita antes do corte. (ORLANDO F0 • et al. 1994) 
Por outro lado, uma série de trabalhos como GOULART (1997), BOHM, (1998) e 
SILVA & FROIS (1998), citados por NERY (2000), alertam para os graves riscos que a 
queima do canavial tem representado à saúde humana. São diversos problemas respiratórios 
causados principalmente por compostos orgânicos gerados na combustão da palha, como os 
hidrocarbonetos policíclicos aromáticos (HP As), compostos altamente cancerígenos, que são 
encontrados entre os gases que compõe a "fumaça" da queima do canavial. 
Segundo ABRAMO FILHO (1993), ao mesmo tempo que o álcool combustível é 
louvado por suas características de combustível menos poluente que a gasolina, a atividade da 
colheita de cana queimada é sempre criticada como excessivamente prejudicial à qualidade de 
vida, principalmente pelo incômodo causado pelas fuligens da palha queimada que caem 
sobre as cidades. 
A crescente preocupação da sociedade com a sobrevivência do homem no planeta tem 
concretizado conceitos como produção sustentável, na qual procura-se adequar a atividade 
agrícola a uma ação que seja ambientalmente correta, socialmente justa e economicamente 
viável. A produção de cana de açúcar têm sido apontada como nociva ao ambiente, levando à 
diversos processos de degradação das terras, além da poluição do ar decorrente da queima 
realizada antes da colheita e a poluição de centros urbanos por cinzas, que também são vistos 
como restritivos a esta atividade. Por estes motivos, a legislação tem sido cada vez menos 
tolerante com relação à queima, sendo que em algumas regiões ela encontra-se proibida na 
totalidade da área, enquanto que em outras, uma distância mínima dos centros urbanos deve 
ser respeitada (SP AROVEK et al. 1997). 
2.2 O corte da "cana crua": vantagens e desvantagens 
Sem dúvida alguma, hoje a mecanização da operação de colheita da cana-de-açúcar tem 
levantado muita polêmica, pondo em conflito empresários, técnicos, ambientalistas, governos 
e sindicatos, levantando questões duvidosas e gerando até mesmo argumentos contraditórios. 
Em matéria publicada no jornal Especial Álcool, de Araçatuba/SP, em abril de 1998, 
que retrata a nova lei ambiental que fixou o ano 2000 como data limite para extinção do corte 
de cana queimada, o presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Araçatuba/SP e 
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Região, Aparecido Guilherme de Moura, afirma que "Os ambientalistas estão expulsando os 
trabalhadores das áreas de plantio de cana". Segundo o sindicalista, o trabalho na cana-de-
açúcar era a única esperança que restava para as famílias de trabalhadores rurais, antes 
expulsos pela mecanização no cultivo de grãos e algodão, somada à redução de áreas de 
plantio para implantação da pecuária extensiva, que agora fatalmente migrarão para as grandes 
cidades com o fim deste trabalho devido à mecanização eminente. 
Os ambientalistas por sua vez, defendem a colheita de cana crua baseando-se nos 
problemas causados pelas queimadas, como problemas respiratórios, poluição das cidades 
vizinhas, expulsão da fauna pelo fogo, incêndios em reservas e áreas de preservação paralelas 
a canaviais, perda da qualidade industrial da matéria prima, destruição de ecossistemas, 
poluição atmosférica, prejuízos aos solos, dentre outros pontos apresentados anteriormente 
neste trabalho (SZMRECSÁNYI, 1994, ABRAMO FILHO, 1993, SP AROVEK et al. 1997) 
Somando-se estes argumentos aos aspectos técnicos, apresentados por diversos autores 
como RIPOLI & VILLANOVA (1992), VEIGA FILHO et al.(1994), FURLANI (1994), 
FURLANI et al.(1996), ABRAMO FILHO & MATSUOKA(1993), ORLANDO FILHO et al. 
(1994) MAGRO (1998), ARAÚJO & MACEDO (1998), MACEDO et al. (1997), PINAZZA 
& MACEDO (1993) e ARÉV ALO (1998), apontaremos aqui o que há realmente de "pró" e 
de "contra" a colheita mecanizada de cana crua segundo estes pesquisadores: 
Principais argumentos contra a colheita de cana crua: 
1. Por tomar necessária a mecanização do corte, causará desemprego. 
2. Diminuição dos rendimentos operacionais das colhedoras e aumento do desgaste 
mecânico 
3. Um possível aumento das perdas de matéria prima, em casos em que a máquina não 
esteja bem regulada para cortar a cana rente ao solo 
4. Se manual, a colheita toma-se mais dificil e perigosa em função da palha, de insetos e 
animais peçonhentos que antes eram afastados pelo fogo. 
5. Aumento das impurezas vegetais, aumentando custo com transporte, quando a limpeza da 
palha não for eficientemente realizada pela colhedora. 
6. Perigo de incêndio na palha antes, durante e após a colheita. 
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7. Proliferação de pragas nos resíduos deixados no solo. 
8. Terá que se buscar variedades mais adaptadas à nova situação, o que pode levar alguns 
anos de estudos e pesquisas. 
9. Os implementes para cultivo e adubação deverão ser adaptados para que consigam 
trabalhar no solo com palha. 
1 O. Exigência de terrenos mais bem preparados e planos na busca do melhor rendimento 
operacional das máquinas. 
11. Apenas 45 a 55% das terras do estado de São Paulo são aptas à mecanização da colheita 
(Considerando uma declividade de até 15% e os tipos de solo do Estado) 
Com relação aos problemas apresentados, a única dúvida a se ressaltar ainda é a questão 
do desemprego, que necessita de mais estudos para uma estimativa mais real, pois se por um 
lado VEIGA FILHO et al.(1994) afirmam que a colheita mecanizada substitui o corte manual 
em praticamente 50% da área de cultivo, apta à mecanização, por outro lado FURLANI 
(1995) afirma que o corte manual nos 50% das terras restantes precisaria de duas vezes mais 
cortadores, devido à queda pela metade do rendimento no corte da cana crua. 
O que ocorreu na Usina São Francisco, de Sertãozinho-SP, que reutilizou os 
trabalhadores, que seriam desempregados pela colheita mecanizada, na operação da capina 
manual, é um exemplo extremo desta situação contraditória. Naquele caso, a redução das 
ervas infestantes havia sido significativa com a proteção da palha sobre o solo, os preços dos 
herbicidas estavam elevados, e a remuneração oferecida pelo mercado de açúcar orgânico 
viabilizou esta operação que estava abandonada há décadas. (FERREIRA, 1997) 
É devido a estes pontos contraditórios que se percebe a necessidade de mais pesquisas 
para o esclarecimento do assunto. 
Principais argumentos em prol da colheita de cana crua: 
1. O fim dos problemas com as queimadas como prática de colheita de cana-de-açúcar. 
2. Melhoria da qualidade tecnológica-industrial da cana-de-açúcar 
3. Melhor conservação fisica do solo em função da palha deixada no campo. 
4. Melhoria nas características do solo (Matéria orgânica, umidade, atividade microbiana, 




5. Controle de ervas daninhas pela palha e conseqüente redução no uso de herbicidas 
6. Possibilidade de redução dos custos industriais referentes à lavagem da cana-de-açúcar. 
7. Volume maior de bagaço e palha na moagem, por não haver queimada e também pela 
exigência de variedades com maior percentual de fibras, o que as tomam mais resistentes ao 
tombamento no campo, facilitando o corte mecanizado. 
8. Possibilidade de se usar tratores de menor potência na operação de cultivo em função da 
melhoria das características físicas do solo. 
9. Economia com o fim da operação de queima 
1 O. Aumento da produtividade agrícola 
11. Promoção do equilíbrio ecológico ambiental 
12. Possibilidade de utilização dos resíduos para fins energéticos (palha e bagaço) 
Nota-se que embora a grande maioria dos pontos apresentados a favor da colheita 
mecanizada de cana-de-açúcar crua seja perfeitamente quantificável economicamente 
(MARGULIS, 1990), poucos são os trabalhos neste sentido. 
2.3 A regulamentação das Queimadas no Estado de São Paulo 
A queima da cana-de-açúcar como método de despalha é uma atividade bem antiga, 
introduzida no Havaí e na Austrália durante a Segunda Guerra Mundial em razão da falta de 
mão-de-obra. 
Segundo SZMERECSÁNYI (1994), a prática da queima tomou-se habitual na grande 
maioria dos estabelecimentos agrícolas dedicados ao cultivo da cana-de-açúcar, tendo por 
principal objetivo facilitar e baratear o corte manual. 
A discussão quanto aos problemas gerados pela queima também é uma questão bem 
antiga e polêmica. A Lei de Política Nacional do Meio Ambiente n° 6.938, de 1981, proíbe a 
queimada de cana-de-açúcar ao ar livre, por considerar que esta prática produz impactos 
negativos no meio ambiente e na saúde pública. 
No Estado de São Paulo, o Decreto Estadual n° 28.848, de 1988, proibia a queima da 
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cana-de-açúcar como método de despalha num raio de 1 km da área urbanizada, permitindo-a 
no restante da área. Todavia, foi a partir da emissão do Decreto Estadual n° 42.056, de 06 de 
agosto de 1997, que a questão da queima da cana passou a causar um impacto maior no setor. 
Em linhas gerais, este decreto n° 42.056, que estabeleceu o Plano de Eliminação de 
Queimadas, regulamentou a prática da queima dos canaviais, prevendo sua eliminação de uma 
forma gradual ao fim de 8 anos nas áreas mecanizáveis e 15 anos nas não mecanizáveis, 
incluindo, nesta última categoria, as pequenas propriedades, com área inferior a 125 ha. 
É importante ressaltar que o decreto previa que a mecanização da colheita seria a 
tecnologia adotada para eliminar a despalha por queima, e que sua adoção de maneira abrupta 
causaria um imenso problema de ordem social, pois o corte manual era a atividade que 
empregava a maior quantidade de força de trabalho rural no Estado. Admitia-se que o tempo 
estimado para a eliminação das queimadas seria suficiente para a absorção desta mão de obra 
por outros setores da economia. Porém a situação macroeconômica do país "surpreendeu" as 
expectativas do Plano, que acabou agravando ainda mais a situação do desemprego no campo 
e nas cidades. 
Buscando solucionar grande parte dos problemas que foram se somando no setor, o 
governo do Estado juntou-se aos usineiros, trabalhadores e fornecedores e lançou um "Pacto 
pelo Emprego no Agronegócio Sucroalcooleiro", em 17 de agosto de 1999. 
Este Pacto atribuiu responsabilidades aos Industriais e produtores de cana própria, aos 
Fornecedores de cana-de-açúcar, às Federações de Trabalhadores, aos Distribuidores de 
Combustíveis, às Montadoras de veículos, ao Governo Federal, ao Governo Estadual, aos 
municípios canavieiros e todos os agentes envolvidos, buscando melhores perspectivas tanto 
para o emprego quanto para a produção do setor. (O PACTO, 2000) 
Em linhas gerais, os industriais se comprometeram a garantir o abastecimento do 
mercado, respeitar o meio ambiente, investir em tecnologia, manter os empregos e os direitos 
dos trabalhadores, e limitar a mecanização apenas às áreas de cana crua. Os fornecedores, por 
sua vez, comprometeram-se a garantir o fornecimento, investir em pesquisa, respeitar e 
recuperar o meio ambiente, e também manter os empregos e os direitos dos trabalhadores. É 
curioso observar, que tanto empresas quanto fornecedores se comprometeram a contratar 
trabalhadores somente da região onde se encontra a propriedade, o que foi resultado de uma 
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longa batalha que os sindicatos vinham travando contra a contratação de migrantes no Estado. 
Por sua vez, as Federações de Trabalhadores se comprometeram a elaborar, em parceria 
com o governo, produtores e industriais, um programa específico de requalificação 
profissional para os trabalhadores. 
As Montadoras de veículos e Distribuidoras de combustível se comprometeram pela 
parte dos veículos a álcool, enquanto os governos Federal, Estadual e Municipais ficaram 
com o compromisso de políticas para a manutenção do setor, como a proibição do MTBE, que 
concorria com o álcool anidro, além de promover facilidades na venda de carros a álcool e a 
criação de uma frota verde de veículos públicos. 
Entretanto, grande parte dos compromissos firmados na ocasião não se concretizaram. A 
"frota verde" sucumbiu frente aos longos prazos de entrega e escassez de modelos oferecidos 
pelas montadoras, a mecanização continuou a avançar na lavoura, mesmo em áreas de cana 
queimada, as turmas de trabalhadores migrantes continuam a trabalhar nos canaviais paulistas, 
e o programa específico de requalificação não foi criado. 
2.4 Em meio à discussão uma nova legislação é aprovada 
Após três anos da promulgação do Plano de Eliminação de Queimadas, foi sendo 
formado um clima de grande insatisfação no setor sucroalcooleiro paulista. Muitas usinas não 
conseguiam cumprir as exigências do Plano e eram multadas. Além disso, a maior parte das 
variedades de cana-de-açúcar não se adaptou ao sistema de cana crua, em razão da presença 
da palha sobre o solo, fazendo cair a produtividade dos canaviais, como discutiremos mais a 
frente. Os fornecedores, incapacitados para realizar investimentos em suas lavouras, viam-se 
obrigados a optar pelo corte manual de cana crua, o que encarecia muito o custo com a 
operação, inviabilizando-a economicamente em muitos casos. 
Esta insatisfação9 do setor fez-se representar na Assembléia Legislativa do Estado de 
São Paulo, por meio do Deputado Antônio Jardim, que elaborou uma nova legislação, a qual 
foi proposta, vetada pelo governador, mas aprovada na Assembléia após a derrubada do veto: 
9 Uma melhor descrição histórica do "poder" dos usineiros pode ser encontrada em Ramos ( 1999) 
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A lei n° 10.547, de 02 de maio de 2000. Desta forma foi derrubado o decreto que estava em 
vigor. (SÃO PAULO, 2000) 
Esta nova lei teve um caráter mais abrangente, tratando do uso do fogo em práticas 
agrícolas, pastoris e florestais, e inseriu profundas modificações na definição de locais onde o 
fogo é proibido: 
a) O limite das faixas de segurança das linhas de transmissão e distribuição de energia 
elétrica foi reduzido e unificado para 15 metros, o que torna a legislação questionável quanto 
aos critérios de segurança utilizados. 
b) Os limites para as áreas próximas a subestações de energia elétrica, e de 
telecomunicações foi mantido. 
c) A distância a partir do aceiro de 1 O metros mantido ao redor de Unidades de 
conservação foi reduzida de 100 para 50 metros, aumentando o risco de acidentes ambientais, 
ao contrário do que se esperava observar em uma nova legislação. 
d) A faixa mantida ao lado de rodovias e ferrovias foi diminuída de 50 para 15 metros, o 
que pode provocar sérios acidentes, não somente pela presença da fumaça, mas também pelo 
risco à cargas inflamáveis, diariamente transportadas por estas vias. 
e) A distância à aeroportos e aeródromos foi melhor especificada na nova lei, e passou 
de 1 krn para 2 krn do seu perímetro, ou 6 km do centro geométrico da pista de pouso. Apenas 
para aeródromos particulares a distância de 1 km foi mantida. 
f) A faixa a ser mantida sem queima ao redor do perímetro urbano diminuiu de 1000 
metros para 500 metros, mas só entrará em vigor a partir de 2003. 
É evidente que esta nova lei vem de encontro aos anseios dos produtores e empresários 
e outros atores do setor, representando um enorme retrocesso no que se havia conquistado em 
termos ambientais. 
Quanto ao uso do fogo na atividade canavieira, também ocorreram grandes 
modificações: 
a) O uso do fogo passou a ser denominado "Queima Controlada", e a emissão desta 
autorização passou a ser responsabilidade da Secretaria do Meio Ambiente, ou instituição 
designada por ela, na sua ausência. 
b) A redução gradativa do emprego do fogo como método despalhador do corte de cana-
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de-açúcar passou a ser limitada às áreas passíveis de mecanização de colheita, ainda sob a 
mesma definição anterior, até que um novo conceito de área mecanizável seja estipulado. 
Desta forma, em todas as áreas canavieiras, com declividade superior a 12%, o uso do fogo 
voltou a ser permitido, por tempo indeterminado, sob a autorização prévia da Secretaria do 
Meio Ambiente. 
c) As lavouras de até cento e cinqüenta hectares, fundadas em cada propriedade, não são 
mais sujeitas à redução gradativa do emprego do fogo. 
d) Nas áreas passíveis de mecanização, a redução do uso do fogo passou a ser de um 
quarto da área (mecanizável), a cada 5 anos, contados da vigência da lei. 
e) Também a cada 5 anos, são previstas avaliações das conseqüências sócio-econômicas 
da aplicação da lei, pelos órgãos estaduais competentes. 
É uma lei que mostra-se mais branda quanto à proibição do uso do fogo, o que 
representa uma grande perda para o meio ambiente, mas que evidentemente procura aliviar o 
"sufoco" dos muitos produtores de cana e trabalhadores rurais do Estado de São Paulo. 
Essa lei trouxe profundas modificações no contexto do Plano de Eliminação de 
Queimadas, como a liberação do uso do fogo em áreas não mecanizáveis, redução do tamanho 
das áreas onde o fogo era proibido, e aumento no prazo de eliminação de queimadas para 
áreas mecanizáveis, onde o prazo final foi estendido até o ano de 2020. (SÃO PAULO, 2000) 
Como podemos ver até aqui, a conformação de um novo ambiente institucional permitiu 
que atores antes excluídos das tomadas de decisões públicas pudessem agora ser incorporados 
ao processo. Deste modo, a opinião pública passou a ter um peso importante na discussão 
sobre a proibição das queimadas na cana-de-açúcar, assim como suas representações 
componentes do chamado Terceiro Setor (ONG's, Ministério Público, Associações de 
Moradores, etc.). Todavia, o setor empresarial pode mostrar que não perdeu sua força dentro 
deste jogo político, conseguindo a aprovação desta nova lei, mesmo após o veto do 
governador. 
Portanto, além da questão ambiental descrita neste capítulo como um elemento decisivo 
para que se optasse pela adoção do sistema de colheita mecanizado de cana crua, podemos 
perceber um outro elemento de grande importância neste processo, que é o reordenamento no 
jogo de forças entre Estado, Setor Privado, e Sociedade Civil, que ao lado dos elementos 
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econômicos e financeiros, está sendo decisivo para a determinação do ritmo do processo de 
mecanização no Estado de São Paulo. 
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CAPÍTULO 3 __ ., 0 HOMEM, O FOGO E A MÁQUINA 
Neste terceiro capítulo, buscaremos nos aprofundar nas questões levantadas 
anteriormente, demostrando que a adoção do sistema de colheita mecanizado de cana crua foi 
uma opção econômica das usinas, frente a uma realidade institucional dada, conforme 
apresentado no capítulo anterior. Como veremos à frente, o conjunto de transformações que 
envolveram a adoção desta tecnologia trouxe uma série de novas oportunidades para o setor, 
mas também um sério problema para o Estado com o desemprego de milhares de 
trabalhadores. 
3.1 A invasão das Máquinas Colhedoras 
De acordo com RIPOLI & VILLANOV A (1992), a colheita mecanizada na cultura 
canavieira foi introduzida, pela primeira vez no mundo, no Hawai, nos idos de 1906. Todavia 
o THE SUGAR JOURNAL (1961), citado pelo autor, afirma que foi a empresa Thompson 
Mach dos USA que apresentou a primeira cortadora auto-propelida, em 1936. 
No Brasil o uso de máquinas para o corte e carregamento de cana-de-açúcar teve seu 
início em 1956, com equipamentos importados. O mesmo autor confere à Santal 
Equipamentos S/ A, de Ribeirão Preto-SP, o pioneirismo do lançamento da primeira cortadora-
enleiradora de fabricação nacional e que atingiu escala comercial de utilização. O marco da 
mecanização do corte no Brasil se deu em São Paulo no ano de 1973, com o início das 
operações em escala comercial (RIPOLI & VILLANOVA,1992) (VEIGA FILHO et al.,1994). 
VEIGA FILHO (1999) coloca a mecanização do processo produtivo agrícola como a 
principal fonte de crescimento depois da expansão da área, e afirma que isso se consolida na 
mecanização da etapa do corte na colheita, a qual pode proporcionar redução de custos de 
produção agrícola e industrial, aumento na produtividade do trabalho, além de viabilizar a 
alternativa de colher cana crua. 
A queima prévia do canavial, para facilitar o corte da cana-de-açúcar, resulta em 
aumentos nos desempenhos dos sistemas semi-mecanizado e mecanizado de colheita 
(FURLANI et al., 1996). 
RIPOLI & VILLANOV A (1992) citam que a capacidade efetiva de uma colhedora em 
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cana queimada encontra-se por volta de 60tlh; as perdas no campo variam de 3 a 6 tlha e os 
índices de matéria estranha encontram-se por volta de 4 a 8%. 
Em seu trabalho, ABRAMO FILHO (1993) cita que devido à pressão da sociedade, uma 
alternativa que estava sendo seriamente considerada já no final dos anos 80 era a abolição 
paulatina da colheita de cana queimada, através da prática da colheita de cana crua 
mecanizada, que já vinha sendo adotada regularmente em países como Austrália, Estados 
Unidos, Cuba, África do Sul e China. 
Para FURLANI (1995), o sistema de colheita de cana crua é plenamente viável, pois 
embora resulte numa diminuição no rendimento de corte, apresenta como vantagens a 
melhoria na qualidade tecnológica da matéria prima para a indústria, a diminuição nas 
impurezas minerais, a conservação do resíduo pós-colheita sobre o solo, evitando, assim, uma 
considerável perda energética pela queima dos canaviais. 
ABRAMO FILHO & MATSOUKA(1993) acrescentam as seguintes vantagens da 
colheita de cana crua: diminuição da compactação do solo nas operações de colheita e tratos 
culturais; fornecimento, através da palha, de substâncias agregantes ao solo, tomando-o 
grumoso, com bioestrutura estável, aumentando a CTC e, também, aumentando o poder 
tampão10, especialmente importante para terras quimicamente adubadas. Além disso, a palha 
que permanece sobre o solo contribui para reduzir sua temperatura e manter sua umidade. 
Entretanto, segundo os mesmos autores, a presença da palha sobre o solo pode retardar a 
brotação das soqueiras de algumas variedades, o que tem sido apontado como o principal 
entrave biológico para a expansão do sistema de colheita de cana crua para as regiões de clima 
mais frio. 
ORLANDO FILHO et al. (1994) verificaram que a presença da palha no solo para a 
variedade SP 71-6163 foi fator de decréscimo da produtividade agrícola, enquanto que a 
queima da palha resultou em menor qualidade industrial da matéria-prima (pol%cana e 
fibra%cana). 
MAGRO (1998) refere-se ao sistema como uma modalidade economicamente viável, 
que requer um certo período de estudo, adaptações e mudanças, mas que proporcionará 
grandes beneficios para toda a sociedade, principalmente porque o meio ambiente relacionado 
10 CTC (Capacidade de Troca Catiônica) e Poder Tampão são características químicas dos solos. 
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com a cultura será "quase que totalmente preservado". 
A abolição da prática da queima dos canaviais antes da colheita e a introdução da 
mecanização, de acordo com ARAÚJO & MACEDO (1998), implicará em mudanças de 
várias operações no sistema de produção da cana-de-açúcar como um todo, com 
conseqüências ainda desconhecidas do produtor e mesmo dos pesquisadores, onde uma 
questão que necessariamente terá que ser reestudada, entre muitas outras, é a entomofauna nos 
canaviais, envolvendo tanto insetos nocivos (pragas), como benéficos (parasitóides, 
predadores e decompositores de matéria orgânica). Ainda segundo os autores, a queima do 
canavial na pré e pós-colheita é prejudicial aos artrópodes, notadamente aos inimigos naturais 
da D.saccharalis (Broca da Cana-de-açúcar), resultando em desequilíbrio biológico, com 
significativos aumentos da população da praga. 
Os insetos de hábitos radiculares e do colo da cana-de-açúcar, cujas populações são 
mais rapidamente afetadas pelas mudanças ecológicas decorrentes da queima ou não do 
palhiço dos canaviais, vindo a constituir praga de importância econômica de acordo com 
MACEDO et al. (1997), são a lagarta elasmo (Elasmopalpus lignosellus), cuja população é 
significativamente superior nas áreas de cana queimada, e a cigarrinha da raiz (Mahanarva 
fimbriolata), cuja população é bem superior em áreas de colheita de cana crua, ressaltando que 
ambas as pragas afetam a produtividade da lavoura. 
Com relação ao resíduo deixado no solo pelo sistema de colheita de cana-crua, 
ARÉV ALO (1998) cita que ele pode ser deixado em entrelinhas alternadas, área total ou 
enfardado, sendo este último o caso quando os resíduos são destinados à utilização de sua 
energia, enfardados com máquinas enfardadeiras. Em relação ao controle de plantas 
infestantes, o autor cita que os resíduos de colheita são uma barreira importante que evita a 
matoinfestação porque não permite a entrada de luz e os resíduos liberam aleloquímicos que 
inibem a germinação dos dissemínulos 11, porém este controle depende da quantidade de 
resíduos, densidade e uniformidade da distribuição. As quantidades de resíduos são variáveis 
em função, principalmente do cultivar de cana, mas é possível dizer que com quantidades de 
resíduos maiores que 15 tlha a matoinfestação é rara. O autor não descarta a utilização de 
herbicidas, mas restringe seu uso a focos isolados. 
11 Estruturas de propagação das plantas infestantes. 
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3.2 Cana Crua: Um sistema de produção inovador e problemático 
Um exemplo da boa aceitação deste novo sistema entre as usinas é o pioneirismo da 
usina Santa Elisa, de Sertãozinho-SP, que recebeu o Prêmio CNI de Ecologia pelo projeto "A 
produção de cana-de-açúcar com colheita sem queima". De acordo com uma matéria 
publicada no JORNALCANA de junho de 1997, esta empresa foi premiada por ter 
conseguido reduzir o impacto ambiental no seu processo produtivo, além de ser uma das 
maiores fornecedoras de energia elétrica do Estado. (USINA, 1997) 
Um outro exemplo das inovações que a colheita de cana crua traz é o caso da usina São 
Francisco, também de Sertãozinho-SP, que conforme um artigo publicado no JORNALCANA 
de novembro de 1997, iniciou a produção de açúcar orgânico. O produto é feito sem qualquer 
interferência de agentes químicos industrializados e a cana é cortada crua, manual ou 
mecanicamente, dependendo das condições topográficas. Toda a produção é direcionada para 
os Estados Unidos, onde o consumo de produtos orgânicos cresce cerca de 25% ao ano. 
É preciso considerar, entretanto, que, uma das grandes restrições que a mecanização da 
colheita apresenta é um fator natural, o topográfico. Em um levantamento feito por 
SPAROVEK et al. (1997) na região de Piracicaba, que representa 18% da lavoura canavieira 
do estado de São Paulo, foram consideradas aptas para a colheita mecanizada apenas 31% das 
terras, considerando-se a declividade do terreno e fatores restritivos ligados ao solo, das quais 
76%já estão ocupadas com a cultura. VEIGA FILHO et al. (1994) estimaram que a proporção 
das terras aptas para a colheita mecanizada no Estado de São Paulo encontra-se por volta de 
45 a 55%. 
VEIGA FILHO (1999) discute que para um aumento da mecanização, a produção de 
cana deveria sofrer deslocamento para outras regiões. Este fenômeno já está acontecendo, de 
acordo com GRUPO (1998) citado pelo autor, que descreve a liberação de 15 mil hectares 
em quatro usinas de um grupo econômico, localizadas na região de Piracicaba, o qual adquiriu 
o controle acionário de outra usina, instalada em Jau (SP), com solos de alta fertilidade natural 
e baixa declividade, plenamente adequados à mecanização da colheita. 
Segundo o autor, seria conveniente investigar com o mesmo rigor a ocorrência dessa 
restrição para as demais regiões. Algumas delas, como a de Ribeirão Preto, seriam 
Unicamp - Instituto de Economia - Daniel Bertoli Gonçalves 
25 
------------------------------------------------------------------
provavelmente menos atingidas por fatores como tipo de solo, o grau de declividade, a 
capacidade de investimentos e nível de tecnificação, pois mesmo elas não estariam isentas 
desses parâmetros de potencialidade de difusão da mecanização. 
Outro ponto de relevância é a concentração fundiária da produção, vinculada 
historicamente ao poder político e econômico-patrimonial dos grandes proprietários de terra 
(GONÇALVES, 1997), que deverá ser um fator importante no processo aqui tratado como 
deslocamento geográfico. O processo foi diferente na Austrália, por exemplo, onde a 
velocidade de adoção das colhedoras esteve associada a uma prévia mudança organizacional 
que possibilitou a associação de pequenos fornecedores. Em São Paulo, já se verifica um 
aumento da concentração de capital e da produção nas grandes propriedades canavieiras, em 
detrimento da produção dos fornecedores, atualmente estabilizada na faixa dos 30%. A escala 
de produção de cana em áreas contíguas, pertencentes às usinas, tende a facilitar a difusão de 
colhedoras, já que as mesmas são compatíveis com as exigências de tamanho mínimo para se 
remunerar o investimento feito na sua aquisição. 
Algumas alternativas econômicas para as áreas com restrições à colheita mecanizada da 
cana-de-açúcar foram estudadas por GONÇALVES & SOUZA (1998), para a região de 
Piracicaba!SP, concluindo que o problema mostrou-se de dificil solução, necessitando de 
muitos estudos. O problema também foi estudado por BERNARDES et al.(l998), os quais 
concluíram que os sistemas agroflorestais apresentam potencial para manter a atividade 
agrícola na região de Piracicaba, em terras inaptas para a colheita mecanizada de cana-de-
açúcar, dando maior sustentabilidade ao setor sucroalcooleiro. 
Uma das opções propostas para a colheita de cana crua em áreas inaptas à mecanização 
era o corte manual, discutido por RIPOLI et ai. (1995), que estimou que no estado de São 
Paulo a colheita mecanizada poderá ser usada em cerca de 60% da área cultivada. Segundo 
esses autores, o corte manual de cana crua leva ao aumento do desgaste fisico do trabalhador, 
aumento nos riscos de ataque de animais peçonhentos, aumento no número de acidentes, o 
que inviabiliza este sistema, e ainda requer reajustes nos preços pagos por tonelada colhida. 
Os melhoristas deverão buscar variedades de porte mais ereto, com despalha mais fácil e 
menos joçal para facilitar o corte, sendo que somente após essas conquistas o corte manual 
poderá representar uma alternativa viável. 
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FURLANI (1995) verificou que o corte manual de cana crua tem variado de 2,5 a 3,5 
t/homem-dia, enquanto para cana queimada, varia de 5,0 a 7,0 tlhomem-dia quando disposta 
em montes, e de 7 a 8 tlhomem-dia quando em esteira contínua. 
3.3 A colheita mecanizada como opção econômica 
Como a matéria-prima da indústria sucroalcooleira, a cana-de-açúcar, é produzida no 
campo e sua participação na formação dos custos de açúcar e do álcool fica em tomo de 60%, 
o desenvolvimento tecnológico neste campo tem um papel crucial na competitividade setorial, 
tanto por baixar os custos de produção do açúcar e do álcool, como por possibilitar a redução 
de preços dos seus "sub e co-produtos". 
Um exemplo disso são os dados apresentados por JO:fiN (1992), citado por NERY 
(2000), a respeito da safra de 91192 na Usina São Francisco. Segundo o autor, foram colhidas 
cerca de 25.000 toneladas de cana sem queima prévia utilizando-se uma colhedora Santa! 
Rotor, que possibilitou que a cana chegasse à indústria mais limpa, proporcionando uma 
economia de 25% nos custos industriais. Além disso, a palha deixada no campo reduziu o 
desenvolvimento de ervas daninhas, gerando uma economia de herbicida da ordem de 10% 
em relação à cana colhida com queima prévia. 
Todavia, as maiores reduções de custos tem se dado em função da substituição de 
operações no campo pelas colhedoras. 
RIPOLI (1996) explica claramente esta situação, ao colocar que no Brasil são utilizados 
três sub-sistemas distintos de colheita: o manual, onde tanto o corte quanto o carregamento 
são realizados por mão-de-obra braçal, enquanto que o transporte pode ser realizado por 
animais ou máquinas (carretas tratorizadas, caminhões); o semi-mecanizado, de maior 
utilização no país, que apresenta corte manual, carregamento e transporte mecanizados; e o 
mecanizado, onde as operações de corte, carregamento e transporte ocorrem através de 
máquinas. Todavia, este último sub-sistema pode empregar máquinas cortadoras junto a 
máquinas carregadoras, ou máquinas colhedoras combinadas, que realizam o corte, o 
fracionamento, a limpeza parcial e o carregamento dos colmes diretamente em unidades de 
transporte. 
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Deste modo, a economia do emprego de colhedoras de cana-de-açúcar não está apenas 
na mecanização da operação do corte, mas sim na substituição das operações seguintes de 
fracionamento, limpeza e carregamento, além de outras características como a diminuição do 
transito de veículos pesados sobre o solo agrícola, a dinâmica de integração com o sistema de 
transbordo e transporte, e no caso da cana crua, a substituição da operação da queima, que 
também representa um custo agrícola, apesar do menor rendimento operacional12. 
Por outro lado, uma análise feita por SOUZA (2000) demostra que sob condições de 
cana crua um projeto de mecanização tem indicadores mais favoráveis do que sob condições 
de cana queimada, onde a colheita manual ainda representa vantagens, sendo que quanto 
maior a proporção de cana colhida convencionalmente do tipo "crua" estiver substituindo, 
maior a probabilidade de êxito do projeto. 
Deste modo, o autor alerta que tanto o custo de colheita convencional praticado na 
empresa, quanto o mix "cana crua x cana queimada", influem decisivamente nos resultados da 
avaliação de um projeto de mecanização, e quanto mais onerosa é a colheita convencional, 
mais facilmente o projeto será aprovado, e vice-versa13 . 
VEIGA FILHO (1999), procurando verificar a hipótese de que aspectos econômicos 
ligados ao fator trabalho estivessem incentivando a substituição dos trabalhadores pelas 
máquinas colhedoras, julgou relevante levantar séries de salários dos cortadores de cana, de 
preços recebidos pelos produtores de cana FOB no campo, e de preços recebidos pelos 
produtores de açúcar e de álcool FOB na usina, transformando-os em índices (Tabela 3.3.1) e 
analisando suas evoluções em termos reais e nos seus valores relativos, pressupondo neste 
último caso que a relação salário/preços constitui um indicador de escassez ou abundância do 
fator trabalho, e que sua tendência histórica sinaliza um processo de substituição 
economizador do fator mais escasso. 
12 Segundo SCHEMBRI & GARSON (1996), citados por NERY (2000), as modernas colhedoras da Austrália 
possuem capacidade efetiva de 120 tlh sob condições de queima prévia e 60 t/h sem queima prévia. 
13 Mantendo-se os demais fatores constantes, como eficiência, tempo e quantidade. 
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Tabela 3.3.1. Índices Reais de Salários e de Preços da Cana, Açúcar e Álcool no 
Estado de São Paulo 
O autor verifica, inicialmente, que todos os preços deflacionados tiveram um comportamento 
de queda real de mais de 50% no período 1976-97. 
"Dos anos finais da década de 1970 até meados da década de 1980, houve 
maior sustentação dos preços dos produtos, com quedas inferiores à dos 
salários reais, refletindo a proteção ao sub-setor, concretizada nas políticas 
governamentais de preços, no estímulo do mercado externo e na expansão 
da economia brasileira, que começou a perder fôlego nos anos iniciais de 
1980. A queda desses preços acelerou-se a partir de 1986187, tendo sido em 
parte determinada pelo comportamento da economia brasileira, e em parte 
pela perda de dinamismo do mercado externo de açúcar, ocorrida de 1985 
em diante, com uma recuperação a partir da estabilização econômica 
proporcionada pelo fim da aceleração do processo inflacionário, a partir 
da reforma monetária de 1994. " 
Os resultados desses três indicadores, em termos históricos, vão no sentido de sinalizar 
uma não-substituição do fator trabalho, uma vez que houve vários fenômenos econômicos 
interferindo, ao longo dos anos, como foram os períodos recessivos vigentes, a aceleração do 
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processo inflacionário e as políticas protecionistas ao setor, que acabaram por criar um 
ambiente menos propício à mudança técnica do porte da mecanização do corte, dependente de 
altos investimentos e de alterações técnicas de várias ordens, e que exigem um esforço 
ponderável de capacitação. 
Conclui o autor que as relações de preços fator/produtos, os níveis exigidos de 
investimentos e as comparações de custos, atuando pelo lado da demanda por tecnologia, não 
emitiram sinais claros e incisivos no sentido da substituição de mão-de-obra por tecnologia 
poupadora desse recurso, no período estudado. Isso porém, não implica no seu contrário, seja 
pela própria realidade que indica que o processo de substituição está em curso, e atinge de 
forma diferenciada produtores e regiões, seja porque alguns de seus resultados, principalmente 
de custos comparados, mostraram-se positivamente indutores à substituição. Além disso, é 
evidente o interesse das empresas produtoras de colhedoras por esse mercado em expansão, 
cujas vendas estão previstas aumentar entre 20% e 30% ao ano, até 2.005. 
Um exemplo desse interesse no mercado nacional é a colhedora CH2500B que a 
Cameco - John Deere desenvolveu junto aos estudos do grupo de Motomecanização, formado 
por técnicos de várias Usinas do País. Por oferecer melhores respostas às condições das 
lavouras brasileiras, as expectativas quanto ao volume de vendas dessa máquina são bastante 
animadoras (TECNOLOGIA, 2000) 
3.4 A mecanização chega ao plantio 
ROMANACH e CARON (1999) alertam que além da mecanização da colheita, é forte a 
tendência para que o plantio também seja mecanizado, o que reduzirá ainda mais a força de 
trabalho envolvida na cultura. 
O plantio mecanizado já é uma realidade no país, e que tem sido impulsionada inclusive 
pela busca da eliminação da sazonalidade na contratação de mão-de-obra, conforme matéria 
publicada na Gazeta Mercantil de 4 de abril de 2000. (COSTA, 2000) 
De acordo com o autor, a Usina Luciânia, de Lagoa da Prata (MG), que é a pioneira na 
utilização de máquinas para o plantio de cana, vem conseguindo uma economia de 57% em 
relação ao plantio manual, e isso tem atraído o interesse de todas as outras Usinas brasileiras, 
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como a Usina da Pedra em Serrana, que ouvida na mesma entrevista afirmou estar atingindo 
100% do plantio mecanizado nos próximos dois anos. 
O mesmo foi observado para muitas outras Usinas do Estado, como Univalem, São 
Martinho, São Francisco, Santa Elisa. 
De acordo com o autor, o baixo custo relativo das máquinas tem sido um atrativo 
fundamental para o desenvolvimento dessa atividade no setor. As máquinas custam entre 
R$60 mil e R$ 85 mil a unidade, e de acordo com a Usina Luciânia esse investimento se paga 
em dois anos e meio de operação. 
O mesmo autor atesta que na Austrália a mecanização do plantio já está implantada há 
muitos anos, e, assim como a mecanização da colheita, deve tornar-se um caminho sem volta 
para as usinas brasileiras. 
Esse efeito de uma mecanização integral da lavoura foi estudado pela Usina Luciana, de 
Lagoa da Prata :. MG, que vem trabalhando com o plantio mecânico desde 1995 chegando a 
totalizar essa operação em seus 1.100 ha de cana de ano, na safra 98/99; sendo que para isso a 
empreza realizou um investimento de US$600.000,00 em colhedora, transbordos e 
plantadoras. 
Segundo a empresa, os custos de plantio convencional estão na ordem de US$400,00/ha, 
sendo que 70% refere-se à mão-de-obra. Já para o plantio mecânico, o custo médio apurado 
foi de US$172,00/ha, sendo que 30% refere-se à mão de obra. A empresa possui seis 
transbordos e duas plantadeiras que realizam todo o ciclo de plantio, isto é, integra em uma só 
operação as operações de sulcação, adubação, distribuição de toletes de cana, aplicação de 
cupinicida e cobertura, um processo que permite reduzir em mais de 50% o custo de plantio 
em relação ao convencional. ( MECANIZAÇÃO, 1999) 
Este tipo de operação integrada tem sido objeto de pesqwsas intensas no setor, 
conforme afirma Furlani Neto, em entrevista cedida à nossa pesquisa, que vem trabalhando no 
desenvolvimento de um cultivador integrado, que está prestes a ser lançado no mercado, e que 
integrará as operações de cultivo, adubação, aplicação de herbicida e preparo do terreno, o que 
reduzirá consideravelmente o custo de produção da cultura. 
Um sério problema com relação ao plantio mecanizado é a qualidade do preparo dos 
toletes, que devem ter suas gemas (estrutura germinativa) intactas para uma perfeita 
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germinação, o que recai sobre a operação de colheita das mudas. Ocorre que as máquinas 
colhedoras foram desenvolvidas para colheita de cana para a moagem, e para melhor 
acomodação do material nas caçambas dos caminhões e transbordos, os toletes são picados 
por um sistema de facas e roletes internos da máquina, que por contato mecânico acabam 
danificando as gemas. Este tem sido o grande entrave do desenvolvimento da operação. 
Algumas alternativas para isso tem sido apresentadas, como aprimoramentos nas 
máquinas colhedoras, e desenvolvimento de máquinas para a colheita de cana inteira, como é 
o caso da Motocana de Piracicaba-SP. 
Outra grande vertente de redução de custos tem sido a terceirização de operações. Em 
algumas regiões do estado já estão nascendo empresas especializadas em operações para a 
cultura da cana-de-açúcar, atendendo tanto a Usinas quanto a fornecedores. Isso permite que o 
contratante gaste apenas com a operação desejada, o que vem atraindo o interesse de muitas 
unidades do setor. Muitas Usinas já terceirizaram operações como o transporte, e algumas já 
vem terceirizando a colheita mecanizada, o que aponta uma forte tendência de total 
terceirização nas operações agrícolas. Isso está criando um forte setor de apoio com 
investimentos pesados e de grandes perspectivas de consolidação no mercado. 
Se as perspectivas se confirmarem, teremos em um futuro próximo, muitas Usinas que 
reduzirão seu departamento agrícola a apenas um escritório administrativo, de planejamento e 
gerenciamento da lavoura, relacionando-se com mais de uma empresa prestadora de serviços, 
assim como fornecedores de matéria prima e insumos, dinamizando assim seu trabalho, com 
uma considerável redução de custos com folha de pagamento(Figura 1 ). Além disso, tendo em 
vista que a competição entre as prestadoras de serviços tende a reduzir os preços, deve ocorrer 
redução nos custos de produção agrícola. 
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Figura 1 - Novas relações no Setor Agrícola Canavieiro 
Inserção da Figura da prestadora no organograma da Usina. 
Fonte: Elaborado pelo autor 
Esta tendência representa uma maior diversificação na cadeia produtiva do setor, a 
exemplo de outros ramos industriais, e tende a substituir boa parte das funções tradicionais 
das seções agrícolas sucroalcooleiras. 
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3.5 Uma matéria prima de melhor qualidade? 
A qualidade da matéria prima para a indústria também tem sido alvo de diversos estudos 
no setor. 
Os aspectos positivos e negativos da colheita crua sobre a qualidade da matéria prima 
para a indústria tem levantado algumas dúvidas para os pesquisadores do setor, pois se de um 
lado ela reduz as perdas por exsudação resultantes da queima, por outro lado o teor de fibra e 
palha é maior no conjunto, além de se aumentar a superfície exposta a contaminação, com o 
corte da cana em toletes. 
Diversos trabalhos tem alertado para o aumento do percentual de impurezas na matéria 
prima, mas para RIPOLI & VILLA NOVA (1992), com a nova realidade da colheita de cana 
crua, muito ainda estaria por fazer. 
De acordo com SOUZA (1999), a eficiência de uma agroindústria sucroalcooleira pode 
ser maximizada reduzindo-se as perdas em determinados processos da produção de açúcar e 
álcool. No exemplo hipotético que o autor utiliza em seu artigo, mantendo-se todas as 
variáveis constantes, apenas o aumento da eficiência da extração do caldo pode representar 
um aumento considerável no lucro anual da empresa. Já ao se maximizar a eficiência em todas 
as variáveis, o ganho pode ser bem maior. 
Muitos pesquisadores do setor tem afirmado que ao passar para o sistema de cana crua, 
a eficiência de extração do caldo sofre algumas alterações que, de acordo com a variedade de 
cana, pode aumentar ou mesmo diminuir a eficiência de extração de caldo, alterando assim o 
rendimento de toda a Usina. 
Uma cana com alto teor de fibra, que por um lado é excelente para as condições de 
colheita mecanizada devido a sua alta resistência ao "acamamento", ou tombamento pelo 
vento, por outro lado pode representar uma significativa perda de rendimento industrial 
devido à maior proporção de fibra com relação ao caldo no momento da extração. Porém é 
preciso considerar que pelo fato de ser colhida crua em toletes, esta cana não passará pelo 
processo de lavagem, onde ocorreriam sérias perdas de matéria prima, tomando-se assim 
melhor do que quando queimada. 
É preciso considerar, ainda, que uma usina normalmente trabalha com dezenas de 
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variedades de cana-de-açúcar, em razão de características específicas como ponto de 
maturação, adaptabilidade em solos, aspectos climáticos, doenças, pragas, mecanização, o que 
toma extremamente complexa essa conta de rendimento industrial a qual nos referimos. 
Toma-se portanto imprescindível, apesar da extrema complexidade, que os gerentes 
agrícolas e industrias das unidades selecionem um conjunto de variedades que melhor se 
adaptem às condições locais de acordo com o tipo de colheita que é utilizado, o que os remete 
à necessidade de estar em contato direto com os pesquisadores responsáveis pelo 
desenvolvimento de variedades. 
3.6 Um setor que produz energia 
De acordo com RIPOLI & VILLANOV A (1992), a agroindústria canavieira representa 
3% do PIB nacional, dá suporte a mais de 500 empresas de insumos, gera mais de um milhão 
de empregos diretos e 300 mil indiretos (agribusiness), substitui (através do álcool) 12 bilhões 
de litros de gasolina/ano, movimentando 4,5 milhões de veículos, além de poder produzir 
energia elétrica a partir do bagaço, que redundará numa economia de US$8 bilhões na 
próxima década. 
Além disso, os veículos movidos à álcool combustível tem sido louvados por emitir 
quantidades de gases tóxicos muito menores que os movidos à gasolina, reduzindo em 75% a 
emissão de chumbo tetraetila, em 57% o monóxido de carbono e 64% os hidrocarbonetos, na 
saída dos escapamentos. 
Em 2 de junho de 1992, o Governo do Estado de São Paulo e o setor sucroalcooleiro, 
representado por suas associações de classe, assinaram um protocolo de intenções que 
estabeleceu compromissos no sentido de definir a política de geração conjunta de energia 
elétrica, a partir do bagaço de cana-de-açúcar. Programa esse, que entre os seus objetivos, 
busca reduzir os impactos ambientais causados pela construção de hidroelétricas e ampliar o 
uso da biomassa de cana na produção de energia através da geração em parceria, o que 
significa uma redução dos custos de produção industrial, a possibilidade de comercialização 
de um novo produto e de oferecer eletricidade à rede oficial, além da reafmnação da imagem 
de utilidade do setor perante a sociedade(SCOPINHO & V ALARELLI, 1995). 
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Hoje, a produção de energia tem caracterizado o setor sucroalcooleiro em diversos 
aspectos, como ressalta bem uma frase divulgada em um livreto promocional da Companhia 
energética Santa Elisa, uma das principais Usinas do Setor: 
11 A Companhia Energética Santa Elisa produz energia que alimenta pessoas -
açúcar, alimenta veículos - álcool, nosso próprio processo produtivo e atende ao 
sistema elétrico nacional - eletricidade. 11 
Para muitos técnicos e economistas do setor, a cogeração14 de energia elétrica, hoje feita 
a partir da queima do bagaço, representa o único produto que pode vir a se somar à produção 
de açúcar e álcool, em volume e grau de importância comparado. 
Com a privatização do sistema elétrico nacional, o interesse neste tipo de energia tem 
aumentado significativamente, o que pode ser evidenciado pelas boas ofertas feitas pelas 
Concessionárias, como é o caso da Enron, que no início de 2000 já estava negociando a 
R$55,00 o MW com algumas usinas do setor. 
Segundo o Ministério das Minas e Energia, a capacidade instalada nacional de energia 
elétrica deverá crescer 40% até 2004 para suprir o aumento de demanda. Isto representaria, de 
2001 à 2003, um acréscimo de 6,6 mil MW à capacidade instalada nacional. (SOUZA, 2000) 
De acordo com o autor, em fevereiro de 2000 o governo federal criou uma linha especial 
de créditos para o setor elétrico, denominada Programa Prioritário de Termoelétricas. 
Todavia, 43 dos 49 projetos aprovados utilizarão o gás natural como combustível, o que tem 
respondido às preocupações do governo quanto à oferta excessiva de gás trazido da Bolívia. 
Por outro lado, segundo a CPFL, o MWh gerado no setor sucroalcooleiro custa hoje 
entre R$ 25,00 e R$ 40,00, enquanto o MWh gerado à gás natural é estimado em R$ 60,0015• 
Para o autor, mesmo considerando que a geração de energia elétrica por meio do bagaço 
não represente uma solução de longo prazo para a expansão da oferta, essa alternativa não 
pode ser desprezada em um contexto de curto prazo, pois, de acordo com a Aneel, as usinas 
sucroalcooleiras de todo o País têm capacidade para gerar dois mil MW no curto prazo, com a 
14 O processo de cogeração de energia consiste em aproveitar o vapor produzido pela queima de biomassa para 
movimentar os equipamentos da própria indústria e, simultâneamente, acionar conjuntos geradores de energia 
elétrica, a qual pode ser usada para consumo próprio e comercializada junto às distribuidoras e concessionárias 
do setor elétrico. 
15 Preços de Novembro de 2000 
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tecnologia disponível atualmente, sendo mil MW somente na região de Ribeirão Preto. Apesar 
de parecer pequeno, este potencial de co-geração sucroalcooleira representa mais de 15% do 
total de MW instalado no Estado de São Paulo. 
Segundo dados da ÚNICA, com uma produção de 300 milhões de toneladas de cana por 
safra seria possível gerar cerca de 30 milhões de MWhlano com a tecnologia convencional, 
em uso atualmente, e o dobro disso com a tecnologia da gaseificação do bagaço, o que 
corresponde a 10% e 20% do total de energia consumida anualmente no país (300 milhões de 
MWhlano)16. 
Todavia, entraves políticos e fmanceiros, como definição de tarifas de "back up" para o 
atendimento emergencial, praticadas em outros países, e linhas de financiamento nacionais 
específicas para estes fins, como os Fundos de Energias Renováveis dos Organismos 
Internacionais, têm retardado o desenvolvimento do setor neste sentido. 
Por outro lado, já há interesses na utilização conjunta da biomassa e do gás natural, 
como o projeto de parceria que a Usina Santa Elisa planeja fazer com um grupo internacional, 
para a construção de uma grande usina que poderá gerar eletricidade na entressafra da cana. 
Esta forma de suprir uma necessidade e ainda obter lucro tem atraído os investimentos 
de muitas usinas do setor nacional, e chamado a atenção inclusive de usinas de outros países, 
que interessadas nesta tecnologia tem importado equipamentos brasileiros, como é o caso da 
lggenio Magdalena, da Guatemala. 
Segundo uma pesquisa realizada pelo Jornal Cana em outubro de 2000, 81% das usinas 
brasileiras estão priorizando os investimentos na área de cogeração de energia elétrica. Dados 
da pesquisa demostram que com a redução do consumo de vapor pelas empresas, através da 
otimização dos processos e substituição de equipamentos, há expectativas de se ampliar em 
46% o volume de energia cogerado pelas unidades produtoras brasileiras. 
Finalmente, com a implementação de sistema de colheita de cana crua, o 
aproveitamento da palha seca também tem sido objeto de interesse de usinas e pesquisadores, 
mas que ainda esbarra nos problemas com o custo deste aproveitamento, e com o balanço 
entre os beneficios e os prejuízos agronômicos em se retirar ou não a palha do campo; um 
tema importante para o desenvolvimento de pesquisas no futuro. 
16 Dados extraídos do Jomalcana num 82, de Outubro de 2000. 
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3. 7 A Máquina e o desemprego 
A partir de 1973, quando as colhedoras iniciaram a operação comercial em canaviais 
paulistas, ocorreu uma forte reação contrária a essa tecnologia, por parte da mídia, bem como 
dos sindicatos de trabalhadores rurais, que viam nessa adoção a geração de desemprego para 
um grande contingente de mão-de-obra. RIPOLI & VILLANOVA (1992) assinalam que essa 
reação não se consolidou e nem se consolidará, e fazem um balanço positivo do sistema de 
colheita mecânica. 
Para VEIGA FILHO et al. (1994), a colheita mecanizada é uma realidade cujos reflexos 
se traduzem em impactos negativos no mercado de trabalho. Os autores mencionam trabalho 
de CAMARGO (1988), o qual estima que as exigências de mão-de-obra caem pela metade 
com a colheita mecânica, passando-se de uma utilização de 37,82 dias-homem para 18,25 
dias-homem por hectare. 
Entretanto, essa estimativa é feita com base em matrizes de coeficientes técnicos, 
permitindo a interpretação de que esse desemprego seria uma projeção desses números 
extrapolada para toda a área com a cultura, esquecendo-se assim da restrição física 
determinada pela declividade dos terrenos, a qual limita as projeções de mecanização para 
algo entre 44% e 55% da área com a cultura no Estado de São Paulo; esquecendo-se também 
dos componentes estruturais, como mercado de trabalho, transformações técnico-econômicas, 
impactos na qualidade da matéria-prima, avaliações de custos e investimentos nas alternativas 
existentes, e transformações na estrutura social. 
Segundo um estudo feito por GONÇALVES & SOUZA (1998), o impacto da proibição 
da despalha de cana por queima sobre a demanda de força de trabalho agropecuário é grande, 
o que significa desempregar algo entre 18,8% e 64,9% da mão de obra que atualmente 
encontra trabalho na lavoura canavieira. Em função da importância dessa cultura para a 
demanda de força de trabalho agropecuário, os efeitos estimados são de redução de 10,7% a 
29,3% da demanda de força de trabalho global do meio rural paulista. De acordo com os 
autores, as economias das regiões produtoras de cana para indústria dificilmente abrirão a 
possibilidade de reinserção dessa mão de obra desqualificada, a não ser mediante intenso 
programa de retreinamento. 
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Ao analisar a estimativa de desemprego gerada pelo corte mecanizado da cana-de-
açúcar, VEIGA FILHO et al. (1995) verificaram que o emprego equivalente substituível no 
Estado é significativo, representando uma perda acumulada de 38.166 postos de trabalho na 
colheita da cana em 7 anos, e uma taxa de desemprego inicial de 7,5% e final de 22,9% para 
uma área mecanizada de aproximadamente 46% no ano 2000. A mecanização do corte, 
embora sendo uma inovação importante, à medida que aumenta a produtividade do trabalho e 
colabora para a racionalização do processo produtivo da agroindústria, tem efeitos deletérios 
evidentes na geração de empregos, colocando a questão muito além do aspecto econômico. 
Assim, concluem os autores, deve-se iniciar um processo de negociação tripartite para 
assegurar uma agenda mínima que contemple possibilidades de implementar medidas 
estruturais, como a educação profissionalizante, a assistência à saúde, a revisão da política 
tributária, a flexibilização dos encargos sociais dos salários, e medidas emergenciais. 
Todavia, alguns autores alertam que a questão do desemprego gerado pelo avanço 
tecnológico não é apenas uma realidade do setor sucroalcooleiro nacional, e sim um fenômeno 
mundial do final de século XX. 
Deste modo, julgamos necessário nos desprender do problema isolado do corte da cana-
de-açúcar, estendendo nossa discussão para um nível mais amplo, onde procuraremos 
entender qual a situação do emprego brasileiro nestes últimos anos, buscando assim 
argumentos para que possamos discutir melhor o problema em questão. 
Desde a segunda metade da década de 70, assiste-se à presença de taxas elevadas de 
desemprego, de menor estabilidade dos contratos de trabalho, de novos tipos de ocupação 
precária e de evolução do salário médio real inferior à produtividade. 
Nas economias capitalistas avançadas, o total de desempregados passou de 10 milhões 
para cerca de 35 milhões entre 1970 e 1996, enquanto na América Latina teria aumentado de 
5,5 milhões para algo próximo de 15 milhões nas duas últimas décadas. 
As atuais políticas de mercado de trabalho, nos países desenvolvidos, procuram limitar 
ou diminuir o tamanho do desemprego a patamares que não comprometam a estabilidade 
econômica, social e política, através do controle de gastos e redistribuição de recursos. 
(REFORMA,1998) 17 
17 Márcio Pochmann, in : REFORMA do Estado & Políticas de Emprego no Brasil, 1998 
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Entre 1984 e 1990, a recuperação no ritmo de atividade econômica, sobretudo no 
primeiro mundo, possibilitou uma redução nas taxas de desemprego, sustentado, porém, muito 
mais pelos segmentos de ocupação atípica do que os empregos regulares. Nos anos 90, o 
baixo dinamismo promoveu o retomo das elevadas taxas de desemprego, junto com a maior 
precarização do mercado de trabalho. 
Nos países desenvolvidos em 1992, as políticas ativas eram responsáveis por 33% dos 
gastos públicos e as compensatórias por 67%, o inverso da situação verificada em 1973. 
Cita o autor, que as políticas recentes para o mercado de trabalho nestes países, 
apresentam pelo menos três características básicas: modificações nas normas do trabalho, o 
que tem gerado insegurança; fortalecimento das ações de formação e qualificação 
profissional, boa parte por iniciativa privada; e readequação das ajudas de emprego e 
desemprego, como indenizações ao desempregado, incentivos de aposentadoria antecipada, 
que visa retirar do mercado de trabalho parcela de trabalhadores mais debilitados e sujeitos ao 
desemprego de longa duração, e programas especiais de geração de emprego através de 
crédito e auxílio técnico. 
Estes programas de geração de emprego e renda, na forma de subsídios para abertura de 
pequenos negócios, vem sendo tomados nas duas últimas décadas, e tem se mostrado uma boa 
saída para parte do problema. Nos países subdesenvolvidos, ganham relevância os programas 
de popularização de crédito público. Mais recentemente, os fundos de solidariedade na 
América Latina parecem atender aos objetivos de focalização, descentralização e 
racionalização dos recursos sociais para segmentos específicos da população carente, 
conforme a recomendação do Banco Mundial. 
A flexibilização dos contratos de trabalho, o reforço dos programas de formação 
profissional e o avanço de subsídios para desempregados ou de créditos para segmentos 
sociais empobrecidos não são uma alternativa adequada de combate a crise de emprego nesse 
final de século. O que aparentam fazer, é acentuar o grau de desigualdades, enquanto as 
políticas de mercado de trabalho tratam apenas de amenizar a situação de desemprego e de 
precarização das ocupações, impedindo que alcancem níveis que comprometam a estabilidade 
social, econômica e política desses países. 
Na questão da qualificação da mão-de-obra, cabe lembrar que os acordos coletivos no 
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pós-guerra estruturavam, de fato, as exigências associadas a cada posto de trabalho, definindo 
os critérios de qualificação. Definida a ocupação e o nível, estabelecia-se o enquadramento 
funcional do trabalhador e seu nível salarial. Os novos trabalhadores eram assim incorporados 
levando-se em conta sua formação profissional e as exigências do posto de trabalho, sendo, 
habitualmente, alocados nos níveis ocupacionais inferiores. Esse processo agia sobre a 
modalidade dos trabalhadores nas estruturas ocupacionais, tomando as carreiras profissionais 
um sistema construído no espaço social, restringindo o poder das empresas em defini-las de 
maneira autônoma. Isso passou a ser contestado pelas empresas a partir da Segunda metade 
dos anos 70. A flexibilização exigia uma maior liberdade, e vai surgindo um novo discurso 
que não mais privilegia a qualificação do trabalhador, mas suas competências. 
No novo contexto econômico, fortemente instável, considera-se fundamental que as 
empresas tenham capacidade de reorganizar rapidamente o processo de trabalho e, 
consequentemente, as funções e tarefas que cada trabalhador realiza. Cria-se então espaço 
para a competência. As empresas passam, nessa nova forma de organização da produção e do 
trabalho, a procurar força de trabalho com um maior nível de "qualificação" para funções 
pouco complexas, o que coloca em xeque o padrão anterior de contrato coletivo de trabalho. 
As empresas, assim, passam a reivindicar o direito à formação privada de seus trabalhadores e 
o fim das contribuições destinadas a esse fim que fazem ao Estado. (F A VEREAU, 1988 
citado por DEDECCA in ECONOMIA, 1998) 
Segundo a OCDE, citada pelo autor, as políticas educacionais e de formação 
profissional devem se adequar aos novos tempos, permitindo "desenvolver uma relação mais 
fluida entre aprendizagem e trabalho pelo provimento de várias combinações de trabalho, 
treinamento e educação disponíveis nas empresas, nas escolas e nas instituições terciárias, 
depois de um período de educação em tempo completo". 
Nos anos 90, a orientação centrada na organização de um sistema industrial complexo 
voltado para o mercado interno, transforma-se em seu oposto, na busca de privilegiar setores 
com maior competitividade externa, o que representa uma ruptura com tudo que se vinha 
fazendo desde 1930. Essa abertura externa passa a ser o principal instrumento de 
modernização e racionalização da base produtiva local, com efeitos desastrosos sobre a 
empresa nacional e sobre o emprego. No período de 1989/93, foram eliminados 1,3 milhão de 
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empregos formais, foram extintos 1 ,5 milhão de postos de trabalho em estabelecimentos com 
mais de 50 empregados, tendo sido criados 0,2 milhão de postos em pequenos 
estabelecimentos. (ECONOMIA, 1998) 
A busca pelo que foi definido como redução da rigidez nas regras de funcionamento do 
mercado de trabalho acabou por ocasionar a ampliação da insegurança do trabalho, da renda e 
do emprego, marginalizando as pessoas dos programas de seguridade social e promovendo o 
avanço das ocupações precárias. 
Segundo o Professor Márcio Pochmann do CESIT -Unicamp, em palestra proferida em 
2000, fecharam-se 3 milhões de postos de trabalho nos últimos anos, dois terços das pessoas 
que perderam emprego tem menos de 25 anos de idade, na Grande São Paulo de cada 2 jovens 
um está desempregado, e existem 11 milhões de pessoas no mercado de trabalho que nem 
deveriam estar: 3 milhões de crianças, 5 milhões de aposentados e pensionistas e 3 milhões de 
pessoas com duplo emprego. 
Com relação ao mercado de trabalho agrícola no Brasil, algumas considerações 
merecem ser feitas. De acordo com COELHO (1997), os dados oficiais sobre o 
comportamento do mercado de trabalho na agricultura são extremamente precários, pois não 
mostram com clareza e precisão o impacto das mudanças estruturais no setor, tanto no sentido 
da liberação de mão-de-obra como na geração de empregos. 
De qualquer forma, os dados disponíveis nos permitem fazer algumas considerações a 
respeito do comportamento do emprego agrícola, muito importantes para esta discussão. 
Durante os anos 90, a demanda pela mão-de-obra brasileira esteve concentrada no 
Estado de São Paulo, onde 70% concentrou-se nas regiões Noroeste, Nordeste, Centro-Oeste e 
Centro-Sul do Estado. 
De acordo com dados da Fundação SEADE as 4 principais atividades agrícolas do 
Estado de São Paulo em demanda por força de trabalho são: cana-de-açúcar, café, laranja, e 
olerícolas18, que juntas chegaram a 75,2% do total da força de trabalho agrícola do estado em 
1997, caindo para 70,3% em 1999. 
Em 1995 a cana-de-açúcar era responsável por 44,7% da força de trabalho agrícola do 
estado, o café por 11,8%, a laranja 7,6% e as olerícolas 9%. Em 1998 a demanda na cana-de-
18 olerícolas é um grupo composto por 19 culturas que englobam várias hortaliças. 
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açúcar caiu para 31,3%, enquanto que no café ela subiu para 15,9%, na laranja para 12,7% e 
nas olerícolas para I O, 7%, sendo que na área cultivada apenas a cana-de-açúcar apresentou um 
crescimento expressivo, passando de 1,98 milhões de ha em 1992-94 para 2,39 milhões de ha 
em 1995-97 e2,74milhõesdehaem 1999.19 
Se compararmos a área cultivada com a geração de empregos por cultura, veremos que 
enquanto a cana-de-açúcar, com 37,6% da área gerou 29,9% dos empregos em 1999, o café 
com 4,6% da área, gerou 16,7% dos empregos, e as olerícolas, com apenas 1,2% da área, são 
responsáveis por 10,8% dos empregos gerados pelas atividades agrícolas em São Paulo. 
Isso demostra claramente que o volume de emprego de mão-de-obra na agricultura não 
deve ser confundido com a extensão da área que esta cultura ocupa. A ocupação de mão-de-
obra é uma característica inerente à cultura, que pode ser mais ou menos intensiva neste 
quesito, e a cana-de-açúcar é uma das que menos emprega homens por hectare, perdendo 
apenas para o reflorestamento, milho e soja.20 
Os dados do Censo Agropecuário de 1995-96 mostram enorme queda no pessoal 
ocupado na agropecuária paulista, que passou de 1.357.113, em 1985, para 914.954, em 1995, 
o que se deve em parte aos problemas metodológicos ocorridos no Censo. 
De acordo com a Fundação SEADE, a outra parte dessa redução do emprego está 
associada tanto à queda do número de estabelecimentos e da área total, como à modernização 
do sistema produtivo das principais atividades, marcada pelo maior grau de quimificação e 
mecanização das operações de cultivo, com maior destaque, nos anos recentes, para a colheita 
e pós-colheita das grandes culturas. Essa incorporação de tecnologias poupadoras de mão-de-
obra acabou por excluir um enorme contingente de produtores e trabalhadores rurais do 
processo produtivo. 
Dados mais recentes apontam que cerca de 733.991 pessoas estariam empregadas na 
agricultura paulista em 1999. 
Em 1996 era estimado que de 250 a 350 mil trabalhadores agrícolas, e mais 100 mil na 
parte industrial, estavam envolvidos na cultura da cana-de-açúcar. Em 1999 os números do 
Sensor Rural da Fundação SEADE revelam que 219.406 trabalhadores agrícolas estavam 
19 Dados extraídos de tabelas da SEADE: http://www.seade.gov.br 
20 Segundo dados da fundação SEADE, em 1999 a cana-de-açúcar empregava 0,0799homens-anolha 
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empregados na cultura. 
A tabela 3 .7.1 nos dá a distribuição da demanda da Força de Trabalho e da área colhida 
da cultura da cana-de-açúcar no Estado de São Paulo em 1996. 
Tabela 3.7.1. Força de Trabalho e Área Colhida de cana-de-açúcar em SP. 
Percebe-se que as regiões de Ribeirão Preto e São José do Rio Preto apresentam um 
comportamento inverso às de Campinas/Piracicaba e Araraquara com relação a área colhida e 
demanda de força de trabalho, podendo indicar um maior uso de tecnologias poupadoras de 
mão-de-obra nas primeiras. 
Além do problema do desemprego gerado pelo avanço deste tipo de tecnologia, é 
impossível negar a existência de uma grave deficiência no trabalho do cortador de cana: a 
qualidade do emprego. De acordo com OSAKABE(l999), boa parte dos trabalhadores 
empregados nas atividades agrícolas da cana-de-açúcar trabalham como "volantes" ou 
"diaristas", um tipo de trabalho característico pela sazonalidade na contratação do serviço, em 
época de safra, que vai de maio a novembro. Estes trabalhadores normalmente são demitidos 
durante a entre-safra, permanecendo em sua maioria, sem trabalho nesse período. 
De acordo com a autora, grande parte dos trabalhadores provém de outros Estados, 
particularmente do norte de Minas Gerais, Sul da Bahia e Goiás, e encontram na safra da 
cana-de-açúcar oportunidade de aumentar sua renda anual. Apenas na região de Ribeirão Preto 
eram empregados em 1994 cerca de 50 mil trabalhadores na safra da cana-de-açúcar, um 
número inferior aos anos anteriores. 
Estes trabalhadores são contratados por empreiteiros, os chamados "gatos", que se 
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apropriam de parte do seu pagamento. Hoje, este empreiteiro é a figura direta do patrão, é o 
formador das turmas de trabalho, é o responsável pelo alojamento dos trabalhadores migrantes 
e do transporte do trabalhador até o local de colheita. São os empreiteiros que negociam, 
geralmente, os contratos com as usinas e fazendas. Hoje existem várias firmas especializadas 
na contratação de mão de obra, que executam este tipo de serviço, porém o registro em 
carteira corre por conta das usinas contratantes. Estas firmas geralmente ficam com 35% do 
pagamento destinado ao trabalhador. 
O que diferencia um trabalhador volante de um trabalhador registrado é exatamente o 
registro. Com ele, o trabalhador registrado tem garantias, como Fundo de Garantia por tempo 
de Serviço, assistência médica gratuita, repouso semanal garantido, férias remuneradas etc. 
Em contrapartida, o trabalhador volante é contratado por uma temporada de serviço que no 
geral dura de maio a meados de novembro, período que dura a safra de cana-de-açúcar. Não 
possui garantia alguma de serviço, podendo ser demitido quando convier à usina. 
Em caráter geral, de acordo com dados da PNAD de 1995, em pesquisa elaborada por 
BALSADI (1998), as principais características das pessoas ocupadas na cultura da cana-de-
açúcar e de seu trabalho no Estado de São Paulo são: 84,1% de homens contra 15,9% de 
mulheres, 50,8% com idade entre 20 e 39 anos, 46,4% concluíram o nível primário escolar 
(ensino fundamental) e apenas 0,4% o nível secundário (ensino médio), 98,8 % realiza apenas 
um trabalho na semana, 59,9% são empregados permanentes, contra 34,9% de temporários, 
82,5% possuem carteira assinada, 63,1% trabalham de 40 a 49 horas por semana enquanto 
34,1% mais de 50 horas, e apenas 85,3% contribuem para a previdência social. Com relação 
ao salário, 63,9% dos trabalhadores recebem de 1 a 3 salários mínimos. 
Se nos aprofundarmos na questão dos salários, veremos que na relação empregado 
permanente e empregado temporário, nessa faixa de maior concentração de trabalhadores, que 
vai até 5 salários, obtemos uma relação de aumento do número de empregados permanentes 
conforme se aumentam os salários e uma diminuição do número de empregados temporários, 
conforme a tabela 3. 7.3 a seguir: 
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Tabela 3.7.3 : Número de trabalhadores temporários e permanentes e seus 
respectivos salários na cultura da cana-de-açúcar no estado de São Paulo. (em 
salários mínimos 
Até 1/2 1,2 o 2394 0,0 100 
1/2 a 1 9,9 9577 10375 48,0 52,0 
1a2 33,3 38305 28732 57,1 42,9 
2a3 30,6 39105 22345 63,6 36,4 
3a5 13,1 20750 5587 78,8 21,2 
* participação no total de trabalhadores da cultura 
Fonte: Adaptado de BALSADI (1998) 
A tabela 3.7.4 nos oferece uma comparação entre os diversos níveis salariais presentes 
na agricultura paulista de 1994 a 1997, para uma melhor ilustração desta discussão. 
Tabela 3.7.4 Valor Corrente dos Salários Rurais, Segundo as Categorias de 
Trabalhadores no Estado de São Paulo 1994-97 (1 ). 
Diarista a Seco(2) 6,85 8,82 
Volante(2) 6,25 8,92 9,46 
Administrador(3) 260,63 358,79 378,18 
Capataz(3) 170,33 250,21 255,59 
Mensalista(3) 106,38 153,81 178,74 
Tratorista(3) 150,67 215,15 250,92 
Fonte: Secretaria de Agricultura e Abastecimento/Instituto de Economia Agrícola- IEA. 
(1) Refere-se a novembro. 
(2) Em reais/dia. 







É importante ressaltar que apesar dos dados acima colocarem o trabalhador Volante em 
uma situação de melhor remuneração que os trabalhadores da categoria "Diarista a Seco", 
OSAKABE (1999) alerta que grande parte dos primeiros são contratados por intermédio de 
empreiteiros ou firmas de contratação, que chegam a reter até 50% do salário pago pelas 
usinas. 
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Segundo a autora, o trabalho temporário agrícola é extremamente precário, o que 
levanta grande preocupação, tendo em vista que a tendência apresentada pelas usmas 
sucroalcooleiras21 vai no sentido da eliminação de cargos fixos para um uso predominante do 
trabalho temporário nas áreas ainda não mecanizadas. 
Um outro dado importante para esta discussão pode ser extraído da tabela 3.7.5, onde 
podemos ver como o fator regional tem grande influência sobre o valor dos salários agrícolas 
pagos dentro do Estado de São Paulo. 
Tabela 3. 7.5 -Valor Corrente dos Salários Rurais, por Categoria, Segundo as Divisões 
Regionais Agrícolas no Estado de São Paulo em novembro de 1996 
Fonte: Secretaria de Agricultura e Abastecimento/Instituto de Economia Agrícola 
*Em reais/dia. 
Esta diferença existente entre os salários pagos nas diversas regiões do Estado evidencia 
um dos possíveis motivos do "atraso" na mecanização da colheita em algumas regiões, pois 
como discutido anteriormente por COSTA (2000), a mecanização tem sido uma opção de 
economia para as empresas, onde os custos do sistema de colheita convencional tem uma forte 
influência na tomada de decisões. 
Como podemos observar através destes dados, este tipo de emprego que esta sendo 
21 segundo informações obtidas nas entrevistas realizadas pelo autor. 
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substituído pelas máquinas colhedoras, ainda que em ritmos diferenciados para cada região 
agrícola do Estado, é um emprego ruim, de más condições para o trabalhador e de baixa 
remuneração, o que toma muito discutível a justificativa de políticas que objetivem a 
manutenção destes empregos como estão. 
Os capítulos seguintes estenderão esta e outras discussões com os dados obtidos em 
nossa pesquisa de campo, onde poderemos perceber que o desemprego é uma realidade na 
lavoura canavieira, mas que de certa forma não deve ser encarado apenas como consequência 
de um processo de modernização tecnológica, como vimos em alguns autores, ou como 
resultado de um conjunto dinâmico de transformações na sociedade, mas sim, neste caso 
específico, como o preço pela solução de um problema ambiental que a própria dinâmica da 
evolução da agroindústria canavieira nacional se encarregou de criar. 
Como vimos anteriormente, o fato de se passar a colher cana sem queima, 
principalmente em proporções crescentes, tem sido decisivo para a adoção de conjuntos 
mecanizados de colheita, por questões econômicas. Portanto, não nos cabe discutir aqui se o 
processo de mecanização, caso não houvesse restrição do uso do fogo, conduziria ou não aos 
mesmos quadros de desemprego que temos hoje, pois talvez continuasse sendo mais 
econômico o uso do trabalho braçal na lavoura, e a mecanização talvez seguisse em um ritmo 
mais lento, dando chances à absorção desta mão-de-obra por outros setores. 
É importante deixar claro estes pressupostos, para que se entenda que tipo de 
informações foram buscadas em nossa pesquisa de campo, e como elas foram discutidas e 
apresentadas nos próximos capítulos. 
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CAPÍTULO 4.~ Os CANAVIAIS PAULISTAS 
Neste quarto capítulo vamos descrever como foi realizada a coleta de dados para este 
trabalho, discutindo um pouco a realidade de cada uma das 11 regiões canavieiras do Estado 
contempladas pela pesquisa. 
4.1 A Escolha das Cidades 
A escolha das regiões e cidades visitadas foi feita observando-se os seguintes critérios: a 
partir do mapa da Divisão Regional Agrícola do Estado-DIRA, sobreposto ao mapa da cultura 
da cana-de-açúcar, procurou-se selecionar um município produtor de cana-de-açúcar de 
importância econômica para o setor na região, considerando-se a posição geográfica, a 
quantidade de usinas e destilarias, a proporção de terras com a cultura, a presença de 
sindicatos e associações, e a facilidade de acesso às informações. 
Este procedimento resultou na seleção dos seguintes municípios: Araras/DIRA-
Limeira, Piracicaba/DIRA-Piracicaba, Ibaté/DIRA-Araraquara, Boituva/DIRA-Sorocaba, 
Barra Bonita/DIRA-Jaú, Sertãozinho/DIRA-Ribeirão Preto, Morro Agudo/DIRA-Orlândia, 
Catanduva/DIRA-Catanduva, Promissão/DIRA-Lins, Valparaíso/DIRA-Andradina, e 
Assis/DIRA-Assis, conforme ilustra o mapa a seguir: 
Municípios Visitados na Pesquisa 








5 Barra Bonita 
6 Sertãozinho 
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É importante ressaltar que apesar de nossos esforços em predefinir as cidades que 
seriam visitadas na pesquisa, alguns ajustes foram sendo necessários durante a realização da 
mesma, por motivos alheios às nossas expectativas, corno a extinção de sindicatos, mudança 
de sedes de associações, o que nos levou a optar pela abordagem de mais de urna cidade em 
algumas regiões, para que não restassem lacunas em nossa pesquisa. 
4.2 Quais informações seriam buscadas 
Corno foi levantado nos capítulos anteriores, a colheita mecanizada de cana-de-açúcar 
crua acabou se tomando urna conseqüência da lei de proibição das queimadas no Estado, que 
por sua vez tinha por objetivo a melhoria da qualidade de vida das populações urbanas 
próximas às lavouras canavieiras, e a menor agressão ao meio-ambiente. Essa mudança 
tecnológica, por sua vez, acabou provocando mudanças técnicas, logísticas e organizacionais 
para as usinas; desemprego aos cortadores de cana; dificuldades técnicas e financeiras aos 
agricultores produtores de cana-de-açúcar; preocupações aos poderes municipais e estadual; 
entre outras coisas. 
Desta forma, julgamos necessária a realização de urna pesquisa de cunho qualitativo e 
não quantitativo, em razão da necessidade de informações que viessem a esclarecer e 
qualificar o problema em questão, tendo em vista compor um diagnóstico pormenorizado do 
que estava ocorrendo nestas regiões canavieiras do Estado após o início da aplicação do então 
vigente Plano de Eliminação de Queimadas que, como já vimos, resultou no aumento da 
mecanização da colheita de cana-de-açúcar. 
Assim, nosso objetivo foi o de investigar quem e de que forma estava sendo atingido 
pelas mudanças, como estes atores estavam lidando com o problema, quais medidas já haviam 
sido tomadas e que propostas foram sido formuladas para a resolução dos problemas. 
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4.3 A Escolha dos Entrevistados 
Com o objetivo de reduzir o número de atores a serem entrevistados sem que o trabalho 
perdesse informações importantes, optamos pela realização de um breve período de testes e 
ensaios na região de Limeira22, onde foram entrevistados representantes de usinas, 
trabalhadores, sindicatos, prefeituras, ONG's, secretarias do Estado e orgãos de pesquisa, 
cujos resultados nos levaram a eleição dos seguintes atores: 
1- Gerente de Usina, 2 - Presidente de Sindicato de Trabalhadores Rurais, 3 -
Presidente de Associação de Fornecedores de cana, e 4 - Representante do poder municipal. 
Desta forma conseguimos reduzir o número de atores para apenas quatro, de modo que 
ainda mantivemos nossa posição de respeito à diversidade de opiniões existentes, o que foi 
muito importante para a realização do trabalho. 
4.4 Como foi a pesquisa: uma primeira análise do problema 
A seguir apresentaremos uma breve discussão dos resultados obtidos na pesquisa para cada 
região (DIRA) percorrida. 
Divisão Regional Agrícola do Estado de São Paulo 
Fonte - CATI-SP 
22 A região se encontra próxima à Unicamp e é sede do Centro de Ciências Agrárias da UFSCar. 
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4.4.1 Região de Limeira 
Limeira é urna região que abrange 14 municípios e possui uma agricultura característica 
pela presença de grandes culturas, como cana-de-açúcar, citros e milho. É uma das mais 
tradicionais produtoras de cana-de-açúcar do Estado, de localização privilegiada, dotada de 
urna topografia muito propícia à mecanização da cultura e de urna infra-estrutura viária 
excelente para o escoamento de sua produção. 
Nessa região, nossa pesquisa abordou a cidade 
de Araras, onde conseguimos entrevistar os gerentes 
agrícolas das Usinas São João (Araras-SP) e 
Cresciumal (Leme-SP) , o secretário de Agricultura de 
Araras e o chefe do Posto de Atendimento ao 
Trabalhador do município. 
Para as usinas entrevistadas, as dificuldades 
iniciais quanto à introdução do sistema de cana crua 
tem sido claras, porém superáveis, e o sistema 
realmente tende a se estender por toda a região de 
forma seletiva, deixando de lado as áreas inaptas à sua 
condução, que representam urna parcela pequena do totaL 
Na região não se verificam, até o momento, casos sérios de pragas nas áreas de cana 
crua, sendo que os principais problemas enfrentados são realmente o incêndio criminoso, 
devido à proximidade dos canaviais com o perímetro urbano das cidades, e o atraso na 
brotação, em função das variedades usadas e da temperatura locaL 
O município de Araras conta hoje com 60% de sua área agrícola ocupada pela cultura da 
cana-de-açúcar, onde boa parte são terras de fornecedores de médio porte. De acordo com o 
secretário, cerca de 5 mil ha hoje ocupados com cana-de-açúcar estão sendo obrigados a 
mudar de cultura ou atividade em função do desinteresse das usinas em suas terras. Ocorre 
que a maior parte dessas terras são arrendadas às usinas, e em função da dificuldade de 
adaptação dos seus talhões às exigências das máquinas, essas terras estão sendo deixadas de 
lado pelas usinas, que se vêem motivadas pela crise a reduzir custos e produção. 
Neste município tem surgido um forte movimento, por iniciativa da secretaria de 
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agricultura e da CATI, no sentido de apresentar culturas alternativas à cana-de-açúcar, como o 
girassol para a extração de óleo, e a fruticultura, levando em conta a proximidade dos grandes 
centros de consumo. Outro movimento que toma corpo é o turismo rural, dada a beleza 
paisagística do município e de suas fazendas históricas, um movimento que tem sido 
verificado em diversas cidades do Estado. 
Em entrevista realizada no Posto de Atendimento ao Trabalhador do município, 
constatou-se que o Estado não está preparado para receber o grande número de 
desempregados que tendem a aparecer com o avanço da mecanização, pois não há políticas 
adequadas para atender estas pessoas, principalmente por se tratar de trabalhadores do menor 
nível de qualificação do mercado de trabalho. 
Com o objetivo de apresentar uma solução ainda que temporária para o grave problema 
do desemprego dentro do município, a prefeitura municipal de Araras, em conjunto com 
Associações de Moradores de Bairros lançou um programa diferenciado de "Frente de 
Trabalho", que tem apresentado bons resultados tanto para os desempregados quanto para a 
população urbana: A verba destinada pelo município é administrada por cada uma das 
Associações de Moradores de Bairros, que passam a ser responsáveis pela contratação e pelo 
pagamento de um salário mínimo a cada desempregado que resida exclusivamente no bairro, 
para serviços de limpeza pública, conservação de canteiros, praças e jardins, em regime 
temporário. 
Apesar de ser uma iniciativa isolada na região, este é um exemplo a ser seguido, pois de 
um modo geral a introdução do sistema de cana crua demostra ser problemática nesta região, 
com relação aos pequenos e médios fornecedores e ao emprego rural. 
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4.4.2 Região de Piracicaba 
A região de Piracicaba é uma das mais tradicionais na cultura da cana-de-açúcar no 
Estado, famosa por seus antigos engenhos dos tempos da escravidão, e por toda uma relação 
cultural e histórica com a cana-de-açúcar. Hoje, em função de sua topografia acidentada, que 
toma a mecanização do corte de cana-de-açúcar inviável em 70% de suas terras, esta tem sido 
a região onde a introdução do sistema de cana crua tem se mostrado mais problemática. 
Nossa pesquisa abordou a cidade de ,_ 
Piracicaba, apesar de termos visitado usinas 
fora do município, pois julgamos que a 
cidade é um caso que não pode ser deixado de 
lado em razão da dimensão dos problemas 
que o Plano de Eliminação de Queimadas 
gerou no município até a sua substituição. 
Para cidades como ela, onde a cultura 
da cana-de-açúcar já é uma tradição entre as 
várias gerações de agricultores, o problema 
de se deixar de queimar toma proporções gigantescas, pois a maior parte das terras são inaptas 
à mecanização, e o corte manual toma-se inviável economicamente, o que tem resultado 
inclusive em um grande interesse das usinas em abandonar o município, como é o caso do 
Grupo Costa Pinto. Piracicaba tem a árdua tarefa de encontrar substitutos à cana-de-açúcar, 
que podem estar em uma série de alternativas estudadas no município, que vão desde o cultivo 
de Eucalipto para papel e celulose até o potencial agroturístico, pouco explorado na região e 
que pode representar a geração de muitos empregos. 
Os agricultores, por sua vez, acostumados com a cultura, tem uma forte resistência à 
diversificação, e além disso se encontram hoje descapitalizados para qualquer ação neste 
sentido. Sob esta alegação, estes tem se mobilizado politicamente contra a lei de proibição de 
queimadas. 
Nessa região foram entrevistados representantes das Usinas Iracema e Costa Pinto, 
sendo que o último também respondeu pelas Usinas Santa Helena e São Francisco de 
Piracicaba. Não houve grandes diferenças entre as informações fornecidas sobre a realidade 
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destas usinas, em razão de todas estarem passando pelas mesmas dificuldades na difícil 
adaptação ao sistema de colheita de cana sem queima na região. 
Para as empresas, a maior dificuldade constatada tem sido a colheita de cana sem 
queima em terrenos ondulados e descontínuos, onde não tem sido possível a mecanização, e 
mesmo o corte manual tem encontrado dificuldades. A solução apontada para estes terrenos, 
até o momento da entrevista, era o abandono. 
A mesma solução foi apontada para as pequenas áreas de cultivo de cana-de-açúcar, 
sejam elas pertencentes a fornecedores, arrendatários ou à própria usina, devido à considerável 
elevação do custo com a mecanização nestas áreas, por um motivo muito simples: em áreas 
pequenas e descontínuas, o número de paradas e manobras é maior que em terrenos contínuos, 
o que resulta em diminuição do rendimento operacional das máquinas. Como o tempo é uma 
variável importante na função custo de colheita mecanizado, em áreas pequenas o custo toma-
se maior, inviabilizando-as economicamente para a cultura. 
Em segundo lugar, dentre as dificuldades, foi citado o grande número de incêndios na 
palha, antes e após a colheita, que tem levado as usinas a mobilizar frentes de combate ao 
fogo; e em terceiro lugar ficaram as dificuldades de investimentos em novos equipamentos. 
Quanto à situação dos trabalhadores envolvidos no corte de cana-de-açúcar na região, a 
discussão ainda levará um certo tempo, pois tanto a proibição da queima quanto o abandono 
de áreas tem um peso importante na conta de quanto sobrará de cana para ser colhida 
manualmente na região. 
Todavia, com as modificações impostas pela nova legislação da queima, as previsões 
feitas para esta região mudaram significativamente, o que levou-nos a realizar uma segunda 
pesquisa de campo, onde foi constatado que as expectativas para as áreas de topografia e 
dimensões desfavoráveis, onde agora é permitido o uso do fogo e que são predominantes na 
região, melhoraram. 
Com isso houve uma reação dos fornecedores, que voltaram a empregar trabalhadores 
para o corte de cana. Entretanto, a mecanização de cana queimada por parte das usinas cresceu 
bastante, segundo a imprensa local, o que resultou no retomo dos protestos da população 
urbana quanto aos incômodos gerados pela fuligem. 
Nesta região, portanto, as mudanças impostas pela nova legislação devem trazer um 
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novo horizonte para o cultivo de cana-de-açúcar, em razão do grande número de pequenas 
propriedades e de terras com declividade acima dos 12%, onde passou a ser permitido o uso 
do fogo. Desta forma, o futuro previsto para esta região é a consolidação de um sistema misto, 
composto por áreas de cana crua com colheita mecanizada e uso intenso de tecnologia, ao 
lado de áreas com cana queimada e colheita manual, em uma proporção que deve obedecer 
um ótimo econômico a ser definido pelas usinas da região. 
4.4.3 Região deAraraquara 
A região de Araraquara é outra região com forte tradição em cana-de-açúcar, além da 
pecuária e da laranja. Também é uma região que tem sido muito valorizada pela 
industrialização nos últimos anos, o que tem mudado de certa forma o perfil do trabalhador na 
região e da economia de alguns municípios como São Carlos. 
Com relação à cultura da cana-de-
açúcar, a topografia da região é bastante 
apropriada para a mecanização do 
corte, assim como o clima e o solo. 
Nesta região abordamos a cidade 
de Ibaté, através da secretaria de 
agricultura do município e da Usina da 
Serra, porém também foram visitadas 
as Usinas Santa Cruz de Américo 
Brasiliense e Ipiranga, em Descalvado. 
Nesta região não se esperam muitas mudanças, com a introdução do sistema de cana 
crua, pois a maioria das áreas com a cultura apresentam solos aptos à mecanização, e portanto 
a maior preocupação se refere às questões do emprego e dos pequenos fornecedores. Ao 
contrário de Piracicaba, essa região tem se mostrado uma forte receptora de investimentos na 
cultura, pois detém um solo de melhor qualidade, topografia menos acidentada, e uma boa 
infraestrutura de apoio às usinas, como estradas de rodagem. 
Apesar de a Usina da Serra ainda não ter mecanizado seu corte de cana, o sistema de 
cana crua com corte manual tem se mostrado viável para a unidade, que emprega hoje cerca 
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de 300 trabalhadores da região temporariamente, 300 fixos e 300 migrantes de outros Estados. 
De toda forma, a Usina tem planos de iniciar sua mecanização, porém esbarra ainda na 
dificuldade de investimento resultante da crise dos últimos anos. 
Já na Usina Santa Cruz de Américo Brasiliense, a mecanização está em estágio 
adiantado, como na maioria das Usinas da região, e o maior problema enfrentado pela unidade 
com o sistema de cana crua é o incêndio criminoso nos canaviais, que aliás é comum para 
todas as outras usinas, e que tem mobilizado grande número de funcionários no constante 
combate aos incêndios. 
Nesta Usina, um dos entraves ao progresso da mecanização é o sistema de recebimento 
de cana na usina, que foi projetado para cana inteira, e precisa ser modificado para a recepção 
de cana picada. 
Já na Usina lpiranga, o sistema de cana crua tem se mostrado uma excelente 
oportunidade para a Usina superar seus problemas com o cultivo em solos arenosos, que são 
numerosos em suas terras, pois permite o plantio direto, evitando problemas como a erosão e 
a carência em matéria orgânica. Apesar desta usina ainda estar em fase de aprendizado com o 
sistema, os resultados tem sido muito satisfatórios, e os planos da usina são estender o sistema 
à totalidade de suas terras. 
No caso específico do município de Ibaté, segundo a secretária de agricultura, a maior 
parte do pessoal que se ocupa no corte de cana vem de fora da região, e por isso o município 
não tende a sofrer impactos muito fortes com a mecanização da lavoura. 
No município, cerca de 90% dos solos agricultáveis são ocupados com cana-de-açúcar, 
e a maior parte dos fornecedores mantém suas terras arrendadas às Usinas da Serra e Tamoio. 
Por isso, a preocupação quanto ao avanço da mecanização é pequena entre os fornecedores e 
no município. É importante ressaltar que a maior parte das terras pertencem às usinas, e o 
número de fornecedores é muito pequeno. 
Portanto, esta é uma região onde o sistema tem sido bem aceito, e que tende a ganhar 
em qualidade de produção e de vida de seus habitantes com a introdução do sistema de cana 
crua. 
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4.4.4 Região de Ribeirão Preto 
Ribeirão Preto é a região de maior concentração de Usinas e Destilarias, e portanto a 
maior extensão de terras com a cultura da cana-de-açúcar do Estado de São Paulo. 
Por essa razão, boa parte dos municípios -
que compõem a região têm uma predominância 
absoluta da cultura da cana-de-açúcar em sua 
estrutura agrícola, com as outras culturas 
desempenhando papeis de subsistência e 
complementaridade. Por outro lado, é comum o 
cultivo de plantas leguminosas nas áreas de 
renovação do canavial, por razões técnicas 
como a fixação do nitrogênio no solo, e o 
combate de pragas e doenças, o que faz da região, também, uma das maiores produtoras de 
grãos do Estado de São Paulo. 
Nesta região foi escolhida a cidade de Sertãozinho para nossa pesquisa, onde 
procuramos obter informações junto à Usina Santa Elisa, à Cooperativa dos Plantadores de 
Cana como representante dos produtores da região, e ao sindicato dos trabalhadores rurais. 
Infelizmente a prefeitura de Sertãozinho não possuía secretário da agricultura, o que nos fez 
buscar as informações referentes ao município nas outras entrevistas, com as devidas 
ponderações. 
As Usinas desta região estão em um processo de mecanização acelerado, já tendo 
passado pelo período de aprendizado com as máquinas. A região tem uma topografia que 
permite a mecanização, e a colheita mecanizada de cana crua já é uma realidade na região há 
alguns anos, tendo suas dificuldades iniciais sido superadas. A Usina Santa Elisa foi a 
precursora na colheita de cana crua no País, e já domina a tecnologia do processo de 
produção. 
Nesta região, a cigarrinha tem causado muitos prejuízos para a cultura, e tem sido 
apontada como a principal praga no sistema de cana crua. Seu controle tem sido difícil devido 
ao pouco estudo existente sobre o problema atualmente. Essa é a maior preocupação nas 
usinas da região, pois as variedades de cana-de-açúcar têm se mostrado muito suscetíveis a 
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essa praga, e o controle químico tem se mostrado muito custoso e indesejável para as usinas. 
Outro problema é a grande dificuldade que as colhedoras tem apresentado em colher 
cana de alta produtividade, pois essa acaba tombando no canavial e dificultando bastante o 
trabalho da máquina, que acaba colhendo muitas folhas, ponteiras e raízes, o que aumenta 
muito a quantidade de impurezas no material colhido, diminui a densidade da carga nos 
caminhões, e prejudica a qualidade do produto final. 
Estas impurezas vegetais tem prejudicado a qualidade do açúcar produzido, devido à 
oxidação dos ácidos orgânicos (compostos fenólicos) presentes na matéria verde que acaba 
por escurecer o açúcar. 
O sistema de produção de cana-de-açúcar crua tem agradado a usina, pois evita a 
agressão à qualidade do meio ambiente causada pelas queimadas e os produtos tem 
apresentado uma melhor qualidade. 
A questão do desemprego gerado com a mecanização tem sido grave na região, 
conforme as informações obtidas junto ao Sindicato dos Empregados Rurais de Sertãozinho. 
Segundo a entidade, a luta já não é mais pelo salário, mas sim pela manutenção do emprego e 
dos direitos dos trabalhadores. 
O sindicato ainda denuncia o grande número de migrantes trabalhando na região em 
sistemas de semi-escravidão, assim como o trabalho infantil, o que se passa escondido da 
comunidade, e distante de qualquer fiscalização. 
Boa parte das famílias desempregadas no corte de cana da região tem se dirigido a 
frentes de ocupação de terra incentivadas pelos sindicatos da região. 
A situação dos fornecedores de cana nessa região também tem sido preocupante. 
Segundo a Coopercana, que contempla cerca de 30 municípios da região, e atende 21 unidades 
sucroalcooleiras, 70% dos fornecedores de cana são pequenos produtores, e esses tem sido os 
mais atingidos pela mecanização. 
Em função da grande concorrência pela matéria prima nas épocas áureas do setor 
canavieiro, quando as usinas realizavam quase todas as operações na lavoura dos fornecedores 
a baixo custo, os produtores não se preocuparam em investir em equipamentos e infra-
estrutura, e hoje isso faz falta nas propriedades rurais canavieiras da região. 
A proibição das queimadas tem trazido melhorias na relação entre a cana-de-açúcar e o 
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meio ambiente na região, porém, segundo técnicos da Embrapa, a nova realidade de cultivo 
com palha no solo tem despertado grandes preocupações quanto ao uso de fertilizantes, 
defensivos químicos, e vinhaça, em razão do aumento do poder de percolação de líquidos 
através das camadas do solo, que aumenta o risco de contaminação da água subterrânea, 
principalmente nas áreas de recarga do Aqüífero Botucatu, principal fonte de água potável da 
região. 
Portanto, a introdução do sistema de cana crua nesta região tende a ser problemática e 
precisa ser tradada com muito cuidado, seja nas questões referentes ao emprego regional, seja 
no que se refere aos pequenos e médios fornecedores, e principalmente ao meio ambiente. 
Por outro lado, este sistema, que justifica o uso de máquinas, tem agradado a maior 
parte das usinas da região, resolvendo problemas crônicos como as ações trabalhistas e a 
pressão pelos salários, trazendo uma nova dinâmica de custos e tecnologias para o setor, o 
qual já iniciou inclusive a mecanização do plantio. 
4.4.5 Região de Orlândia 
A região de Orlândia, situada na região Norte-Nordeste do Estado, pode ser considerada 
uma extensão da região de Ribeirão Preto, não diferindo muito desta última em termos de 
topografia, clima e solo. Composta por 12 municípios de pequeno e médio porte, é uma região 
basicamente agrícola, que encontra na cana-de-açúcar, na soja, na pecuária e no milho suas 
principais atividades econômicas. 
Por ser dona de uma das melhores topografias 
para a mecanização da cultura no Estado, essa é uma 
região que sobrevive às mudanças no setor. 
O município selecionado nesta região foi 
Morro Agudo, onde conseguimos ouvir o secretário 
da Agricultura, a Engenheira da CATI, o Presidente 
do Sindicato dos Trabalhadores Rurais, e o 
Engenheiro da Usina Vale do Rosário. 
Morro Agudo é um típico município 
essencialmente canavieiro, onde não há outras 
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indústrias e o comércio atende apenas aos seus 24 mil habitantes. 
A crise do setor tem afetado mais o município do que a mecanização em si, pois com o 
abandono da prática da adubação nestes últimos anos, a produção do município tem caído 
muito. 
Muitos migrantes que vinham trabalhar na região, no corte de cana, acabaram ficando 
nos municípios constituindo famílias, vivendo em função da cana-de-açúcar. A população de 
Morro Agudo cresceu com esse movimento. 
Visando uma ação preventiva quanto ao impacto da mecanização do corte da cana sobre 
o emprego regional, a pouco tempo foi firmado um acordo entre usinas, sindicatos e 
prefeituras da região. Neste acordo, as usinas se comprometeram em adequar e discutir o 
ritmo de sua mecanização e dispensa de pessoal conforme o comportamento do nível de 
desemprego e da geração de empregos na região. 
De acordo com o secretário de agricultura de Morro Agudo, várias usinas da região 
colhem cana no município, e se responsabilizam pelas operações nessas terras, não oferecendo 
assim grandes problemas aos agricultores. A colheita mecanizada ainda é pequena, e a mão 
de obra é abundante, o que tem proporcionado um baixo nível de desemprego na cultura. 
A Usina MB trabalha mais com fornecedores da região, tendo pouca terra própria, o que 
garante a existência de pequenos produtores de cana-de-açúcar no município, segundo o 
secretário. 
Segundo a Usina Vale do Rosário, que é uma das maiores do Estado em produção, 
abrangendo terras de 11 municípios, a região é muito propícia à mecanização, e a cana crua é 
o ideal para a Usina. Eles estão mecanizando hoje cerca de 20% do corte de cana, e esperam 
até 2008 mecanizar 80% da lavoura. Um dos motivos da lentidão no avanço da mecanização, 
além das dificuldades de investimento, é a preocupação quanto ao impacto no emprego da 
região. 
No município, quase todos os trabalhadores são sindicalizados e tem uma boa relação 
com o sindicato. Este por sua vez, tem uma forte presença política na região, o que tem 
garantido boas condições de trabalho e emprego para os trabalhadores rurais. 
Nesta região, constatamos que a introdução do sistema de cana crua está sendo bem 
planejada e discutida, e por essa razão não representa um problema para os atores envolvidos 
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com a mudança. Todavia, é importante ressaltar que a sustentação desta monocultura oferece 
riscos econômicos para a região, e a diversificação de culturas não deve ser deixada de fora 
das pautas de discussão. 
4.4.6 Região de Sorocaba 
A região de Sorocaba na verdade não é considerada uma região canavieira como as 
outras estudadas. Possui uma agricultura bastante diversificada, e apenas nos municípios que 
dividem esta região com Piracicaba vem a ocorrer uma certa concentração da cana-de-açúcar, 
como em Boituva, lperó e Porto Feliz. Todavia, foi justamente esta curiosa situação peculiar 
que nos levou a abordar esta região em nossa pesquisa. 
A princípio fora selecionado o município de 
Boituva para nossa pesquisa, mas em razão da 
descentralização estrutural do setor na região, fomos 
levados a incluir o município de Cerquilho em nossa 
pesquisa, que pertence à região agrícola de Piracicaba. 
Dessa forma, conseguimos abordar em Boituva o 
Secretário da Agricultura e o supervisor agrícola da 
Usina Santa Rosa, e em Cerquilho a Cooperativa dos 
Plantadores de Cana. Infelizmente, não conseguimos 
entrevistar o sindicato dos trabalhadores rurais da 
região, que está localizado no município de Porto Feliz, em razão de seu período de recesso. 
Essa é uma região bastante peculiar do Estado, cuja localização privilegiada acaba tendo 
uma forte influência na economia dos municípios, e inclusive na cultura da cana-de-açúcar, 
que acaba perdendo, em termos de importância econômica, para atividades como a 
olericultura e a especulação imobiliária das terras. 
Apesar da região caracterizar-se por relevos bastante ondulados, os municípios 
canavieiros de Boituva, lperó, Porto Feliz e alguns outros vizinhos possuem extensas áreas 
planas, no vale do rio Tietê, onde a mecanização da lavoura toma-se viável. 
De acordo com o secretário da agricultura de Boituva, a agricultura representa 15% da 
economia do município, onde predominam a pecuária e a cana-de-açúcar. 
Cerca de 80% da lavoura canavieira do município é mecanizável, e por muitos anos a 
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cultura foi um bom negócio para o agricultor, que conseguia ganhar até dez vezes mais do que 
ganharia com cereais, comparativamente. Com a crise dos últimos anos, muitos produtores 
tiveram grandes prejuízos, sendo obrigados a se desfazer de bens e capitais para não perderem 
suas propriedades. Os agricultores que já possuíam uma agricultura mais diversificada 
conseguiram se manter firmes durante a crise do setor canavieiro, porém aqueles que só 
cultivavam cana-de-açúcar tiveram grandes prejuízos. O alerta feito pelo poder municipal hoje 
é no sentido de incentivar a diversificação de culturas como forma de manter alternativas de 
renda durante crises como essa. 
Apesar do avanço da mecanização, a região nunca teve mão-de-obra rural suficiente 
para atender toda a demanda das Usinas, e por isso muita gente de fora vinha trabalhar no 
corte de cana. Em função disso, o desemprego gerado pela mecanização não tem apresentado 
efeitos no emprego do município, pois os efeitos ainda continuam se refletindo apenas na 
diminuição do número de migrantes. 
De acordo com informações obtidas junto à Usina Santa Rosa, que está na região desde 
os anos 40, o número máximo de pessoas trabalhando no corte de cana hoje chega a apenas 
250 pessoas, divididas em 4 ou cinco turmas. Todos estes trabalhadores são registrados em 
contrato temporário, e recrutados pelo chamado "Feitor", na própria região. 
A usina vem trabalhando com o corte de cana crua há apenas 3 anos, se encontrando 
ainda no chamado "processo de aprendizagem". Para eles, o sistema ainda se mostra caro e 
antieconômico, mas tende a evoluir nos próximos anos, chegando a substituir 100% da mão 
de obra no campo. 
De acordo com o Engenheiro agrônomo responsável, a usina possui hoje cerca de 60% 
das terras que explora, e vinha buscando cumprir o Plano de Eliminação de Queimadas, 
colhendo 25% da lavoura sem queima, e totalmente mecanizada. 
Para a Usina, as maiores dificuldades encontradas com o sistema tem sido a declividade 
de alguns terrenos e os incêndios criminosos. 
Segundo a Cooperativa dos Plantadores de Cana de Cerquilho, as usinas tem colhido 
com máquinas apenas suas terras próprias. Os agricultores ainda são receosos quanto à 
operação destas colhedoras em suas terras, pois temem as possíveis perdas, a compactação do 
solo, os danos às soqueiras, e outros problemas que a mecanização possa trazer a sua 




A maioria dos fornecedores de cana da região são pequenos produtores, e muitos deles 
abandonaram parcialmente a cultura no período de crise do setor, vindo a buscar sustento em 
outras culturas ou atividades paralelas à cana-de-açúcar. 
Com a crise, muitos agricultores deixaram de tratar seu canavial, e não renovaram o 
plantio. O resultado disso é que hoje a produção de cana-de-açúcar da região caiu 
bruscamente enquanto que outras culturas se fortaleceram. De acordo com o departamento de 
vendas da cooperativa, há muito tempo não se vendem insumos e equipamentos para cana-de-
açúcar na região. Hoje são os grãos, como milho, feijão e até mesmo soja, que vem ganhando 
importância na procura de equipamentos e insumos. 
Quanto ao emprego no corte de cana-de-açúcar na região, como introduzido 
anteriormente, a maior parte da mão-de-obra utilizada vem de fora da região, e sua dispensa 
não representa um motivo de preocupação para os municípios. Os trabalhadores residentes são 
em número reduzido, e a oferta de emprego em outras atividades tem garantido sua 
reintegração no mercado de trabalho. 
Portanto, a introdução do sistema de cana crua nesta região, dada a menor importância 
da cultura, tende a não provocar impactos muito sensíveis com relação ao emprego regional, e 
mesmo na economia dos municípios que vem assumindo gradativamente uma identidade mais 
industrial e diversificada. Já na questão dos fornecedores que restaram após a crise, o sistema 
tende a se tomar um instrumento de seletividade, onde apenas aqueles que se adaptarem às 
novas condições de produção continuarão na atividade, ainda que parcialmente. 
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4.4. 7 Região de Jaú 
Jaú é uma região composta por 14 municípios, cortada pelo rio Tietê, onde a cana-de-
açúcar ocupa a maior parte dos solos agrícolas, seguida por pastagens e outras culturas de 
menor expressão econômica na região, como eucalipto, laranja, milho, café, arroz e hortaliças. 
Nesta região foram visitados os municípios 
de Barra Bonita e Lençóis Paulista, onde se 
localizam importantes usinas do setor. 
Em Barra Bonita foram entrevistados o 
gerente agrícola da Usina da Barra, o presidente 
do Sindicato dos Trabalhadores Rurais e o diretor 
da Associação dos Fornecedores de cana-de-
açúcar. 
Em Lençóis Paulista foram entrevistados o 
Secretário de Agricultura e Meio Ambiente do 
município, o diretor do Sindicato de Trabalhadores Rurais e o gerente da Usina Barra Grande. 
A cidade de Barra Bonita está localizada às margens do rio Tietê e o município tem 
como principal atividade agrícola a cultura da cana-de-açúcar, que representa o emprego de 
boa parte de sua população urbana e rural. A Usina da Barra é uma das maiores usinas de 
açúcar e álcool do mundo, chegando a moer cerca de 7 milhões de toneladas de cana por safra, 
o que eqüivale a toda a produção de cana do estado do Mato Grosso do Sul, e já chegou a 
empregar cerca de 7 mil trabalhadores rurais apenas no corte de cana. 
Por se tratar de uma Usina muito desenvolvida e de grande poder econômico, qualquer 
abalo econômico que a venha atingir, causa de imediato uma grande preocupação para Barra 
Bonita e outros municípios vizinhos, como ocorreu no período da crise no setor, que fez com 
que o município lançasse mão de estratégias diferenciadas, como a valorização do turismo, 
para a geração de emprego e renda. 
O uso de máquinas na colheita de cana-de-açúcar já ocorre há 27 anos, e hoje a Usina da 
Barra emprega cerca de 4000 cortadores de cana. 
Metade desse pessoal que continua empregado no corte da cana é contratado como 
safristas, e apesar de hoje a usina estar com 25% de sua lavoura mecanizada, a topografia da 
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região permite wna mecanização de até 70%. De acordo com a Usina, esse número será 
superado com o avanço da tecnologia da operação nos próximos anos. Isso significa wn 
aumento significativo no desemprego da região, e tem causado muita preocupação para o 
sindicato dos trabalhadores rurais da região. 
Segundo o sindicato, o desemprego não atinge apenas os cortadores de cana, mas outros 
diversos postos de trabalho que vem sendo extintos gradativamente pela Usina, como 
engatadores de carretas, plantadores de cana, capinadores, entre outros. 
No município, Sindicato e Prefeitura estão unidos em wna comissão que conta com a 
parceria do SENAI para a qualificação desta mão de obra, porém não há postos de trabalho 
disponíveis na Região, o que é um problema que ainda continua sem solução, pois só a 
qualificação não tem sido suficiente para a resolução do problema. 
Com relação aos fornecedores de cana, que representam 35% da matéria prima da Usina 
da Barra, a preocupação não tem sido menor. Na região existem apenas 10% de grandes 
contra wna grande maioria de pequenos e médios fornecedores que não têm condições de 
adquirir maquinário. Até a mudança na legislação das queimadas, a única alternativa para os 
fornecedores que insistiam em permanecer na atividade era a adoção da colheita manual de 
cana crua, apesar da elevação significativa provocada nos custos, como discutimos 
anteriormente. 
De acordo com a Usina da Barra, a mudança para o sistema de cana crua tem sido muito 
problemática na região, pois no período de brotação das soqueiras, o efeito da palha no campo 
tem acentuado os problemas climáticos locais, como a alta umidade, a baixa temperatura e a 
baixa insolação no inverno, e isso tem ocasionado uma significativa queda na produção, pois 
não há indicação até o momento, de que haja alguma variedade de cana-de-açúcar que se 
adapte a essas condições. 
Por esta razão a usina tem trabalhado no desenvolvimento de wn implemento agrícola 
que consiga afastar a palha deixada sobre a linha de cana, o que representará o acréscimo de 
uma operação agrícola pós colheita, que por sua vez deve elevar o custo de produção da 
cultura, diferenciando-o dos custos em outras regiões de clima favorável. 
Este é um problema sério que ainda não foi resolvido pela mudança na legislação e nem 
pelo desenvolvimento tecnológico e científico destes últimos anos. 
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O que foi verificado na cidade de Lençóis paulista não foge muito da realidade descrita 
para Barra Bonita. Em Lençóis Paulista, a Usina Barra Grande, do grupo Lorenzetti, 
monopoliza praticamente toda a lavoura canavieira do município, em terras arrendadas na sua 
maioria. 
Estima-se que cerca de 80% das terras do município sejam passíveis de mecanização, e 
a cultura da cana-de-açúcar representa cerca de 90% de toda a atividade agrícola do 
município, onde o restante é dividido entre reflorestamento, café e pecuária. 
De acordo com o secretário de agricultura e meio ambiente do município, tem-se lutado 
muito para se atrair indústrias para a região, mas o município não possui uma base agrícola 
diversificada que atraia empresas do setor agroindustrial. O município vem trabalhando no 
apoio aos pequenos produtores, na criação de varejões e na difusão de novas atividades como 
a olericultura. 
Nesta cidade a atuação do SENAI também tem sido importante no treinamento da mão 
de obra, mas os problemas se assemelham ao verificado em Barra Bonita, como a falta de 
postos de trabalho. 
Um problema grave levantado tanto pelo secretário quanto pelo sindicato dos 
trabalhadores rurais do município, é a baixa produtividade dos trabalhadores do município 
com relação aos migrantes nordestinos, o que tem acentuado o problema do desemprego na 
região. Nesse sentido, muitas reivindicações vem sendo feitas junto às Usinas buscando 
impedir a contratação destes migrantes, ou dar preferência aos munícipes. 
De acordo com o sindicato, como as áreas melhores vem sendo colhidas pelas 
máquinas, quer seja a cana crua ou queimada, as áreas piores tem sido destinadas ao corte 
manual, o que tem derrubado o rendimento de corte dos trabalhadores, resultando em uma 
considerável redução de seus salários. Uma das reivindicações do sindicato tem sido 
justamente a restrição da colheita mecanizada apenas para a cana crua, o que para eles traria 
maior segurança do número de empregos ainda existente. 
Todavia, o avanço da mecanização na região parece inexorável, e o uso de mão-de-obra 
no corte deve ficar restrito apenas às áreas onde não será econômico mecanizar, isso se no 
futuro houver interesse no cultivo de cana-de-açúcar nessas áreas. 
Segundo a Usina Barra Grande, os problemas encontrados com o sistema de cana crua 
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quanto ao clima e ao manejo são os mesmos descritos pela Usina da Barra, porém já se 
constatou o aumento do número de cigarrinhas na lavoura, que é uma praga que está trazendo 
grandes prejuízos em outras regiões. 
Enfim, a introdução do sistema de cana crua na região de Jaú tem sido problemática em 
função das condições climáticas da região. As soluções tecnológicas para esses problemas tem 
sido muito lentas, e por isso esperam-se soluções políticas que tragam um ambiente favorável 
para o desenvolvimento do setor até que novas tecnologias venham a suprir as necessidades 
da cultura na região. 
4.4.8 Região de Catanduva 
A região de Catanduva possui uma agricultura forte, onde se destacam as culturas da 
cana-de-açúcar, citros, pastagem, milho, e café, e onde estão presentes 7 unidades 
sucroalcooleiras, dentre as quais se destacam as Usinas Catanduva e Colombo. 
Nesta região foi visitada a cidade de ~ 
Catanduva, onde foram entrevistados representantes 
da Usina São Domingos, da Associação dos 
Fornecedores e do Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais. 
Esta região está inserida em um dos mais 
importantes pólos produtores de Citros no Estado, o 
que foi responsável, nas épocas áureas, pela forte 
economia da "Laranja com Açúcar" que promoveu 
o desenvolvimento urbano e industrial da região. 
Hoje, com as duas culturas atingidas pelas fortes 
crises do final da década de 90, a região vem passando por profundas dificuldades com o 
grande número de desempregados, o enfraquecimento do comércio e os baixos investimentos 
industriais, mesmo havendo programas de incentivo à industrialização com doações de 
terrenos. 
Uma característica marcante da cidade de Catanduva é o posicionamento de sua 
Promotoria Pública contra a prática da queima nos canaviais, que tem "inundado" de 
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processos as Usinas e os fornecedores da Região. 
Para a Usina São Domingos, que mecaniza hoje cerca de 25% de sua lavoura, o sistema 
de cana crua vem trazendo algumas preocupações quanto à escolha de variedades e cuidados 
com a compactação do solo. Mas para o futuro esperam superar estes problemas, a exemplo 
de outras usinas, expandindo sua colheita mecanizada em até 65% da lavoura que hoje é 
explorada. As maiores dificuldades enfrentadas tem ficado por conta dos investimentos, pois a 
mecanização na região é viável tanto pelo clima quanto pela topografia, com 70 a 80% da área 
agrícola sendo mecanizável. 
De acordo com a Associação dos Fornecedores de Cana da Região de Catanduva, a 
maioria dos fornecedores associados são médios, sendo que dos grandes dois já adquiriram 
maquinaria para a colheita, mas a maioria ainda não possui sequer áreas preparadas para a 
colheita mecanizada. 
A solução apontada pela associação para os pequenos e médios fornecedores tem sido a 
formação de "Pool" para a aquisição de maquinaria. Todavia, o surgimento de empresas 
especializadas neste tipo de serviço representaria uma boa alternativa para o problema, mas 
que ainda não existia na região no momento da pesquisa. 
Em razão da falta de opções para a diversificação de culturas, a melhor alternativa para 
os produtores que não tem conseguido se manter com a cultura tem sido o arrendamento de 
terras para as usinas. Todavia, essa opção tem representado uma queda muito grande na 
remuneração destes agricultores. 
Com relação ao emprego na região, o sindicato dos trabalhadores rurais reconhece a 
ameaça da mecanização da colheita de cana crua, mas alerta que a preocupação tem sido 
maior com a mecanização das áreas com cana queimada, que vem ocorrendo em um ritmo 
muito mais rápido e desempregando muita gente. 
Na região, cerca de 25% dos trabalhadores rurais empregados na cana-de-açúcar provém 
de outras regiões, sendo mais baratos e produtivos para as usinas, o que tem agravado o 
desemprego na região. Grande parte da massa de trabalhadores desempregados tem ficado no 
município vivendo em favelas, e sobrevivendo com o auxílio de programas municipais de 
sustentação de renda, como frentes de trabalho, bolsa escola, programa cidadão do futuro, o 
que tem sido insuficiente apesar dos bons resultados obtidos, devido à falta de apoio dos 
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outros municípios da região e mesmo do Estado. 
Parte desses desempregados tem migrado para frentes de ocupação e "movimentos de 
sem terra", segundo o sindicato. 
Nessa região, percebe-se que o principal problema que o sistema de colheita de cana 
crua trouxe foi o desemprego, o que tem se refletido em diversos setores da região, 
principalmente no setor imobiliário e no comercio, que estão desaquecidos e com baixa 
perspectiva de reação. A atração de indústrias para a região parece depender de outros fatores 
mais complexos do que os incentivos comuns municipais, como uma política mais intensa de 
estruturação da região e de promoção de novas vocações, frente ao declínio considerável da 
cana-de-açúcar e da laranja. 
4.4.9 Região de Lins 
A região de Lins compreende 13 municípios do chamado Oeste Paulista, é cortada pelo 
rio Tietê, e tem na pastagem, cana-de-açúcar e milho suas principais atividades agrícolas. 
O município escolhido para a visita foi 
Promissão, que além de ser característico por 
extensas áreas de monocultura canavieira ao 
lado de outra clássica monocultura que é a 
pastagem, também é conhecido por ter um dos 
maiores assentamentos rurais do Estado, com 
639 famílias assentadas próximo à barragem da 
Usina Hidrelétrica de Promissão no rio Tietê. É 
uma região de topografia levemente ondulada, 
totalmente passível de mecanização, com um clima quente e propício para a cultura da cana-
de-açúcar. 
Nesta região foram entrevistados o gerente agrícola da Usina EQUIPA V, o engenheiro 
agrônomo da prefeitura de Promissão e o presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais. 
Segundo o gerente agrícola da Usina EQUIPA V, a abundância de mão de obra agrícola 
da região, a importação de trabalhadores safristas de outras regiões, e os baixos custos de 
arrendamento de terras na região, foram os principais fatores que motivaram a usina a manter 
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sua independência de máquinas para a colheita de cana até a safra de 1999, sustentando os 
custos de produção dentro de um nível satisfatório para a produção local. 
Nesta região, onde a cana-de-açúcar divide lugar com as pastagens, a falta de opções 
agrícolas tem sido apontada como o principal motivo dos baixos custos de arrendamento de 
terras às usinas. 
De acordo com o engenheiro agrônomo do município de Promissão e o presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais, esta situação peculiar contribuiu para a manutenção dos 
níveis de emprego na cultura mesmo durante os períodos de crise. 
Todavia, com a previsão de aumento no percentual de cana a ser colhida sem queima 
para a safra de 2000/2001, o peso da mão-de-obra nas contas da usina cresceu, fazendo com 
que a usina optasse pela aquisição de 6 máquinas colhedoras, que deveriam entrar em 
operação nas próximas safras, diminuindo o custo com a colheita de cana crua manual. 
Esse custo elevado também se dava por conta do despalhe manual da cana feito no 
campo pelos trabalhadores, e da utilização de uma operação extra: a trituração mecanizada da 
palha remanescente no campo, através de um implemento conhecido como Triton, que 
também será eliminado pelas novas colhedoras de cana. 
Com relação à mão de obra, a usina costuma utilizar um "mix" composto por três tipos 
de trabalhadores, cuja classificação é muito interessante: em primeiro lugar tem-se os 
trabalhadores provenientes de outros estados, que são muito produtivos e de fácil 
subordinação; em segundo lugar os provenientes de cidades afastadas, que são menos 
produtivos que os primeiros, mas de igual subordinação; e finalmente os locais, que são 
menos produtivos e menos subordinados, apresentando um elevado índice de faltas e dias 
parados. 
Dos 1800 trabalhadores da última safra, a Usina importou cerca de 1000 trabalhadores 
de outros estados, e obteve bons resultados. Para ela a mobilidade desse pessoal tomou-se 
muito mais fácil, pois ficam alojados na própria usina, são mais produtivos e acabam saindo 
mais "baratos" do que o pessoal vindo de outras cidades, já que o custo com o transporte 
diário fica a cargo da Usina. 
Segundo a usina, as pessoas das cidades mais distantes serão as primeiros a serem 
dispensadas com a mecanização, e a intenção da usina é suprir os postos de trabalho que 
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restarão com pessoas selecionadas da própria região. Todavia, essa é uma previsão futura que 
dependerá muito da situação econômica e institucional do setor nos próximos anos. 
Com relação ao meio ambiente, uma peculiaridade interessante observada na Usina foi a 
grande preocupação com o tema, envolvendo inclusive a recente criação de uma gerência 
ambiental que passou a ser responsável por todo o trabalho de informação, treinamento e 
programas ambientais desenvolvidos pela usina. Dessa forma eles procuram a maior 
integração da empresa com a sociedade, além da constante atualização do que vem ocorrendo 
no mercado e na legislação vigente. 
Nesta região, portanto, a introdução do sistema de cana crua não vem trazendo muitas 
preocupações para os envolvidos com a questão. 
4.4.10 Região deAndradina 
A região de Andradina, ao lado de Araçatuba, é uma das principais regiões em pecuária 
de corte do Estado de São Paulo, onde predominam vastas pastagens em uma topografia 
levemente ondulada, e onde seria possível um cultivo de cana-de-açúcar mecanizado em 
praticamente toda a região, salvo alguns pontos isolados. 
Em alguns municípios desta região, a cana-de-açúcar 
tem se apresentado como uma segunda atividade agrícola, 
vindo logo depois da pastagem, sendo mais atrativa ao 
agricultor, além de muito mais intensiva no emprego de 
mão de obra, o que a fez se tornar, em apenas duas 
décadas, responsável pela maior parte do emprego agrícola 
da região. 
Nesta região, o município selecionado para a 
realização de nossa pesquisa foi V alparaiso, onde foi 
possível entrevistar a Usina Univalem, o Sindicato de Trabalhadores Rurais, a Secretaria de 
Agricultura Municipal, e a Associação dos Fornecedores de Cana da Região do Oeste 
Paulista. 
Dentro do município, a cana-de-açúcar representa apenas 30% da área agrícola contra 
60% de pastagens, porém supera a pastagem em movimentação financeira e emprego, 
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segundo o secretário de agricultura do município. 
Em termos topográficos, cerca de 80% das terras do município são mecanizáveis, 
segundo os critérios de declividade observados para as colhedoras de cana, além do solo e do 
clima terem se mostrado favoráveis ao cultivo de cana com palha. 
O conjunto desses fatores tem apresentado uma perspectiva muito favorável à evolução 
do sistema de cana crua na região, como observa a usina Uni valem, a qual tem obtido sucesso 
inclusive na produção orgânica de cana-de-açúcar, o que é um sistema de produção que vai 
além do cultivo de cana crua, ingressando nas esferas do controle não químico de ervas, 
doenças e pragas, e da fertilização orgânica, que são muito mais complexas do que no sistema 
tradicional. 
Grande parte da mão de obra empregada no município provém de fora deste, segundo 
informações obtidas junto ao sindicato e a prefeitura, pois a demanda é maior do que a oferta 
de trabalhadores. Os contratos praticados pela Usina são por safra, o que sempre gerou muita 
preocupação no município nos períodos de entre-safra. 
Como a Usina vem mecanizando parte de sua colheita, a ocupação de mão-de-obra nesta 
atividade vem caindo consideravelmente, o que tem preocupado muito o sindicato e a 
prefeitura, que ainda não encontraram alternativas para a questão. 
O problema do desemprego agrícola no município tem assumido uma característica 
diferenciada em razão da mecanização do plantio, praticada pela Usina. Antes desta inovação 
o plantio manual garantia um certo número de postos de trabalho na entre-safra. 
De acordo com o secretário de agricultura do município, este desemprego tem surtido 
reflexos negativos na economia do município. 
Buscando contornar esta situação, a administração municipal tem promovido cursos de 
qualificação e fornecido assistência social aos desempregados, porém estas ações tem sido 
insuficientes frente à crescente demanda. 
Do lado dos fornecedores de cana, que representam cerca de 40% da cana da Usina, as 
mudanças impostas pelo novo sistema tem agradado. De acordo com a Associação dos 
Fornecedores de Cana da Região do Oeste Paulista, é a própria Usina que presta os serviços 
de colheita e carregamento aos fornecedores, através de uma cooperativa de serviços 
terceirizados. Deste modo, o sistema de produção e colheita é determinado pela Usina e 
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executado pela prestadora, ficando a cargo dos fornecedores apenas a administração financeira 
de sua produção, o que reduz consideravelmente os riscos e problemas presentes no sistema 
anterior, onde o proprietário se responsabilizava por contratar mão-de-obra, pagar os salários, 
etc. 
Uma peculiaridade interessante da região é a presença da empresa Aginomoto, que 
produz um resíduo conhecido como Agifer, que é um excelente fertilizante, e que tem um 
papel importante na redução dos custos de produção de cana-de-açúcar na região e no 
aumento da produtividade de suas lavouras. 
De acordo com a associação, nas áreas de cana crua não se tem usado herbicidas, pois a 
infestação tem sido mínima com a presença da palha, e inclusive o uso de adubos químicos 
(fórmulas) tem sido deixado de lado. 
O único fator que abalou a confiança desses agricultores na cultura da cana-de-açúcar 
foram os anos de crise, o que levou alguns a aumentar a proporção de pasto em suas terras, 
por não haver outras culturas que se destaquem na região. 
De acordo com a Usina Univalem, somente após a criação do Plano de Eliminação de 
Queimadas foi que a Usina passou a mecanizar sua colheita. Todavia, o interesse na produção 
orgânica teve um papel importante nesta decisão da empresa. 
Apesar da compra das máquinas, a maior parte da cana crua na região ainda vem sendo 
colhida manualmente, segundo a Univalem, o que deve mudar em pouco tempo, assim que a 
tecnologia da colheita mecanizada for dominada. 
Hoje, a Uni valem moe cerca de 1,5 milhões de toneladas de cana, onde a cana orgânica 
representa 120 mil toneladas. Para os próximos anos ela espera atingir a marca de 300 mil 
toneladas de cana orgânica, que é um número previsto em função da capacidade do mercado 
de açúcar orgânico. 
Nesta região portanto, a mecanização parece ser inevitável, o que trará dificuldades às 
administrações municipais em resolver os problemas decorrentes do desemprego gerado. 
Todavia, a existência de empresas prestadoras de serviços na área da mecanização agrícola 
tende a criar um ambiente favorável aos produtores de cana na região, o que é um bom 
exemplo a ser seguido em outras regiões. 
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4.4.11 Região de Assis 
A Região de Assis encontra-se às margens do rio Paranapanema, onde o Estado de São 
Paulo faz divisa com o Estado do Pararná. É uma região composta por 16 municípios 
fortemente agrícolas, onde a cana-de-açúcar está em quarto lugar dentre as principais culturas, 
vindo logo atrás de pastagens, soja e milho. 
Nesta região, a cana-de-açúcar é 
mecanizável em praticamente 90% das terras 
onde é cultivada, graças à topografia pouco 
acidentada. 
O município escolhido para a nossa visita 
foi Assis, onde se localiza a Usina Nova 
América, que é a maior Usina Sucroalcooleira 
da Região, e responsável por boa parte do 
emprego agrícola da Região. 
Neste município nossa pesquisa entrevistou representantes da Usina Nova América, do 
Sindicato de Trabalhadores Rurais, da Associação dos Fornecedores de Cana, e da 
administração municipal. 
De acordo com o sindicato dos Trabalhadores Rurais de Assis, o avanço da mecanização 
na lavoura canavieira, impulsionado pela proibição das queimadas na cultura, tem provocando 
um desemprego muito grande na Cidade e em toda a Região. 
Segundo estimativas do próprio sindicato, dos cinco mil trabalhadores que eram 
empregados nas safras da cana-de-açúcar há alguns anos, hoje não restam mais do que dois 
mil, que trabalham, ainda, em condições piores do que em épocas anteriores. 
A maior parte destes trabalhadores são residentes na própria região, e boa parte dos que 
foram e estão sendo desempregados vem encontrando seu sustento através de pequenas 
atividades (os chamados "bicos"), geralmente na construção civil. 
Em Assis os cursos de qualificação de mão-de-obra vem ocorrendo por conta do 
SENAI, mas a falta de perspectivas nos outros setores tem prejudicado muito os seus 
resultados. 
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A prefeitura do município vem trabalhando apenas no atendimento social desses 
trabalhadores, e mesmo o sindicato não tem oferecido alternativas para contornar esta 
situação. 
De acordo com a Usina Nova América, a mudança para o sistema de colheita de cana 
crua tem trazido para a região problemas semelhantes aos descritos para a região de Barra 
Bonita, com dificuldades sérias na brotação das soqueiras em função de um inverno muito 
úmido e frio, que faz com que o efeito da palha sobre o solo seja prejudicial para a brotação 
da maioria das variedades de cana existentes hoje no mercado. 
A Usina vem mecanizando sua colheita há cerca de 4 anos, colhendo tanto cana 
queimada quanto cana crua, e vinha buscando cumprir o que determinava o Plano de 
Eliminação de Queimadas. De acordo com o gerente agrícola da usina, a perda com cana crua 
tem sido alta, e as chuvas no período da colheita tem prejudicado muito a mecanização. 
Um problema detectado nesta usina foi a qualidade da matéria prima no sistema de cana 
crua. Em função da alta umidade dos solos que este sistema proporciona nesta região 
específica do Estado, a cana tem apresentado uma maior parcela de água em sua composição, 
comparada com a cana colhida no sistema com queima, o que tem prejudicado o rendimento 
industrial desta matéria prima. 
Do lado dos fornecedores a situação tem sido preocupante, pois apesar de os pequenos 
fornecedores serem uma parcela insignificante do quadro da região, segundo a Cooperativa 
dos Plantadores e Fornecedores de Cana da Média Sorocabana, a proibição das queimadas na 
cana-de-açúcar estava preocupando muito os médios e grandes fornecedores da região, pelas 
mesmas razões apontadas pela Usina. 
A introdução do sistema de cana crua para a região de Assis, além de acelerar a 
mecanização provocando o desemprego, tem sido bastante difícil em razão das características 
climáticas locais, o que tem provocado uma séria queda de produtividade dos canaviais, 
prejudicando Usinas e fornecedores. 
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4.5 Mapeando o problema: a primeira conclusão 
Como buscamos demostrar neste capítulo, a regulamentação das queimadas, que por sua 
vez acarretou na mecanização da colheita da cana-de-açúcar, trouxe uma série de dificuldades 
para as diversas regiões canavieiras do Estado de São Paulo. Para uma melhor compreensão, 
tais dificuldades serão divididas neste trabalho em duas categorias: 
Em primeiro lugar estão as dificuldades de nível geral, onde podem ser enquadrados o 
desemprego, a exclusão de áreas inaptas à mecanização, o aumento do risco de incêndios, e as 
dificuldades técnicas apresentadas pelas usinas, que serão melhor discutidas no próximo 
capítulo. 
Em segundo lugar estão as dificuldades específicas para as regiões pesquisadas, onde 
enquadramos o problema do clima sobre a brotação das soqueiras e a heterogênea organização 
estrutural do setor. 
Quanto ao problema climático, apresentado nas regiões de Jaú, Assis, Sorocaba e 
Limeira, este é um caso ainda não solucionado pela mudança na legislação, e carece ainda de 
muitos investimentos em pesquisa e desenvolvimento tecnológico para ser solucionado. Até o 
momento, segundo técnicos e pesquisadores do setor, existem poucas variedades de cana-de-
açúcar que se adaptam ao sistema de colheita de cana crua, onde a palha é deixada sobre o 
solo. Deste modo, as pesquisas precisariam avançar no sentido de se obter variedades rústicas 
o bastante não apenas para conseguir transpor a camada de palha, mas que consigam também 
apresentar uma boa germinação em condições de temperatura e umidade compatíveis com as 
características locais destas regiões, além, é claro, de todas as outras características 
necessárias para sua viabilidade econômica de cultivo. Esta é uma tarefa árdua e que requer 
muito tempo para ser alcançada, mas que pode ser acelerada com os avanços conquistados no 
mapeamento genético da cana-de-açúcar. 
Até que isso ocorra, as soluções devem ficar por conta da utilização de outras 
tecnologias disponíveis, como o desenvolvimento de implementos para triturar e fazer o 
enleiramento da palha, a remoção deste material para sua utilização em outros fins, a 
degradação acelerada por biocompostos, ou talvez mesmo a queima desse material no campo, 
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como é praticado em outros países, apesar de representar um desperdício tecnológico, segundo 
pesquisadores, e que carece de uma autorização legal no Estado. 
Quanto à organização estrutural do setor, cabe dizer que ela é realmente heterogênea no 
Estado, o que interfere significativamente sobre a forma com que as mudanças atingem usinas 
e fornecedores em cada região visitada. Como a proibição da queima em algumas áreas tem 
determinado o uso de máquinas colhedoras por razões econômicas, como discutido 
anteriormente, em regiões onde não existe clareza na relação comercial entre fornecedores e 
empresas, o uso desta tecnologia tem se mostrado muito restrito. Um ponto fundamental para 
entender essa discussão, é identificar qual ator esta investindo, ou deva investir neste capital. 
Segundo o que observamos na região de Andradina, tanto a usina Univalem como os 
fornecedores de cana pagam pelos serviços de colheita mecanizada a uma empresa 
especializada em prestar este tipo de serviço, o que tem proporcionado sucesso a ambos. Por 
outro lado, verificamos na maioria das regiões uma situação bem diferente desta, onde os mais 
capitalizadas conseguem adquirir suas máquinas, enquanto que outros são excluídos desta 
tecnologia, passando a sobreviver em condições marginais de dependência dos primeiros, 
dificultando sobremaneira o desenvolvimento do sistema na região. 
Embora o desemprego e a exclusão de terras possam ser considerados problemas gerais, 
que atingem todo o Estado, suas soluções tem assumido características específicas para cada 
região ou município paulista. Segundo o que observamos em nossas visitas, a diferença básica 
tem ocorrido com relação ao tipo de "gestão de problemas" adotado em cada município. 
É possível dizer que em municípios onde existem relações de parceria, como entre 
prefeitura e sindicato, prefeitura e empresa, prefeitura e SENAI, etc, os problemas tem sido 
mais facilmente solucionados do que em outros municípios onde não existe este "espírito de 
cooperação". 
Isto pode ser observado nas soluções apresentadas para o problema do desemprego em 
alguns municípios como Catanduva e Araras. Programas de auxílio, como bolsa escola, frente 
de trabalho, seguro desemprego, ainda que incipientes, tem se mostrado muito promissores 
quando associados a cursos de qualificação, e isso tem se mostrado fundamental para a 
melhoria da qualidade de vida nos municípios onde são aplicados, tanto para os 
desempregados quanto para os próprios habitantes. 
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No caso das soluções apresentadas para as terras que estão sendo liberadas pela cana-de-
açúcar em função da mecaniz.ação, as diferenças também tem sido marcantes entre os diversos 
municípios do Estado. Em alguns deles, onde as secretarias municípais de agricultura e meio 
ambiente existem e são atuantes, uma série de projetos tem apresentado bons resultados, 
principalmente quando voltados à substituição da cana-de-açúcar por outras culturas 
estratégicas para o progresso das regiões, como é o caso de alguns municípios da região de 
Sorocaba, que aproveitando a proximidade com os grandes centros consumidores tem 
apostado na olericultura, gerando empregos no campo. 
É importante destacar o papel fundamental da CA TI na reconversão destas terras dentro 
de programas de diversificação agrícola. Estes programas, além de diminuir os riscos 
econômicos de alguns agricultores, tem contribuído para o enriquecimento da biodiversidade 
em alguns locais, e para a valorização cultural de algumas regiões. 
Todavia, em algumas regiões mais distantes, como Andradina e Lins, pouco foi 
observado em termos de diversificação agrícola, o que se deve em grande medida à forte 
resistência cultural existente entre os agricultores locais, que continuam transitando entre 
pastagens e cana-de-açúcar como se faz desde o início do século XX. 
De um modo geral, para a resolução de determinados problemas, mostra-se importante a 
integração dos municípios de cada região, a exemplo do que vem sendo feito nos comitês de 
bacias hidrográficas, o que requer uma ativa participação do Estado, que será melhor discutida 
no capítulo seguinte. 
A tabela 4.5.1 reúne as principais informações obtidas nas regiões visitadas em nossa 
pesquisa, que dão base a esta discussão: 
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Tabela 4.5.1 - Reflexos da mudança para o sistema de colheita de cana crua sobre as 












Sistema se mostra são presentes, desemprego 
acentuado, fornecedores passam por dificuldades de adaptação, não há 
terceirização da colheita, há programas sociais específicos. 
Sistema é pouco r, restrições topog são predominantes, 
desemprego atinge mais os trabalhadores migrantes, fornecedores passam por 
grandes dificuldades de adaptação, não há terceirização da colheita e algumas 
empresas estudam deixar a região. 
Sistema se mostra promissor, ou , o 
desemprego é preocupante mas predominam trabalhadores migrantes, pequena 
terceirização da colheita, poucos programas sociais. 
Sistema pouco promissor, a em trabalhadores 
migrantes, há restrições climáticas e topográficas, não há programas sociais 
específicos e não há terceirização de colheita. 
Sistema pouco 
situação dos fornecedores 
poucos programas sociais. 
desemprego preocupante, 
terceirização na colheita, há 
Sistema ssor, não há restrições climáticas ou topográficas, 
desemprego preocupante, fornecedores apreensivos, terceirização da colheita é 
crescente, há poucos programas sociais. 
Sistema muito promissor, 
desemprego preocupante, fornecedores apreensivos, baixa 
colheita, não há programas sociais específicos. 
da 
Sistema muito promissor, não há restrições climáticas ou topográficas, 
desemprego preocupante, fornecedores apreensivos, não há terceirização da 
colheita, há programas sociais específicos. 
Sistema muito promissor, climáticas ou pouco 
desemprego, pouco muda para os fornecedores, não há programas sociais 
específicos e não há terceirização da colheita. 
Sistema muito promissor, restrições cas ou topográficas, 
desemprego preocupante, fornecedores satisfeitos, há terceirização da colheita e 
há programas sociais específicos. 
pouco promissor, há apenas restrições climáticas, desemprego 
preocupante, fornecedores insatisfeitos, não há terceirização da colheita e há 
poucos programas sociais. 
Fonte: Dados coletados pelo autor emjan/fev. de 2000 
A partir destes dados, é possível afirmar que sob o padrão tecnológico atual, empresas e 
agricultores de algumas regiões como Assis, Sorocaba, Jaú e Piracicaba apresentam forte 
tendência de sair da atividade canavieira, ao contrário do que parece ocorrer nas regiões do 
Oeste Paulista. 
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CAPÍTULO 5: As TRANSFORMAÇÕES NO CAMPO 
Neste quinto capítulo, discutiremos os resultados desta pesquisa para cada parte 
envolvida no problema em questão: o meio ambiente, as usinas, os trabalhadores, os 
produtores e o Estado, aqui representado pelos poderes municipal e estadual. 
5.1 As mudanças na visão Ambiental 
Não há dúvidas de que a regulamentação das queimadas no Estado de São Paulo 
representa um avanço nas relações entre a produção agrícola e o meio-ambiente. Todavia, o 
regime monocultural de cultivo continua representando um forte entrave nesta relação, que 
ainda está muito longe de ser resolvida, principalmente se considerarmos o sistema de colheita 
mecanizado como um padrão para o futuro. 
Por outro lado, não queremos afirmar que seja impossível tomar o cultivo de cana-de-
açúcar um cultivo agroecológico. Esta é uma discussão complexa e muito longa para ser 
aprofundada neste trabalho. O que podemos dizer, por enquanto, é que é possível conduzir um 
sistema monocultural de cultivo de cana-de-açúcar sem provocar grandes impactos ao meio-
ambiente, e um exemplo claro disso é o próprio sistema de cultivo de cana crua. 
Em 1996, pesquisadores de uma organização não governamental chamada IMAFLORA, 
em conjunto com diversas entidades nacionais e internacionais, escolheram a cana-de-açúcar 
para a aplicação de um projeto piloto de certificação sócio-ambiental no Brasil, concluindo ser 
possível sua certificação, desde que respeitadas algumas normas que incluem o não uso do 
fogo nos canaviais(GUEDES PINTO & PRADA, 1999). 
É importante ressaltar, entretanto, que o sistema de cultivo de cana-de-açúcar sem 
queima da palha é um sistema diferente, onde a presença da palha sobre o solo é o aspecto 
fundamental desta diferença, e que impõe certos limites e restrições importantes. 
O primeiro deles está relacionado ao risco de incêndio que se eleva consideravelmente 
quando se mantém a palha no campo. Em poucos dias após a colheita, segundo técnicos de 
diversas usinas, a palha está completamente seca sobre o solo, e qualquer centelha pode 
iniciar rapidamente um incêndio inesperado. Como as áreas onde se cultiva cana são muito 
extensas e de dificil monitaramento, tais incêndios podem se alastrar facilmente por 
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fragmentos florestais, fazendas vizinhas, vindo a causar grandes danos civis e ambientais 
antes mesmo de serem identificados. 
O segundo deles é benéfico, e está relacionado com o efeito da palha sobre a 
proliferação de plantas infestantes. Se por um lado a palha impede a presença de determinadas 
plantas no canavial, por outro lado ela permite a proliferação de outras, principalmente cipós, 
que requerem um controle específico, e portanto é importante se ter muita atenção sobre o tipo 
de controle mais adequado para estas plantas. 
O terceiro deles relaciona-se com a proliferação de pragas neste novo ambiente. A 
mudança de um ambiente em desequilíbrio com o meio, como é o caso da monocultura 
canavieira, pode proporcionar a proliferação de determinadas espécies de insetos e/ou 
doenças, em função do aumento na disponibilidade de elementos favoráveis a estes, como 
alimento, abrigo, ou eliminação de seu(s) predador(es). Hoje as maiores preocupações estão 
voltadas ao surto de cigarrinhas nos canaviais, que já estão causando prejuízos nas regiões de 
Ribeirão Preto e Jaú, justamente nas áreas onde se adotou o sistema de cana crua. Soluções 
para este problema ainda estão sendo estudadas, mas não se sabe o que irá surgir na sequência 
deste processo, principalmente se o controle químico for o único método utilizado. 
O quarto deles é o aumento da umidade do solo e a constituição de canais preferenciais 
de infiltração líquida, através da melhor estruturação do solo, o que aumenta seriamente o 
risco de contaminação de lençóis subterrâneos e aqüíferos pelo uso de fertilizantes solúveis e 
principalmente defensivos agrícolas. Alguns pesquisadores tem alertado inclusive para o uso 
da Vinhaça no campo, um subproduto da produção do álcool, muito ácido e rico em nutrientes 
como o potássio, que após tratamentos químicos é aplicado no solo como fertilizante. É 
importante estar atento para as novas contas que devem ser feitas nas usinas com relação aos 
locais e quantidades deste material a ser utilizado nas áreas com cana crua. 
Por fim, julgamos importante acrescentar que os avanços obtidos na legislação 
ambiental brasileira, principalmente quanto às fiscalizações e multas, quando tratados em 
conjunto com a regulamentação das queimadas no Estado, compõem um ambiente 
institucional muito favorável para a melhoria da qualidade ambiental do sistema de cultivo de 
cana-de-açúcar. 
Se respeitadas as normas de manutenção das áreas de preservação permanente (matas 
Unicamp - Instituto de Economia - Daniel Bertolí Gonçalves 
83 
------------------------------------------------------------------
ciliares em rios e nascentes e matas de encostas), manutenção de aceiros, manutenção de áreas 
de preservação legal e distâncias mínimas para o uso do fogo previstas em lei, podemos dizer 
que o salto na qualidade ambiental foi grande e, na medida em que se avance para o sistema 
de colheita de cana crua nas áreas aptas à mecanização e para a diversificação agrícola nas 
áreas inaptas, pode ser maior ainda. 
Mas como fica a questão do desemprego na visão ambiental? Essa é uma pergunta 
comum quando se trata desta questão, cuja resposta nem sempre agrada a todos os 
questionadores: 
Se para o meio-ambiente a utilização do fogo representa uma agressão, e se para o 
trabalhador ela representa uma pré-condição de trabalho, então é possível dizer que o 
desemprego é o preço a se pagar pela correção de um problema ambiental, ou seja, um mal 
necessário. E é isso que tem gerado o conflito entre frações da sociedade, sindicatos e 
empresas, que só pode ser solucionado mediante a compreensão dos fatos. 
5.2 As mudanças na visão das Usinas 
De acordo com os dados levantados nas unidades entrevistadas, o maior impacto da 
mudança de sistema tem a ver com o preparo dos talhões. Ocorre que em função da colheita 
de cana crua ser fundamentalmente mecanizada, os talhões de cana precisam ser previamente 
preparados para receber as máquinas, a fim de se obter melhor performance operacional e 
menores perdas em matéria prima para a indústria. Este ajuste visa fundamentalmente 
preparar talhões com solo plano e uniforme para que a máquina possa colher o quanto mais 
rente possível ao solo, e dimensionar talhões longos e contínuos, para que a máquina possa 
trabalhar o maior tempo possível sem precisar fazer manobras ou paradas, que reduzem 
consideravelmente o rendimento tonelada/hora de cana colhida. 
Essa dificuldade de adaptação tem levado as usinas a abandonar áreas com terrenos 
acidentados e declivosos. Em regiões onde são comuns solos com estas características, 
ocorrem protestos e discussões sobre a sustentabilidade da produção canavieira, como é o 
caso de Piracicaba, onde, segundo essas premissas, o cultivo de cana-de-açúcar é inviável em 
70% do território. Isso tem levado as usinas e destilarias locais a planejar o abandono do 
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município para terras mais planas, o que terá um grande impacto na economia regional 
segundo alguns pesquisadores. 
Esse fato foi assinalado por VEIGA FILHO (1999), que cita já haver ocorrido a 
liberação de 15 mil hectares em quatro usinas de um mesmo grupo econômico23, localizados 
na região de Piracicaba, o que sem dúvida está causando grandes problemas de ordem sócio-
econômicas para estes municípios. 
Uma outra questão levantada pelas empresas foi o efeito da palha, tanto no solo quanto 
na planta. Com a palha sobre o solo, passa a ocorrer o efeito "mulching", bem conhecido pelos 
agricultores que praticam o plantio direto, com uma série de vantagens como a redução da 
erosão do solo, manutenção da umidade em períodos de estiagem, manutenção da temperatura 
do solo, redução da incidência de ervas daninhas, manutenção da micro e meso-flora do solo, 
etc. Todavia, isso pode ajudar na proliferação de pragas e doenças, principalmente em 
monoculturas como a cana-de-açúcar, como é o caso da "cigarrinha" em algumas regiões do 
Estado, como discutimos no último tópico. 
Este efeito, por mudar as características fisicas da lavoura em relação à temperatura do 
solo e à incidência de luz, faz com que a brotação das soqueiras de cana apresente um 
comportamento diferenciado para cada região do Estado. Isso tem sido fonte de preocupações 
para as usinas e para os pesquisadores. As apostas quanto à longevidade de soqueiras também 
tem dividido opiniões, pois resultados práticos levarão cerca de 15 anos para serem 
confirmados24• 
Esse problema tem se mostrado muito grave para as regiões mais frias do Estado, como 
Jaú e Assis, onde muitas das variedades utilizadas nas usinas simplesmente não conseguem 
brotar no momento em que deveriam, comprometendo significativamente a produção 
sucroalcooleira nessas regiões. 
Mesmo com a mudança na legislação, este é um problema que está longe de ser 
resolvido. O que se tem feito nessas regiões é semelhante ao que se pratica no Estado da 
Lousiana nos EUA: o enleiramento e queima da palha deixada sobre o solo após a colheita, de 
forma semelhante ao que se recomenda para a cultura do algodão com relação ao controle de 
23 Grupo COSAN 
24 Maiores detalhes sobre o assunto podem ser encontrados em trabalhos de Fitotecnia de pesquisadores do IAC, 
Copersucar e UFSCar. 
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pragas no Brasil, mas que necessita de uma autorização legal para ser praticada. 
Algumas outras propostas nos foram apresentadas por algumas usinas, como o 
recolhimento da palha deixada no campo para sua utilização em outros processos, como a 
geração de energia, o que carece de um melhor estudo quanto ao modo de recolhimento desse 
material, e de um preço adequado a ser pago pelas concessionárias de energia elétrica do 
Estado, que remunere estes custos. 
O risco de incêndios no sistema de cana crua tem sido uma questão unânime entre as 
usinas paulistas. 
Uma máquina colhedora é um veículo de locomoção lenta, e no momento da colheita, a 
palhada da cana está totalmente seca. Qualquer fagulha liberada pela máquina pode causar 
um incêndio grave, destruindo inclusive a máquina e pondo em risco a vida do operador. O 
mesmo perigo ocorre no caso de um incêndio criminoso (muito comum na cultura) que venha 
a surpreender a máquina em operação, não havendo tempo para retirá-la do local. Tivemos 
notícias, através das entrevistas, de 6 máquinas destruídas por incêndios no Estado (Inclusive 
uma da Usina Santa Elisa e duas na EQUIPA V, visitadas na pesquisa), o que tem levado as 
usinas a investir em frentes de combate a incêndios, com bombeiros treinados nas próprias 
usinas, que acompanham dia e noite a operação de colheita, o que, por sua vez, tem elevado o 
custo da operação. Essa tem sido a única solução encontrada pelas usinas até o momento. Os 
canaviais fazem divisa com áreas urbanas, onde a ocorrência de incêndios criminosos é muito 
freqüente, e esse é um problema mais de cunho policial e educacional do que de controle da 
própria usina. Algumas delas mantém equipes em locais estratégicos o tempo todo, buscando 
evitar o alastramento dos incêndios, mas relatam que tem sido muito difícil impedi-los. 
Uma outra forma de incêndio que tem ocorrido muito nas regiões mais secas do Estado 
como o Oeste paulista, e preocupado muito as usinas, é aquele que ocorre na palha deixada no 
campo pós-colheita. Esse último representa maior risco ao canavial, pois se ocorrer em um 
estágio em que as plantas ainda não tomaram vigor, fatalmente se perderá essa brotação, 
comprometendo toda a dinâmica do canavial. 
As mudanças de cunho tecnológico também estiveram presentes entre as preocupações 
apresentadas pelas unidades, mais especificamente com relação à aquisição dos equipamentos, 
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maquinas e tratores, e ao treinamento de operadores e equipes de apoio. 
Trata-se de um sistema relativamente novo, e a maior parte das usinas está em fase de 
testes e adaptações, e por isso há pouco domínio de todo o processo. Tanto a regulagem das 
máquinas quanto a adaptação dos talhões ainda sofrerão muitas alterações com o decorrer dos 
anos, e levar-se-á tempo até que o sistema esteja sob o domínio tecnológico dos operadores, 
usineiros e técnicos. 
Algumas Usinas tem se destacado neste campo, como é o caso da Uni valem, de 
V alparaiso, que por ter optado por uma determinada marca de colhedora, cujos mecanismos 
não agridem as estruturas reprodutivas da cana (gemas), tem obtido sucesso também com o 
plantio mecanizado, que é uma prática recente entre as usinas brasileiras, como apresentamos 
no capítulo 3. 
Mostra-se portanto muito importante não somente a escolha das áreas e variedades a 
serem colhidas mecanicamente, mas também o tipo de máquina que melhor se adapte as 
condições locais e ao que se planeja fazer. 
Já na Indústria, as dificuldades tem sido detectadas logo na chegada da cana, pois a 
maior parte das usinas construíram estruturas de recebimento aptas apenas para o 
descarregamento de cana inteira e queimada, e que não são apropriados para receber a cana 
picada. Ocorre que para o descarregamento de cana inteira, os sistemas de melhor eficiência e 
praticidade encontrados haviam sido respectivamente, em primeiro lugar o sistema de 
elevação por cabos de aço ou correntes diretamente do caminhão para a estrutura de lavagem 
e, em segundo lugar, o sistema de ponte rolante com garra pneumática, que descarrega o 
caminhão em porções para um sistema de esteiras. 
Outras estruturas de descarregamento foram encontradas, como é o caso da Usina 
Cresciumal no município de Leme-SP, onde a cana é descarregada por tombamento lateral, 
diretamente em um sistema de esteiras, sendo esta apta tanto para cana inteira como picada. O 
importante é que para o descarregamento da cana picada, o melhor sistema utilizado hoje é o 
transbordo direto na esteira, um sistema mais rápido e dinâmico, mas que requer caçambas 
próprias para isso, que já estão em uso em várias usinas do estado e com sucesso. O problema 
apresentado aqui é o custo dessa mudança, e também sua especificidade e irreversibilidade, 
pois uma vez modificada a estrutura de recebimento da cana na usina, é muito dificil seu 
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retomo à condição anterior, e isso tem demandado muito planejamento por parte do corpo 
técnico dessas empresas, e até mesmo de pesquisadores, na previsão da tonelagem de cana que 
será direcionada para essas estruturas. Isso tem levado essas unidades a fazer uma mudança 
gradual no sistema de recebimento, que tem servido tanto para efeito de testes como para 
parcelar investimentos, como é o caso da Usina Santa Cruz, em Américo Brasiliense-SP, que 
quando visitada tinha adaptado apenas uma de suas estruturas de recebimento, que já estava 
operando na capacidade máxima. 
Ocorre que a maioria das usinas é projetada para trabalhar em processo contínuo, como 
rege a lógica do sistema industrial sucroalcooleiro. Assim, cada temo de moendas tem sua 
capacidade máxima de moagem diária, e em função disso, o sistema de recebimento também 
tem sua capacidade máxima de recebimento de cana: é o chamado "trabalho em escala". Para 
se aumentar a quantidade de cana picada a ser moída na usina, um novo sistema 
"recebimento-temo" tem que ser adaptado, o que vai demandar um aumento imediato da 
quantidade de cana picada a ser fornecida. No caso de uma usina possuir apenas um temo de 
moenda já na capacidade máxima de moagem, e quiser adaptar outro para moer a cana picada, 
a quantidade colhida no campo tem que praticamente dobrar, e isso ainda é complicado para o 
setor agrícola da usina, pois requer todo um planejamento de sistematização de talhões para a 
colheita mecanizada, aumento do número de máquinas colhedoras, e com elas todos os 
sistemas de apoio como transbordo, caminhões comboio, bombeiros, treminhões, etc, o que é 
um investimento considerável, e que leva alguns anos de preparo. 
Outra mudança sentida nas usinas, e essa para melhor, é quanto à qualidade do produto, 
pois segundo o professor Cláudio Lopes, do CCA-UFSCar, com a colheita mecanizada toma-
se possível reduzir a zero os estoques de cana colhida, aproximando-se de um sistema Just-in-
Time25, bem conhecido em sistemas industriais mais desenvolvidos como as montadoras de 
veículos, que representa uma redução considerável de custos e espaço ocioso. O problema é 
que no armazenamento da cana-de-açúcar nas usinas, tanto por efeito enzimático, quanto por 
infecção microbiológica, a cana passa a sofrer perda de sacarose, que é o seu principal 
25 O sistema Just in Time, foi um conceito muito difundido entre as empresas nas décadas passadas, que considera que a 
manutenção de estoques torna o sistema mais caro e inflexível, e portanto imcompatível com a modernidade tecnológica. 
Desta forma, busca-se uma melhor comunicação entre os elos da produção, procurando-se obter o material a ser processado 
apenas no momento em que este se faz necessário. 
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componente para a fabricação de açúcar, o que pode ser evitado em um sistema dinâmico de 
colheita-transporte-descarregamento-moagem sem estoques, reduzindo assim as perdas e os 
custos industriais, o que já vem sendo conseguido em algumas usinas. 
Uma outra característica importante é o fato de a cana colhida crua não sofrer o efeito da 
exsudação pela queima, o que também leva a perdas em matéria prima e facilita tanto as 
infecções microbiológicas pelo ar e pelo solo, quanto o carregamento de impurezas para o 
temo de moendas, exigindo a operação de lavagem da cana. 
Com a colheita crua a operação de lavagem tem sido dispensada, representando uma 
conquista importante para as usinas, tanto por eliminar um dos pontos críticos de perda de 
matéria prima do sistema, quanto por solucionar o principal problema com afluentes das 
usinas, que as obrigava a manter gigantescos sistema de tratamento de água caros e 
problemáticos. 
Por outro lado, o ganho de produtividade esperado com essa conquista tem encontrado 
barreiras no aumento das fibras e impurezas vegetais na cana colhida crua, frustrando tal 
espectativa. 
Mesmo assim, com a redução das impurezas minerais no caldo, característico da cana 
colhida mecanicamente, obtém-se um caldo de melhor qualidade, o que pode inclusive reduzir 
a quantidade de insumos (enxofre e cal) utilizados na sua clarificação. Em sistemas onde não 
se utiliza esse processo, como na produção de açúcar mascavo ou do açúcar orgânico, tem-se 
obtido um produto mais claro e com melhor aspecto. 
De acordo com as usinas entrevistadas, a diversificação dos produtos da agroindústria 
canavieira tem ganho importância nos últimos anos, e é previsto que ela constitua um modelo 
alternativo para o futuro do setor sucroalcooleiro paulista, como tem sido apontado pelas 
pesquisas em açúcar orgânico, açúcar mascavo, álcool orgânico, plástico biodegradável 
sintetizado a partir do açúcar, e mesmo no campo energético pela co-geração de energia 
elétrica a partir do bagaço, ou mesmo da palha, que pode representar uma boa solução para o 
problema do aumento da fibra na relação "fibra%caldo", como discutimos anteriormente. 
Enfim, o setor está buscando uma maior diversificação de produtos assim como a redução de 
custos, para sobreviver no mercado competitivo que se abre. 
Até o momento em que foi feita a pesquisa, a produção de açúcar orgânico estava sendo 
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dominada por duas empresas com marcas no mercado: Zucc da Univalem e Native da São 
Francisco, ambas usinas paulistas, mas nota-se uma grande expectativa das outras empresas 
quanto ao comportamento desse mercado recém desbravado. 
O sistema de produção de cana orgânica tem sido guardado a "sete chaves" por essas 
empresas, pois apesar dessa produção ser composta por elementos até certo ponto 
conhecidos, como a adubação orgânica, o controle alternativo e varietal de pragas e doenças, a 
colheita crua, o plantio direto, entre outros, há particularidades como as melhores técnicas e 
variedades para cada local, que necessitam de muito trabalho e experimentações para serem 
conseguidos, e que segundo as empresas, não podem ser divulgados, pois é um conhecimento 
conquistado com grande investimento. 
No geral, como apresentamos na Tabela 5.2.1, podemos dizer que o sistema de colheita 
de cana crua mecanizado tem agradado a maior parte das usinas visitadas que se localizam em 
regiões onde a combinação palha-clima não atrapalha a germinação dos canaviais, e 
desagradado as usinas que se localizam em regiões onde este problema ocorre. 
Tabela 5.2.1 Situação do Sistema de Colheita de Cana Crua em Usinas das Regiões 
Canavieiras do Estado de São Paulo. 
De toda forma, todas as empresas entrevistadas estão convictas que a mecanização 
tomou-se um caminho sem volta, e que vencidos os obstáculos iniciais, este novo sistema de 
produção tende a trazer muitas conquistas ao setor, mas enquanto for econômico usar mão-de-
obra na colheita ela será usada. 
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Finalmente, a exemplo do que tem ocorrido em diversos setores da economia, a 
preocupação quanto à qualidade ambiental de seus produtos e sistemas de produção também 
tem se manifestado no setor sucroalcooleiro paulista, levando muitas usinas a criar comissões 
especiais para lidar com a questão, liderando ações no sentido da recomposição de matas e 
preservação de rios, fauna e flora. Essas ações tem se estendido até a educação ambiental em 
escolas de alguns municípios, a exemplo do que já vinha sendo feito por empresas do ramo de 
Papel e Celulose. 
A usina EQUIPA V, por exemplo, criou um setor de gerência ambiental, que passou a 
ser responsável pelo fomento de programas, treinamento dos funcionários e divulgação de 
informações interna e externamente. Outros grandes exemplos são as Usinas Cresciumal, São 
Francisco e Santa Elisa, ganhadoras de prêmios por trabalhos de preservação da fauna e da 
flora silvestres e de respeito ao meio-ambiente. 
Para muitos pesquisadores e técnicos do setor, esta melhor relação entre meio-ambiente, 
empresa e sociedade, pode trazer grandes oportunidades para o setor. 
5.3 As mudanças na visão dos Sindicatos de Trabalhadores Rurais 
Como foi colocado no capítulo 3, discutir o desemprego gerado pela mecanização da 
colheita de cana-de-açúcar não é uma questão simples. É um problema que envolve pelo 
menos três tipos de análises muito delicadas que não são excludentes: encarar o desemprego 
enquanto um mal resultante do uso da tecnologia, encarar o uso da tecnologia como uma 
forma de se acabar com o penoso trabalho do corte de cana queimada, e/ou encarar o 
desemprego como um mal necessário, como discutido na visão ambientaL 
É justamente esta última interpretação do desemprego que irá basear nosso 
posicionamento na discussão a seguir, onde demostraremos que este "mal necessário" tem 
trazido sérias conseqüências para a sociedade. 
Quando o Plano de Eliminação de Queimadas foi estabelecido, duas das alíneas 
preliminares já diziam: "Considerando que a colheita manual de cana-de-açúcar emprega a 
maior quantidade da força de trabalho rural no Estado de São Paulo; Considerando que a 
mecanização da colheita da cana, adotada de maneira abrupta, causaria imenso problema de 
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ordem social, já que centenas de milhares de empregos seriam imediatamente eliminados, 
sem tempo para absorção dessa mão-de-obra por outros setores da economia regional ... ", e 
desta forma se estipularam os prazos de 8 e 15 anos para a eliminação das queimadas, 
considerando serem esses os prazos suficientes para que o sistema econômico nacional 
absorvesse essa mão-de-obra de baixa qualificação. 
Nossa crítica aqui não se refere à forma como foi redigido o decreto, pois este o foi até 
de maneira exemplar, muito claro e objetivo. Nossa crítica é quanto a ingenuidade deste tipo 
de política brasileira26, que transfere a responsabilidade por um determinado problema a outra 
instância ou entidade, sem ao menos tentar resolvê-lo. 
Desta forma, a qualificação desta mão-de-obra ficou a cargo de alguém não definido na 
lei, assim como a responsabilidade pela absorção destes "centenas de milhares de empregos", 
como cita o próprio decreto. 
Portanto, a responsabilidade por este problema recai novamente sobre a sociedade, seja 
através do Estado, das ONG's, das instituições, etc. Quem antes sofria com o problema das 
queimas, sofre agora com o problema do desemprego, e há quem diga que isso se aplica até 
mesmo ao problema da violência e da criminalidade, sem se falar que quando um Estado ou 
Município, com um determinado volume de recursos, se vê obrigado a deslocar recursos para 
um determinado setor emergencial, como o emprego, podem faltar recursos para outros 
setores como saúde, educação, saneamento, etc27. 
Em todos os sindicatos entrevistados em nossa pesqmsa, das principais regiões 
canavieiras do Estado, o ambiente encontrado foi o mesmo: indignação, desolação, fraqueza, 
incapacidade, desesperança, e curiosamente uma "peça" fundamental ausente: o 
desempregado. 
Foi justamente esta última característica que mais nos chamou a atenção, pois segundo 
os presidentes dos sindicatos entrevistados, apesar da imensa quantidade de trabalhadores 
desempregados pela mecanização, poucos são os que tem retomado aos sindicatos, pois já não 
acreditam mais nestas entidades, estando conscientes de que seus empregos estão sendo 
26 Nos referimos aqui à forma de aplicação do decreto e a falta de políticas compensatórias que deveriam cercá-
lo. 
27 É importante frisar que as ações de combate ao desemprego incluem investimentos em educação básica e 
técnica, assim como programas de renda mínima e frentes de trabalho. 




De acordo com alguns entrevistados, "a situação atual é muito diferente do tempo em 
que se lutava por melhores salários, pois se tinha mobilização, e com isso se conseguia 
negociar. Hoje a luta é pelo emprego, e nem mesmo as assembléias de trabalhadores tem 
conseguido quorum para discutir alguma coisa." 
Apesar do quadro ser o mesmo para todo o Estado, há características diferentes com 
relação ao desemprego para cada região canavieira. Existem regiões onde o desemprego é 
maior, e outras onde ele é menor, e quando cruzamos essas informações com as mudanças 
impostas na legislação e com as expectativas apresentadas pelas usinas, é possível dizer que o 
emprego no corte de cana não será totalmente extinto, pelo menos a curto prazo. Enquanto for 
econômico em algumas áreas colher cana manualmente, existirá emprego na cultura. 
O tipo de mão-de-obra empregado também tem sido uma característica de diferenciação 
entre as regiões canavieiras do Estado. Como podemos observar na Tabela 5.3.1, nas regiões 
de maior tradição em cultivo da cana-de-açúcar, o número de trabalhadores volantes 
provenientes de outros Estados é muito grande, ao contrário do Oeste Paulista, onde a cultura 
é mais recente, e a maior parte da mão-de-obra utilizada provém da própria região ou de 
regiões vizinhas. 
Tabela 5.3.1 Tipo de trabalhador rural predominante nas regiões canavieiras do 
Estado de São Paulo segundo os sindicatos locais: 
*Proporção indeterminada 
Fonte: Pesquisa de campo do autor 
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No caso das regiões onde são utilizados os trabalhadores de outros Estados, podemos 
considerar que existem duas realidades conflitantes. Por um lado, o trabalhador migrante é 
mais produtivo do que os locais, além de faltar menos ao trabalho e não criar atrito com as 
usinas via sindicato. Por outro lado, o trabalhador local oferece um custo com transporte 
menor, é um cidadão da região e um eleitor local. 
O conflito entre estas duas realidades está no fato de que existem usinas que preferem 
manter o trabalhador migrante e desempregar o local, e usinas que preferem o contrário, neste 
período de transição, de acordo com os interesses políticos internos e externos de cada usina. 
Nestas regiões, uma curiosa mobilização que vem ocorrendo por parte dos sindicatos é 
no sentido de "combater" o trabalhador migrante, firmando acordos com algumas usinas onde 
estas se comprometem a manter o emprego e contratar apenas trabalhadores da região. 
Este é um assunto que pode gerar muita polêmica, pois acaba se tomando uma forma de 
discriminação social, o que é proibido pela Constituição brasileira e infringe os Direitos 
Humanos. 
Este problema precisa ser cuidadosamente discutido e estudado para que soluções 
racionais sejam encontradas. 
Nas regiões onde se utiliza apenas mão-de-obra local, nota-se uma preferência das 
usinas, neste período de transição e mesmo após ele, em manter apenas os trabalhadores das 
cidades mais próximas, em razão do custo de transporte. 
Há ainda regiões onde a mão-de-obra local já é escassa, devido à oferta de empregos em 
outros setores crescentes, como é o caso da região de Cerquilho, onde muitas empresas estão 
se instalando e outras culturas agrícolas tem dado conta de absorver a mão-de-obra agrícola 
local. Nestas regiões o problema com o desemprego tem sido pequeno, pois os trabalhadores 
migrantes não estão retomando. Este, porém, é um caso particular que não expressa a 
realidade do Estado. 
Um fato curioso levantado nessa pesquisa tem sido o destino dos trabalhadores 
desempregados nas diversas regiões do Estado. 
Na maioria das regiões, o desempregado tem buscado outras alternativas de trabalho, 
encontradas geralmente na informalidade, que são popularmente chamado de "bicos". 
Em algumas cidades existem programas de requalificação de mão-de-obra, municipais 
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ou via Senai/Sebrae, mas em todas as cidades visitadas na pesquisa que contam com esses · 
programas, a procura tem sido muito grande, e os programas não tem conseguido atender a 
todos, como veremos no ítem 5.5. 
O fato mais impressionante encontrado em nossa pesquisa foi nos sindicatos de 
Sertãozinho e Morro Agudo, onde os desempregados estão sendo recrutados para ingressar em 
frentes de ocupação de terras, que tem sido uma forma de pressão muito comum na última 
década, na luta pela reforma agrária, dos movimentos populares brasileiros. 
Para o agravamento da situação, a mecanização do plantio tem se mostrado promissora 
em algumas usinas, e tende a se alastrar por todo o Estado, extinguindo outro grande número 
de postos de trabalho no setor (COSTA, 2000 b ). 
A situação dos trabalhadores rurais no Estado, portanto, mostra-se muito grave, e requer 
uma ação muito mais efetiva de todos os segmentos da sociedade do que o que já vem sendo 
feito. Em nossa pesquisa ficou evidente que um programa sério de requalificação e 
recolocação dos trabalhadores rurais no mercado de trabalho precisa ser iniciado, para que a 
situação não se agrave ainda mais. 
5.4 A mudança na visão dos Produtores Rurais 
A mudança para o sistema de colheita de cana crua tem afetado de forma diferenciada os 
produtores de cana-de-açúcar cooperados e autônomos do Estado de São Paulo. 
Esta diferenciação é determinada principalmente pela capacidade que o produtor possui 
de acompanhar as mudanças tecnológicas no processo produtivo, que por sua vez podemos 
dividir em capacidade técnica e capacidade financeira. 
A capacidade técnica em acompanhar tal processo relaciona-se basicamente com os 
quesitos topográficos, com o tamanho e com a estrutura da propriedade. 
Desta forma, uma propriedade de topografia mecanizável, com talhões extensos, 
relativamente próxima da unidade sucroalcooleira, de acesso fácil para os caminhões e 
máquinas, como a maior parte das terras dos fornecedores de Catanduva, terá muito mais 
chance de sucesso com o sistema mecanizado de cana crua do que uma propriedade pequena, 
de terreno acidentado, de talhões irregulares e estradas mal conservadas, como boa parte das 
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propriedades de Piracicaba. 
Já a capacidade fmanceira nos remete a considerar separadamente os fornecedores 
individuais ou autônomos, e os fornecedores cooperados. 
Além disso, é preciso considerar a relação existente entre o fornecedor e a unidade 
sucroalcooleira, e também a existência de estruturas de apoio no ramo de serviços agrícolas, 
que estão surgindo em algumas regiões do Estado. 
Se a relação entre fornecedor e usina é apenas de entrega do produto, sem nenhuma 
prestação de serviços por parte da usina, e não existem na região empresas de apoio em 
serviços mecanizados, a responsabilidade pela conversão recai unicamente sobre o fornecedor, 
que se vê obrigado a adquirir máquinas e equipamentos, através de um investimento elevado, 
ou optar pela colheita manual, que possui um custo também elevado, podendo inviabilizar a 
produção. 
De acordo com a Associação dos Fornecedores de Cana do Estado de São Paulo, a 
orientação para os pequenos e médios fornecedores que se encontram nestas condições tem 
sido a de formação de pequenas associações, ou sociedades, para a aquisição de máquinas e 
equipamentos, diluindo-se o investimento pelo número de sócios. 
Este tem sido o caso mais complicado de conversão para o sistema de cana crua, pois os 
fornecedores de cana do Estado sofreram muito com a crise no setor, e hoje se encontram 
descapitalizados e muitas vezes endividados, sem condições para enfrentar uma mudança de 
tais dimensões. 
Nesta categoria se enquadra a maioria dos fornecedores das regiões de Piracicaba, 
Limeira, Araraquara, Ribeirão Preto, Sorocaba, Jaú, Catanduva e Assis. 
Para o caso de fornecedores cujas terras são inaptas à mecanização, a única opção 
existente até o momento é a colheita de cana manual, caso permaneçam neste ramo da 
atividade. Deste modo, é importante observar para cada caso, qual o percentual de suas terras 
que foram contempladas pela nova lei de regulamentação da queima, para que se tenha idéia 
da viabilidade econômica da cultura, pois apesar da lei permitir o uso do fogo em 
propriedades com lavouras de até cento e cinqüenta hectares, ou em áreas com declividade 
superior a 12%, nas áreas enquadradas dentro das "distâncias limites" estabelecidas na lei, está 
permanentemente proibido o uso do fogo, o que pode englobar pequenas propriedades 
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inteiras, e inviabilizar o cultivo de cana-de-açúcar. 
O que foi discutido quanto ao efeito da palha associado ao clima nos tópico 4.5, 5.1 e 
5.2 pode ser estendido para os fornecedores daquelas regiões, pois estes tem sido prejudicados 
ainda mais do que as Usinas pela queda na produtividade dos canaviais, devido a sua 
dependência econômica ser mais restrita à lavoura. 
Neste caso, a maioria dos fornecedores tem desafiado a lei, utilizando-se da queima 
como forma de garantir a lucratividade da atividade canavieira, segundo informações das 
associações dos fornecedores da Média-Sorocabana, Catanduva, e outras regiões. 
Em outro caso, onde a relação entre fornecedor e usina inclui a prestação de serviços, 
como no caso dos produtores de Valparaiso, região de Andradina, a conversão para o sistema 
de cana crua toma-se muito mais fácil e vantajosa, pois os fornecedores não precisam investir 
em maquinário ou equipamentos, e o custo das operações é debitado do pagamento da cana. 
A usina, por sua vez, é quem opta por adquirir o maquinário necessário, ou por 
terceirizar a operação, como tem feito a Univalem, sem qualquer mudança para o fornecedor. 
As empresas que prestam este tipo de serviço não precisam se preocupar com a escala 
de produção, ou tamanho mínimo da propriedade para a aquisição de máquinas, como fazem 
os produtores, e obtém vantagem, justamente, pela possibilidade de realizar seus serviços em 
um número variável de propriedades, o que tem se revelado um grande negócio, com 
capacidade de se expandir para todas as regiões canavieiras do Estado, dependendo 
unicamente do interesse dos empresários. 
Este é um espaço que pode ser conquistado dentro do setor sucroalcooleiro, com 
vantagens mútuas. 
Por outro lado, esse processo de terceirização tem mudado o tipo de relação existente 
entre usinas e fornecedores, eliminando a figura tradicional do arrendatário que "entregava" 
suas terras nas mãos das usinas e ia morar na cidade, como argumenta Arnaldo Antonio 
Bortoletto, engenheiro agrônomo e gerente técnico da Coplacana. Com a terceirização do 
corte, as usinas estão devolvendo terras aos arrendatários, que agora voltam a desempenhar o 
papel de fornecedores ou parceiros. Assim, a usina só se preocupa em receber e pagar pela 
cana recebida destas terras. 
Esta saída das usinas do setor produtivo, responsabilizando-se apenas pela 
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industrialização da cana, é muito comum na Europa, e está começando a aparecer no Brasil, 
segundo os diretores da Única, apesar da resistência de muitos agricultores. 
Para o caso das terras e propriedades julgadas inaptas ao sistema de cana crua, onde 
inclusive já vem ocorrendo o abandono da atividade, a diversificação de culturas tem se 
mostrado a melhor saída, como discutido nos ítens 4.5 e 5.5. 
Em Piracicaba, por exemplo, onde dos 100 mil hectares de cana tocados pela usina, 1 O 
mil foram devolvidos aos fornecedores em 1999, segundo a Coplacana (Cooperativa dos 
Plantadores de Cana do Estado de São Paulo), tem se discutido muito a possibilidade do 
turismo rural, que incentivaria a atividade policultural, a fruticultura, ou a simples substituição 
da cana por outra monocultura, onde surge a hipótese até do reflorestamento para o setor de 
Papel e Celulose. 
Em Araras, a cultura do Girassol tem se destacado entre as propostas para a substituição 
da cana-de-açúcar, junto com a fruticultura, enquanto uma atividade que geraria renda ao 
produtor e emprego aos trabalhadores rurais. 
Em Andradina, muitos produtores mantém a atividade canavieira ao lado da pecuária, e 
em detrimento de uma ampliam a parcela da outra, assim como na região de Lins. 
Na região de Sorocaba, a atividade olerícola tem se mostrado muito rentável para os 
pequenos produtores, principalmente pela proximidade com os grandes centros consumidores. 
Já nas regiões de Ribeirão Preto, Orlândia, Jaú, Araraquara e Assis, a discussão ainda é 
inconclusiva, e muitas propostas ainda pendem nas pautas das reuniões. 
Segundo técnicos do Instituto Agronômico de Campinas - IAC, que possui 19 estações 
experimentais em todo o Estado, tem se notado grandes pressões por novas opções de plantio 
feita por ex-fornecedores ou ex-arrendatários, excluídos pela reorganização do setor, 
principalmente em Tietê, Ribeirão Preto e Jaú. 
As opções tendem à fruticultura e hortaliças, dois setores em franca expansão no Estado. 
Porém é preciso dimensionar o mercado consumidor desses produtos para saber se realmente 
é um bom negócio. 
A diversificação de culturas mostra-se, portanto, muito complexa para os fornecedores 
de cana-de-açúcar do Estado, tanto pela tradição com a cultura, quanto pela carência de 
programas mais amplos, como linhas especiais de financiamento e planos diretores. 
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Como a cultura da cana-de-açúcar representa a base econômica de muitos municípios do 
Estado de São Paulo, tanto pela estrutura de empregos, quanto pela estrutura agrícola, que 
envolve fornecedores, arrendatários e usinas, julgamos ser necessário abordar nesta pesquisa 
como estão a realidade e as expectativas municipais quanto à mudança para o sistema de cana 
crua, e também como o Estado tem se portado frente a essas mudanças. 
Tabela 5.5.1 Expectativa de alguns municípios canavieiros do Estado de São Paulo 
quanto ao avanço do sistema de colheita mecanizado de cana crua. 
Como ·se pode observar na Tabela 5.5.1 , a maior parte dos municípios canavieiros do 
Estado de São Paulo se encontra apreensiva quanto ao que poderá ocorrer com o avanço da 
mecanização impulsionado pela implantação do sistema de cana crua. 
Nossa pesquisa percorreu diversos municípios, e foram poucos os que demostraram uma 
posição otimista quanto ao futuro do setor sucroalcooleiro. 
Este setor tornou-se a base da economia de muitas pequenas e médias cidades no 
interior do Estado, as quais passaram a depender diretamente do sucesso da produção 
sucroalcooleira para o seu desenvolvimento econômico. Hoje, com o setor imerso em uma 
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grande crise de preços e demanda, muitas destas cidades tem procurado diversificar suas 
economias. 
Dentre as principais vertentes de diversificação econômica desses municípios destacam-
se a diversificação da atividade agropecuária, os incentivos à industrialização e o incentivo ao 
turismo. 
A diversificação das atividades agropecuárias tem se mostrado uma tendência 
generalizada entre os municípios do interior de São Paulo, encontrando um forte apoio da 
Coordenadoria de Assistência Técnica Integral - CATI, enquanto órgão estadual vinculado à 
Secretaria da Agricultura, em conjunto com secretários municipais de agricultura. 
Essa diversificação tem procurado modificar a base agrícola dos municípios, propondo 
aos agricultores que optem por duas ou mais atividades agropecuárias como forma de 
assegurar a renda da propriedade durante os períodos de baixa nos preços de determinados 
produtos agropecuários, o que tem ocorrido com muita freqüência nas últimas décadas. 
Ao lado das propostas de diversificação de culturas e atividades agropecuárias, tem se 
estimulado a formação de pequenas agroindústrias processadoras, como forma de agregar 
valor à produção agropecuária dos pequenos e médios produtores rurais, em conjunto com o 
incentivo à prática do cooperativismo. 
Dentro das propostas de incentivo ao turismo, tem-se notado um sutil movimento em 
busca da valorização folclórica local de alguns municípios, na busca pela chamada "vocação 
turística" da cidade, que geralmente tem partido de grupos de moradores influentes nas 
administrações municipais, comerciantes, empresários locais e suas representações. 
Dentro dessa linha podemos destacar o crescimento de atividades como os Rodeios e 
Festas Agropecuárias, em cidades como Barretos, Araras e Jaguariuna; o Turismo Rural e o 
Ecoturismo, em cidades como Brotas, Piracicaba e Barra Bonita; e as feiras temáticas, como a 
festa do milho de Piracicaba, a festa da uva de Vinhedo e Jundiai, entre outras; que tem 
movimentado um volume considerável de capital no decorrer do ano. 
No campo dos incentivos à industrialização, destacam-se a doação de terrenos e as 
renuncias fiscais, praticadas em algumas cidades do Estado, que todavia tem esbarrado nas 
carências estruturais das regiões mais agrícolas, como a falta de empresas de apoio, sistema 
bancário, matéria-prima, mão-de-obra qualificada, etc. 
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É importante ressaltar que esse movimento de diversificação de atividades econômicas 
tem sido diferenciado entre as regiões do Estado. 
Assim, enquanto cidades como Barra Bonita buscam investir em ações de incentivo ao 
turismo, outras cidades como Cerquilho, Araras e V alparaíso concentram suas ações na busca 
de culturas que venham a se tomar alternativas à cana-de-açúcar. 
Em cidades como Piracicaba, onde a topografia tomou-se um grande fator impeditivo à 
atividade mecanizada, a procura por culturas ou atividades alternativas tem sido cada vez mais 
intensa, motivando seminários e reuniões municipais com muita freqüência. 
Em todos os municípios abordados em nossa pesquisa essa preocupação se mostrou 
presente, com intensidade variável, de acordo com a expectativa que a mudança para o 
sistema mecanizado de cana crua tem oferecido às suas economias. 
São poucos os municípios cuja expectativa quanto ao futuro da cultura da cana-de-
açúcar não seja ruim, quer pela redução da área cultivada, quer pelo abandono de 
fornecedores, ou mesmo pelo desemprego gerado pela atividade mecanizada. 
Portanto, é importante que esses debates sejam retomados e fortalecidos, buscando um 
maior apoio do Estado e da Federação, para que as soluções não tardem a chegar, 
principalmente nos municípios mais afetados pela mudança. 
Quanto à questão do desemprego, a preocupação não é só dos municípios canavieiros do 
Estado, mas se estende aos demais municípios, devido às características de uma atividade tão 
grande como o corte de cana-de-açúcar, que emprega trabalhadores de diversas cidades, 
regiões e Estados. 
Muitos municípios tem ampliado sua assistência social para atender a grande demanda 
destas famílias atingidas pelo desemprego. Suas ações vão desde a doação de alimentos, até o 
encaminhamento a empregos temporários, como as frentes de trabalho. 
Nos municípios de Catanduva e Araras, por exemplo, foram formadas frentes de 
trabalho municipais para atender a população desempregada, em regime emergencial e 
temporário, com atividades na área de limpeza pública e conservação patrimonial. 
Em outros municípios, foram criados cursos profissionalizantes para homens e 
mulheres, entre outros cursos diversos, como de atividades artesanais, e cursos para melhor 
alimentação e higiene doméstica. 
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Todavia, o volume de desempregados tem sido tão elevado que os programas 
municipais não tem dado conta de atender a todos. Por essa razão, muitos representantes 
municipais entrevistados reivindicam ações integradas por regiões. 
Esta reivindicação tem se baseado no fato de que programas isolados de alguns 
municípios não estão conseguindo surtir efeitos devido a ausência de programas semelhantes 
nos municípios vizinhos, o que acaba resultando em um deslocamento constante de 
desempregados dentro das regiões, sobrecarregando os programas sociais de algumas cidades. 
Esta é a chamada migração interna, que tem prejudicado os resultados de diversas políticas 
públicas nos últimos anos, principalmente na área da habitação. 
Devido à grande diversidade político-partidária entre os municípios do interior do 
Estado, a constituição de fóruns regionais, que são extremamente necessários para este tipo de 
discussão, tem se mostrado muito dificil, e de acordo com algumas prefeituras entrevistadas, 
faz-se necessário que o Governo Estadual, ou outra instituição, articule esta iniciativa, a 
exemplo do que ocorre com sucesso nos Comitês de Bacias Hidrográficas. 
Com relação ao governo do Estado, além do Pacto pelo Emprego, apresentado no 
Capítulo 2, e da criação de Postos de Atendimento ao Trabalhador em alguns municípios, a 
maior parte dos esforços tem se voltado à parcela empresarial do setor, como demostrado em 
alguns debates e através da imprensa nos últimos anos. 
Ao lado da assistência técnica promovida pelos órgão estaduais (CATI e IAC), os 
esforços do governo do Estado tem se voltado a uma tentativa de socorro ao extinto Proálcool, 
de acordo com o governador do Estado, Mário Covas. São medidas como a formação de frotas 
verdes, isenção de impostos, entre outras pequenas medidas que não tem surtido grandes 
efeitos. 
Após a desregulamentação do setor, a ação estatal se tomou muito restrita para a 
retomada de programas como o Proálcool, com poucos instrumentos de ação, como 
discutiremos mais a frente. 
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S. 5.1 Uma breve análise sobre o comportamento do Estado nestes 
últimos anos: 
De um modo geral, é possível afirmar que o comportamento do Estado para com o setor 
sucroalcooleiro brasileiro tem sido de constante afastamento, como é evidenciado nas diversas 
medidas desregulamentatórias ocorridas nestes últimos anos. 
A desregulamentação do setor insere-se num quadro institucional mais amplo, no qual o 
regime político vigente é o democrático, a Constituição reduz o poder intervencionista do 
Estado, a economia do país está inserida num mercado globalizado, com tendências 
liberalizantes, e o Estado praticamente não dispõe de recursos para implementação de 
políticas públicas, tendo suas ações agora canalizadas através do CIMA e da Agência 
Nacional do Petróleo - ANP (MORAES, 2000). 
O papel de estado nacional interventor, que caracterizou os anos 70 e início dos 80, 
através da condução do Proálcool, foi sendo gradativamente abandonado, dando lugar ao que 
hoje podemos chamar de estado regulador. 
O exemplo mais claro dessa mudança nas esferas de atuação é hoje, sem dúvida, a 
reestruturação dos setores de energia e telecomunicações, após as privatizações. Este Estado, 
que antes atuava diretamente na economia através do monopólio desses setores estratégicos, 
cumprindo ao mesmo tempo os papeis de produtor, arrecadador e fiscalizador, promoveu a 
quebra deste monopólio, privatizou os fragmentos e passou a centralizar-se no campo da 
regulação, através da criação de agências nacionais de fiscalização e controle. 
Este talvez tenha sido o exemplo mais drástico deste processo de transformação no 
Estado Brasileiro, mas que toma evidente a mudança de conduta estatal que estamos 
debatendo. É óbvio que o setor sucroalcooleiro nunca foi um organismo estatal propriamente, 
apesar de ter assumido muitas das características das empresas estatais durante o período de 
extrema proteção, como a falta de dinamismo tecnológico e administrativo, que só passou a 
ser quebrado com a desregulamentação. 
Todavia, não se pode negar que o protecionismo teve um importante papel no 
desenvolvimento científico e tecnológico do setor, na geração de emprego e renda, no 
desenvolvimento econômico de muitas regiões, entre outros beneficios. Não estamos 
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querendo julgar isso, e nem é esse o propósito deste trabalho. O que se busca levantar nesse 
ponto, é a evidência histórica de que após um certo período de "condução do setor" pelo 
estado, este foi posto para caminhar com "as próprias pernas", o que não tem sido fácil, 
segundo o que temos ouvido em diversas reuniões do setor, as quais temos assistido nestes 
últimos anos. 
Uma evidência deste novo papel do Estado para com o setor, foi evidenciada durante a 
tentativa de revitalização do setor entre 1999 e 2000. Como forma de propor saídas para a 
crise em que o setor entrou no final dos anos 90, o Estado buscou incentivar a demanda pelo 
carro a álcool através de Pactos com as montadoras automobilísticas, não necessariamente 
cumpridos, redução de impostos à veículos movidos a álcool, promoção de uma "frota verde" 
com veículos oficiais, e, por outro lado, garantir a utilização do álcool anidro na mistura com 
a gasolina, aumentando seu percentual de 22 para 24%, e proibindo a utilização do seu 
concorrente derivado do petróleo, o MTBE. 
Quando em Julho/ Agosto de 2000 a queda na produção canavieira pressionou a inflação 
nacional com o aumento nos preços dos combustíveis, o Estado novamente acionou seu 
mecanismo regulador, diminuindo para 20% o percentual de anidro na gasolina, e limitando a 
margem de lucro nas distribuidoras e postos de combustível. Outro fator que tem se mostrado 
crucial ao estado nestes processos tem sido a posse da Petrobrás, enquanto empresa estatal que 
atua fortemente no mercado de combustíveis. 
Percebe-se, portanto, que mesmo com todo o processo de desregulamentação vigente, o 
Estado ainda procura manter um certo nível de controle sobre o setor, ainda que fiscal, o que 
tem sido importante para a estabilidade da economia do país. 
Em nossa visão, estes mecanismos de controle fiscais podem ser usados para promover 
a diminuição dos problemas econômicos e sociais que a mudança tecnológica tem trazido para 
as regiões canavieiras, como incentivos às empresas que invistam em requalificação 
profissional28, assistência social, educação, saúde, meio-ambiente, etc, através de projetos 
concretos de responsabilidade conjunta entre estado, municípios e setor privado29• 
28 Sugerimos o estudo da criação de alguma taxa ou imposto relacionado a colheita mecanizada, que possa vir a 
gerar recursos para a solução dos problemas por ela gerados. 
29 Obviamente há muitas questões que são questionáveis juridicamente, o que por outro lado cria oportunidades 
para a formulação de muitos trabalhos na área. 
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Desta forma não se buscaria revitalizar um estado altamente interventor, com programas 
pesados aos cofres públicos, mas incentivar a utilização de mecanismos dinâmicos e 
inteligentes, característicos dos estados reguladores e eficientes, semelhante ao que Bob 
Jessop denomina de WorkFare State Schumpeteriano, que está em curso nos principais países 
do mundo (JESSOP, 1993). 
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CAPÍTULO 6.~ CONCLUSÕES GERAIS 
A regulamentação das queimadas no Estado de São Paulo tem sido o eixo de uma série 
de transformações econômicas, sociais e ambientais. A mecanização acelerada tem trazido o 
desemprego e a liberação de terras nos municípios do interior paulista, o que tem demandado 
ações corretivas do Estado. Por outro lado, a colheita de cana crua tem trazido benefícios ao 
meio ambiente e às populações urbanas, e novas oportunidades às empresas do setor. 
Não há dúvidas de que a proibição das queimadas como prática de preparo para a 
colheita da cana-de-açúcar acelerou significativamente o processo de mecanização da colheita, 
conforme fora previsto no decreto n° 42.056 de 06/08/97. 
A mecanização da colheita representa uma importante forma de se reduzir o custo de 
produção agrícola nas usinas, e o aumento no percentual de cana crua tem sido decisivo para a 
sua adoção. 
Com o aumento da mecanização na lavoura, agora sob o sistema de colheita de cana 
crua, uma grande massa de trabalhadores está sendo dispensada em todas as regiões 
canavieiras do Estado de São Paulo, de forma irreversível, trazendo grandes preocupações 
para os sindicatos e para os municípios. 
Todavia, é importante salientar que a grande oferta de mão-de-obra e os baixos salários 
praticados no país ainda devem assegurar a existência de um certo número de postos de 
trabalho na colheita de cana-de-açúcar, principalmente em locais de difícil mecanização, 
queima permitida, e/ou custo atrativo às empresas. 
Com a mecanização da colheita, a sazonalidade na contratação de trabalhadores está se 
invertendo nas usinas, e a entressafra tem se tomado o período de maior contratação de mão-
de-obra nas regiões canavieiras, em função do plantio de cana-de-açúcar. Entretanto, a 
mecanização do plantio tem se mostrado promissora em algumas usinas, e tende a se alastrar 
por todo o Estado, extinguindo outro grande número de postos de trabalho no setor. 
Parte destes milhares de trabalhadores braçais desempregados tem se dirigido às frentes 
de ocupação de terras, vindo a pressionar o Estado quanto a aceleração do processo de 
reforma agrária. Uma pequena mas considerável parcela destes trabalhadores tem 
permanecido nos municípios canavieiros buscando sua sobrevivência no mercado informal, e 
abarrotando os sistemas assistências destes municípios, além de promover, em determinados 
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locais, ocupações desordenadas no espaço urbano, conhecidas como favelas. 
Outra parcela de trabalhadores que ainda continuam trabalhando na atividade tem 
aceitado condições piores de trabalho em troca da manutenção de seu emprego. 
Em muitas regiões, onde o maior número de trabalhadores na cana provém de outros 
Estados e regiões, os efeitos da mecanização sobre o emprego regional ainda não são 
aparentes e podem nem chegar a ocorrer em determinados municípios cuja força de trabalho 
local representa apenas uma pequena parcela do total. 
Faz-se necessária portanto uma séria revisão na política de regulamentação de 
queimadas com relação à garantia do trabalho no setor, pois a simples deliberação da lei tem 
acarretado desemprego em massa, mesmo sob a assinatura de pactos setoriais, o que é 
intolerável para as condições macroeconômicas atuais do país. 
Devido aos requisitos técnicos do sistema mecanizado de colheita de cana-de-açúcar, os 
terrenos de topografia acidentada, tamanho reduzido, e declividade maior que a recomendada 
estão sendo abandonados pelas usinas gradualmente em todas as regiões do Estado, trazendo 
grandes preocupações para fornecedores, arrendatários e municípios, especialmente nas 
regiões de Piracicaba e Sorocaba. 
Com este abandono de terras, a diversificação de culturas e as atividades agropecuárias 
tem sido uma discussão crescente entre produtores e municípios, junto a outras propostas de 
diversificação econômica como o turismo e a industrialização. 
A irreversibilidade do processo de mecanização e os altos custos dos conjuntos 
mecanizados têm permitido o aparecimento de empresas especializadas na prestação destes 
serviços, o que pode representar a salvação para um grande número de pequenos e médios 
produtores, e inclusive algumas usinas, que não tem capacidade de investir em equipamentos. 
A terceirização desta atividade deve proporcionar uma significativa redução nos custos de 
produção, tanto para fornecedores quanto para usinas, devido à possível diluição dos custos 
com amortização de equipamentos, manutenção preventiva e corretiva, encargos trabalhistas 
com operadores e equipes de apoio, infra-estrutura, reposição de peças, entre outros custos, 
por unidade de área30• Com o surgimento de mais empresas desta categoria, espera-se que a 
30 Para o caso em que a empresa contratada amplie o número de estabelecimentos e unidades de áreas a serem 
colhidas. 
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concorrência baixe ainda mais os preços dos serviços. 
Com a regulamentação das queimadas, procurou-se reduzir o problema com a emissão 
de partículas na atmosfera acompanhadas de fumaça e calor, o que sem dúvida tem sido 
benéfico para a qualidade do ar e da saúde de quem se encontra próximo a canaviais. A 
eliminação do fogo intencional na cultura também reduziu o risco de incêndios em reservas e 
florestas, o que sem dúvida foi benéfico para a preservação da fauna e da flora destes locais. 
Entretanto, a permanência da palha seca no campo aumentou muito o risco de incêndios 
acidentais e mesmo criminosos, o que pode representar um risco ainda maior para estas 
reservas e florestas, visto que a eliminação dos focos de incêndio toma-se muito mais lenta 
devido à imprevisibilidade de sua ocorrência. 
Infelizmente, a reformulação na lei que regulamentou as queimadas no Estado 
representa um retrocesso significativo em termos de segurança ambiental, que precisa ser 
revista e reconsiderada. 
Segundo alguns pesquisadores, a permanência da palha no campo tem aumentado a 
umidade do solo, proporcionando a constituição de canais preferenciais de infiltração líquida, 
o que aumenta seriamente o risco de contaminação de lençóis subterrâneos e aqüíferos pelo 
uso de fertilizantes solúveis, vinhaça e principalmente defensivos agrícolas. 
Apesar dos beneficios trazidos pela permanência da palha no campo, como a redução de 
plantas infestantes, aumento da matéria orgânica, resistência a secas e a erosão, ela tem 
dificultado a brotação de algumas variedades em função da manutenção de baixas 
temperaturas no solo durante o período de inverno em regiões como Jaú, Sorocaba, Limeira e 
Assis. As soluções técnicas para este problema ainda estão sendo estudadas. 
Nas demais regiões, salvo algumas exceções, a colheita mecanizada de cana crua tem se 
mostrado promissora. Em algumas empresas, ela tem contribuído para a obtenção de produtos 
na linha ecológica ou orgânica, através da certificação ambiental ou sócio-ambiental, abrindo 
novos espaços no mercado mundial. 
Durante nossa pesquisa foram identificadas duas unidades sucroalcooleiras trabalhando 
com a produção de açúcar orgânico (Uni valem e São Francisco), e uma grande expectativa das 
demais unidades quanto ao crescimento deste mercado. 
A diversificação de produtos tem sido apontada como uma das saídas para a crise do 
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setor sucroalcooleiro brasileiro, e muitas pesquisas atuais tem sugerido novas linhas de 
produtos, como o plástico biodegradável, o açúcar dietético e a linha de produtos orgânicos. 
É possível afirmar que este conjunto de transformações, que vão da mecanização das 
atividades agrícolas à diversificação de produtos e das formas de comercialização, tem 
caracterizado a formação de um novo sistema de produção, e isto deve garantir uma nova 
dinâmica para o setor sucroalcooleiro brasileiro no futuro, carecendo de estudos mais 
profundos. 
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ANEXO I: SUBSÍDIO PARA POLÍTICAS COMPENSATÓRIAS 
Com o Estado cada vez mais voltado a um ambiente regulatório, dentro de uma nova 
institucionalidade, mostram-se muito complexas as soluções para os problemas debatidos 
nesta dissertação. Desta forma, antes de propor políticas compensatórias, é necessário ter em 
mente qual é o papel de cada ator neste novo cenário nacional. Entendemos que não se pode, e 
nem se deve esperar soluções vindas unicamente do Estado, seja em razão de sua 
incapacidade estrutural, seja pelo seu novo posicionamento dentro da economia. Nossa 
proposta aqui vai no sentido das soluções conjuntas, conseguidas através de parcerias. 
Com relação ao emprego, propomos que as responsabilidades sejam compartilhadas 
entre Estado, sociedade e "desempregadores". Um projeto de desenvolvimento integrado, 
precisa garantir requalificação e renda às famílias de trabalhadores e agricultores excluídos 
pela tecnologia no campo. Entendemos que medidas dessa natureza são muito menos custosas 
ao Estado, do que tratar dos reflexos desta exclusão social, como a miséria, a fome, a 
violência, as ocupações de terras, a desnutrição, etc. 
Entendemos que os problemas da exclusão de trabalhadores e agricultores são um 
fenômeno mundial, mas que pode ser tratado regionalmente. Desta maneira, propomos a 
criação de projetos regionais de desenvolvimento compartilhado. 
Propomos a criação de fóruns regionais, com a participação de prefeituras, empresas, 
governo do Estado e sociedade civil, para a discussão destes projetos. 
Em cada projeto, seria necessário considerar as aptidões culturais de cada região, de 
forma a promover um desenvolvimento sustentável, que promova emprego e renda à suas 
populações. 
O Estado poderia utilizar-se de incentivos fiscais para garantir a participação dos 
"desempregadores" nestes projetos. Desta forma, as empresas poderiam entrar com os 
investimentos, estrutura fisica e intelectual, juntamente com os municípios, enquanto a 
sociedade, através da constituição de Organizações não Governamentais, poderia entrar com a 
gestão destes projetos. 
Um projeto deste porte, por exemplo, poderia transformar uma microregião como a de 
Piracicaba em um forte centro produtor de Frutas , o que integraria a produção agrícola, as 
pequenas e médias empresas, tanto de suporte quanto de processamento, embalagem e 
comercialização, geraria melhores empregos no campo e na cidade, e poderia inclusive 
integrar o consumidor, através da promoção do turismo rural e do eco-turismo, já presentes 
em municípios como Brotas e Analândia, o que aqueceria os ramos de Hotelaria, Alimentação 
e Comércio, contribuindo substancialmente para a melhoria da qualidade de vida na região. 
Um outro exemplo de projetos que poderiam ser desenvolvidos, é o aproveitamento de 
acontecimentos regionais, como a festa Barretos, para a formação de estruturas integradas de 
apoio a estes eventos. Festas deste porte costumam atrair milhares de pessoas a estas regiões, 
movimentando centenas de hoteis, pousadas, restaurantes, que poderiam ser abastecidos com 
produtos da própria região, promovendo o desenvolvimento rural e gerando empregos. Nos 
últimos anos estas festas tem se alastrado pelo Estado, passando a ocorrer em quase todo o 
ano. 
Com estes exemplos, procuramos demostrar que as soluções existem, mas precisam ser 
postas em prática. É preciso resolver os problemas, e fazer de sua existência uma 
oportunidade para o progresso. 
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